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EDITAL
Pregão Eletrônico n° 2023.02.13.1 

Banco do Brasil n° 993035

A Prefeitura Municipal de Crato, por intermédio da pregoeira e dos 
membros da equipe de apoio designados pela PORTARIA N° 2912002/2022 
de 29 de dezembro de 2022, torna público que realizará licitação na 
modalidade PREGÃO, para REGISTRO DE PREÇO, na forma Eletrônica.
Órgão Gerenciador: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

1. DO TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

2. DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA

3. DA BASE LEGAL: Lei Federal n° 10.520, de 17 de Julho de 2002; Lei 
Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006; Decreto Federal 
5.450, de 31 de maio de 2005; Decreto Federal 7.892 de 23 de janeiro 
de 2013; Decreto Federal 10.024 de 20 de setembro de 2019 e, 
subsidiariamente, a Lei Federal n° 8.666, de 21 de Junho de 1993, 
com suas alterações, e do disposto no presente Edital e seus anexos.

4. OBJETO: SELEÇÃO DE MELHOR PROPOSTA PARA REGISTRO DE PREÇOS 
VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE EQUIPAMENTOS PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CRATO-CE,
conforme as especificações e quantitativos previstos no Anexo I - 
Termo de Referência deste Edital.

5. DO ACESSO AO EDITAL E DO LOCAL DE REALIZAÇÃO
5.1 O Edital está disponível gratuitamente nos sítios 
https://licitacoes.tce.ce.gov.br/ ou no portal do Banco do Brasil, 
www.licitacoes~e.com.br.
5.2. O certame será realizado por meio do sistema do Banco do 
Brasil, no endereço eletrônico www.licitacoes-e.com.br.

6. DAS DATAS E HORÁRIOS DO CERTAME
6.1. INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 24/03/2023, ÀS 08H
6.2. DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/04/2023, ÀS 08H
6.3. INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 04/04/2023, ÀS 09H
6.4. REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo 
utilizadas pelo sistema será observado o horário de Brasília/DF.
6.5. Na hipótese de não haver expediente ou ocorrendo qualquer fato 
superveniente que impeça a realização do certame na data prevista, a 
sessão será remarcada, para no mínimo 48h (quarenta e oito horas) a 
contar da respectiva data.
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7. DO ENDEREÇO DO SETOR DE LICITAÇÃO
7.1. Edifício Sede da Prefeitura Municipal de Crato, no Largo Júlio 
Saraiva, s/n, Centro, Município de Crato, CEP: 63.100-000.
7.2. Horário externo de expediente do Setor de Licitação da 
Prefeitura Municipal de Crato: das 8h às 17h.

8. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
8.1. As despesas decorrentes da Ata de Registro de Preços correrão 
pela fonte de recursos dos órgãos participante do SRP (Sistema de 
Registro de Preços), a ser informada quando da lavratura do 
instrumento de contrato.

9. DA PARTICIPAÇÃO
9.1. Os interessados em participar deste certame deverão estar 
credenciados junto ao sistema do Banco do Brasil S.A.
9.1.1 As regras para credenciamento estarão disponíveis no sítio 
constante no subitem 5.2 deste edital.
9.2. OS LOTES 03, 04, 11, serão exclusivos as microempresas, 
empresas e pequeno porte e as cooperativas que se enquadram nos 
termos disposto no Inciso I do art. 48 da Lei Complementar n° 
123/2006, e alterações introduzidas pela Lei complementar 147/2014.
9.3. OS LOTES 01, 05, 07, 09, 12 serão reservados às microempresas, 
empresas de pequeno porte e as cooperativas que se enquadram nos 
termos disposto no. inciso III do art 48, da lei complementar N° 
123/2006, e alterações introduzidas pela lei complementar 147/2014.
9.3.1. Não havendo vencedor para a cota reservada, esta poderá ser 
adjudicada ao vencedor da cota principal, ou diante de sua recusa, 
aos licitantes remanescentes, desde que pratiquem preço do primeiro 
colocado.
9.3.2. Se a mesma licitante vencer a cota reservada e a cota 
principal, a contratação das cotas deverá ocorrer pelo menor preço.
9.4. OS LOTES 02, 06, 08, 10, 13 serão de ampla disputa. Serão 
garantidas aos licitantes microempresas, empresas de pequeno porte e 
cooperativas que se enquadrem nos termos do art. 34, da Lei Federal 
n 11.488/2007, como critério de desempate, preferência de 
contratação nos termos previsto na Seção I do Capítulo V da Lei 
Complementar n° 123/2006 e alterações introduzidas pela Lei 
complementar 147/2014.9.4.
9.5. Tratando-se de microempresas, empresas de pequeno porte e as 
cooperativas que se enquadrem nos termos do art. 34, da Lei Federal 
n° 11.488/2007, e que não se encontram em qualquer das exclusões 
relacionadas no § 4o do artigo 3o da Lei Complementar n° 123/2006 e 
alterações introduzidas pela lei complementar 147/2014, deverão 
declarar no Sistema do Banco do Brasil o exercício de preferência 
previsto em Lei.
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9.6. A participação implica a aceitação integral dos termos deste 
edital.
9.7. É vedada a participação de pessoa fisica e de pessoa juridica 
nos seguintes casos:
9.7.1. Sob a forma de consórcio, qualquer que seja sua constituição.
9.7.2. Que tenham em comum um ou mais sócios cotistas e/ou prepostos 
com procuração.
9.7.3. Que estejam em estado de insolvência civil, processo de 
falência, recuperação judicial ou extrajudicial, dissolução, fusão, 
cisão, incorporação e liquidação.
9.7.4. Impedidas de licitar e contratar com a Administração.
9.7.5 Suspensas temporariamente de participar de licitação e 
impedidas de contratar com a Administração.
9.7.6 Declaradas inidôneas pela Administração Pública, enquanto 
perdurarem os motivos determinantes desta condição.
9.7.7. Servidor público ou empresas cujos dirigentes, gerentes, 
sócios ou componentes de seu quadro sejam funcionários ou empregados 
públicos da entidade contratante ou responsável pela licitação.
9.7.8. Estrangeiras não autorizadas a comercializar no país.
9.7.9 Cujo estatuto ou contrato social não inclua no objetivo social 
da empresa atividade compatível com o objeto do certame.

10. DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA ELETRÔNICA E DOS DOCUMENTOS 
DE HABILITAÇÃO
10.1. As licitantes encaminharão, até a data e o horário 
estabelecido para abertura da sessão pública, exclusivamente por 
meio do sistema, os documentos de habilitação e a proposta com a 
descrição do objeto ofertado e o preço, consignando o prego global 
do(s) item(ns), incluídos todos os custos diretos e indiretos, bem 
como declaração de responsabilidade pela autenticidade dos 
documentos apresentados, conforme Anexo Declaração de autenticidade 
da documentação deste edital.
10.2. A proposta devera explicitar nos campos os preços referentes a 
cada item, incluídos todos os custos diretos e indiretos, em 
conformidade com as especificações deste edital. O campo 
"Informações Adicionais" poderá ser utilizado a critério da 
licitante.
10.2.1. A proposta deverá ser anexada, devendo a última folha ser 
assinada e as demais rubricadas pela licitante ou seu representante 
legal, redigida em língua portuguesa em linguagem Clara e concisa, 
sem emendas, rasuras ou entrelinhas, com as especificações técnicas 
e quantitativos, conforme o caso, nos termos do Anexo I - Termo de 
Referenda deste edital.
10.2.2. Prazo de validade não inferior a 60 (sessenta) dias, 
contados a partir da data da sua emissão.
10.3. As licitantes poderão retirar ou substituir as propostas e os

PROCURADORIA  GERAL DO MUNIC ÍP IO



S ETO R  D E  LICITAÇÕES

PROCURADORIA
GERAL DO MUNICÍPIO

documentos de habilitação por eles apresentados, até o término do 
prazo para recebimento.
10.4. Não será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de 
classificação entre as propostas apresentadas, o que somente 
ocorrera após a realização dos procedimentos de negociação e 
julgamento da proposta.
10.5. Os documentos que compõem a proposta e a habilitação da 
licitante melhor classificada somente serão disponibilizados para 
avaliação pela pregoeira e para acesso público após o encerramento 
do envio de lances.
10.6. É vedada a identificação do licitante, sob pena de 
desclassificação.

11. DA ABERTURA E ACEITABILIDADE DAS PROPOSTAS
11.1. Abertas as propostas, a pregoeira fará as devidas 
verificações, avaliando a aceitabilidade das mesmas. Caso ocorra 
alguma desclassificação, deverá ser fundamentada e registrada no 
sistema.
11.2. Os preços deverão ser expressos em reais, com até 02 (duas) 
casas decimais em seus valores globais.
11.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas 
pela pregoeira e somente estas participarão da etapa de lances.

12. DA ETAPA DE LANCES
12.1. A pregoeira dará início à etapa competitiva no horário 
previsto no subitem 6.3, quando, então, os licitantes poderão 
encaminhar lances.
12.2. Para efeito de lances, será considerado o valor global do(s) 
LOTE (s) .
12.2.1. Os licitantes poderão ofertar lances sucessivos, desde que 
inferiores ao seu último lance registrado no sistema, ainda que este 
seja maior que o menor lance já ofertado por outro licitante.
12.2.2. Em caso de dois ou mais lances de igual valor, prevalece 
aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar.
12.3. Durante a sessão pública de disputa, os licitantes serão 
informados, em tempo real, do valor do menor lance registrado. O 
sistema não identificará o autor dos lances a pregoeira nem aos 
demais participantes.
12.4. Será adotado para o envio de lances o modo de disputa "aberto 
e fechado", em que as licitantes apresentarão lances públicos e 
sucessivos, com lance final e fechado.
12.4.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de 
quinze minutos. Após esse prazo, o sistema encaminhara aviso de 
fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá o período de 
até dez minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual será 
automaticamente encerrada a recepção de lances.
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12.4.2. Encerrado o prazo previsto no item 12.4.1, o sistema abrira 
oportunidade para que a licitante da oferta de valor mais baixo e os 
das ofertas com preços até dez por cento superiores àquela possam 
ofertar um lance final e fechado em até cinco minutos, o qual será 
sigiloso até o encerramento deste prazo.
12.4.3. Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas 
no item 12.4.2, poderão as licitantes dos melhores lances, na ordem 
de classificação, até o máximo de três, oferecer um lance final e 
fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o 
encerramento deste prazo.
12.4.4. Após o término dos prazos estabelecidos, o sistema ordenara 
os lances segundo a ordem crescente de valores.
12.4.5. Não havendo lance final e fechado classificado na forma 
estabelecida, haverá o reinicio da etapa fechada, para que as demais 
licitantes, até o máximo de três, na ordem de classificação, possam 
ofertar um lance final e fechado em até cinco minutos, o qual serã 
sigiloso até o encerramento deste prazo.
12.4.6. Poderá a pregoeira, auxiliado pela equipe de apoio, 
justificadamente, admitir o reinicio da etapa fechada, caso nenhuma 
licitante classificada na etapa de lance fechado atender às 
exigências de habilitação.
12.4.7. No caso de desconexão entre a pregoeira e o sistema no 
decorrer da etapa competitiva, o sistema poderá permanecer acessível 
à recepção dos lances, retornando a pregoeira, quando possível, sem 
prejuízos dos atos realizados.
12.4.7.1. Quando a desconexão do sistema eletrônico para a pregoeira 
persistir por tempo superior a dez minutos, a sessão pública será 
suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas 
da comunicação do fato pela Pregoeira aos participantes, no sítio 
eletrônico utilizado para divulgação.
12.5. Após o encerramento dos lances, o sistema detectara a 
existência de situação de empate ficto nos itens de ampla disputa. 
Em cumprimento ao que determina a Lei Complementar n° 123/2006 e 
alterações introduzidas pela lei complementar 147/2014, a 
microempresa, a empresa de pequeno porte e a cooperativa que se 
enquadre nos termos do art. 34, da Lei Federal n° 11.488/2007 e que 
ofertou lance de até 5% (cinco por cento) superior ao menor prego da 
arrematante que não se enquadre nessa situação de empate, será 
convocada pela pregoeira, na sala de disputa, para, no prazo de 5 
(cinco) minutos, utilizando-se do direito de preferência, ofertar 
novo lance inferior ao melhor lance registrado, sob pena de 
preclusão.
12.5.1. Não havendo manifestação do licitante, o sistema verificara 
a existência de outro em situação de empate, realizando o chamado de 
forma automática. Não havendo outra situação de empate, o sistema 
emitira mensagem, cabendo a pregoeira dar por encerrada a dispute do 
item.
12.5.2. O disposto no subitem 12.5 não se aplica quando a melhor 
oferta valida tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de 
pequeno porte.
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12.5.3. O sistema informara 
fase de disputa

a proposta de menor preço ao encerrar a

13. DO LICITANTE ARREMATANTE
13.1. A pregoeira poderá negociar exclusivamente pelo sistema, em 
campo próprio, a fim de obter melhor preço.
13.1.1. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, a 
pregoeira poderá encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta 
a licitante que tenha apresentado o melhor preço, para que seja 
obtida melhor proposta, vedada a negociação em condições diferentes 
das previstas neste Edital.
13.1.2. Definido o valor final da proposta, a pregoeira convocara a 
arrematante para anexar em campo próprio do sistema, no prazo de até 
02 (duas) horas, a proposta de preços com os respectivos valores 
readequados ao último lance ofertado.
13.1.2.1. A proposta deverá ser anexada em conformidade com o item 
10.2 deste edital.
13.1.3. A Pregoeira convocará a arrematante para apresentar uma 
amostra de todos os itens/lotes no prazo Maximo de 05(cinco) dias a 
contar da sua convocação. A arrematante deverá apresentar sua 
amostra acompanhada da documentação exigida no Termo de Referência- 
Anexo I deste Edital. (observar todas as exigências para a 
apresentação das amostras contida no Termo de Referência).
13.1.4. Encerrada a análise quanto a aceitação da proposta, a 
pregoeira verificara a habilitação da licitante, observado o 
disposto neste Edital.
13.2. Havendo a necessidade de envio de documentos complementares, 
necessários a confirmação daqueles exigidos neste Edital e já 
apresentados, a licitante será convocada a encaminha-los, em formato 
digital, via sistema, no prazo de 2 (duas) horas, sob pena de 
desclassificação ou inabilitação.
13.3. O descumprimento dos prazos acima estabelecidos e causa de 
desclassificação da licitante, sendo convocada a licitante 
subsequente, e assim sucessivamente, observada a ordem de 
classificação.
13.4. Após a apresentação da proposta não cabe desistência.

14. DA PROPOSTA COMERCIAL
14.1. A proposta deverá ser apresentada, em 01 (uma) via, sendo uma 
original, com os preços ajustados ao menor lance, nos termos do 
Anexo II deste Edital, devendo a última folha vir assinada 
obrigatoriamente pelo representante legal do licitante, em linguagem 
clara e concisa, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, com as 
especificações dos serviços, quantitativos e demais informações 
relativas ao serviço ofertado.
14.2. Prazo de validade não inferior a 60 (sessenta) dias, contados 
a partir da data da sua emissão.
14.3. Após a apresentação da proposta não caberá desistência, sob 
pena de aplicação das punições previstas na cláusula "DAS SANÇÕES 
ADMINISTRATIVAS" deste Edital.
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15. DA HABILITAÇÃO
15.1. DA HABILITAÇÃO JURÍDICA - PESSOA JURÍDICA
15.1.1. Registro comercial quando se tratar de EMPRESA INDIVIDUAL;
15.1.2. Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, a- 
companhado de suas alterações, ou o Contrato Social Consolidado, de­
vidamente registrado quando se tratar de SOCIEDADES COMERCIAIS.
15.1.3. Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, a- 
companhado de suas alterações, ou o Contrato Social Consolidado, de­
vidamente registrado e acompanhado de documentos de eleição de seus 
administradores quando se tratar de SOCIEDADES POR AÇÕES.
15.1.4. Inscrição ou ato constitutivo acompanhado de prova da dire­
toria em exercício quando se tratar de SOCIEDADES CIVIS.
15.1.5. Decreto de autorização e ato de registro ou autorização pa­
ra funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade 
assim o exigir, quando se tratar de EMPRESAS OU SOCIEDADE ESTRANGEI­
RA EM FUNCIONAMENTO NO PAÍS.
15.1.6. DOCUMENTO OFICIAL DE IDENTIFICAÇÃO de todos os sócios ou 
proprietários, conforme o caso, reconhecidos na forma da lei.
15.2. DA HABILITAÇÃO FISCAL E TRABALHISTA
15.2.1. Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoal Jurídica (CNPJ);
15.2.2. Inscrição no cadastro de contribuintes estadual (FIC) ou mu­
nicipal, conforme o caso, relativo ao domicílio ou sede do licitan­
te ;
15.2.3. Certidão Negativa de Débitos Municipais;
15.2.4. Certidão Negativa de Débitos Estaduais;
15.2.5. Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos a Tributos 
Federais e à Dívida Ativa da União, abrangendo inclusive os débitos 
relativos ao INSS;
15.2.6. Certificado de Regularidade do FGTS (CRF);
15.2.7. Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas.
15.3. DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
15.3.1. Comprovação de aptidão para desempenho de atividade 
pertinente e compatível em características com o objetivo da 
licitação, mediante apresentação de atestado(s) fornecido(s) por 
pessoa(s) jurídica(s) de direito público e privado.
15.3.2. Fica facultado aos licitantes a apresentação de contrato ou 
instrumento hábil que comprove a prestação do serviço objeto do 
atestado de capacidade técnica mencionado no item anterior.
15.3.3. Caso o(s) atestado(s), certidão(ões5 ou declaração(ões) não 
explicite(m) com clareza os serviços prestados, este(s) deverá(ão) 
ser acompanhado do respectivo contrato ou instrumento congênere que 
comprove o objeto da contratação.
15.3.4. Caso a apresentação do(s) atestado(s), certidão(ões) ou 
declaração(ões) não sejam suficientes para o convencimento da 
pregoeira, promover-se-á diligência para a comprovação da capacidade
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técnica, como preconiza o art. 43, §3° da lei 8.666/93, em aplicação 
subsidiária à Lei 10.520/2002.
15.4. DA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA
15.4.1. Certidão de negativa de falência ou concordata/recuperação 
judicial expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica.
15.4.2. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último 
exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que 
comprovem a boa situação financeira da empresa - vedada a sua 
substituição por balancetes ou balanços provisórios - devidamente 
assinados por contabilista registrado no CRC, bem como por sócio, 
gerente ou diretor, podendo ser atualizados por índices oficiais 
quando encerrados há mais de três meses da data da apresentação da 
proposta, devidamente registrados na Junta Comercial competente.
15.5. DEMAIS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
15.5.1. Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei N°. 
9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao inciso 
XXXIII, do art. 7o, da Constituição Federal, não emprega menores de 
18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem 
emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na 
condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, conforme 
modelo constante dos anexos deste edital;
15.5.2. Declaração, sob as penalidades cabíveis, de que a licitante 
não foi declarada inidônea para licitar ou contratar com a 
administração pública, nos termos do inciso IV do art. 87 da Lei N° . 
8.666/93 e da inexistência de fato superveniente impeditivo da 
habilitação, ficando ciente da obrigatoriedade de declarar 
ocorrências posteriores, conforme modelo constante dos anexos deste 
edital (art. 32, §2°, da Lei r .  8.666/93).

15.5.3. Declaração, sob as penalidades cabíveis, de que a licitante 
não possui Vínculo Familiar com a administração pública municipal, 
conforme modelo constante dos anexos deste edital.
15.5.4. Declaração, sob as penalidades cabíveis, de que a licitante 
não possui Vínculo Empregatício nos termos do Art. 9o, inciso III da 
Lei N °  8.666/93, conforme modelo constante dos anexos deste edital.
15.5.5. Declaração, sob as sanções administrativas cabíveis, 
inclusive as criminais e sob as penas da lei, que toda documentação 
anexada à plataforma de realização do Pregão Eletrônico é AUTÊNTICA, 
conforme modelo constante dos anexos deste edital.
15.5.6. Certidão Específica emitida pela Junta Comercial da sede da 
empresa licitante, (certidão informando o histórico de todos os 
atos/eventos registrados) com o objetivo de assegurar que os atos 
sociais posteriores ao registro/constituição da empresa licitante 
refletem a real situação jurídica, quanto aos arquivamentos 
posteriores dos seus atos, na junta comercial competente.
15.6. Os documentos de habilitação deverão ser apresentados da 
seguinte forma:
15.6.1. Obrigatoriamente, da mesma sede, ou seja, se da matriz,
todos da matriz, se de alguma filial, todos da mesma filial, com
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exceção dos documentos que são válidos tanto para matriz como para 
todas as filiais. O contrato será celebrado com a sede que 
apresentou a documentação.
15.6.2. O documento obtido através de s í t i o s  oficiais, que esteja 
condicionado à aceitação via internet, terá sua autenticidade 
verificada pela pregoeira.
15.6.3. Caso haja documento redigido em idioma estrangeiro, o mesmo 
somente será considerado se acompanhado da versão em português, 
firmada por tradutor juramentado.
15.6.4. Dentro do prazo de validade. Na hipótese de o documento não 
constar expressamente o prazo de validade, este deverá ser 
acompanhado de declaração ou regulamentação do órgão emissor que 
disponha sobre sua validade. Na ausência de tal declaração ou 
regulamentação, o documento será considerado válido pelo prazo de 3 0 
(trinta) dias, contados a partir da data de sua emissão, quando se 
tratar de documentos referentes à habilitação fiscal e econômico- 
financeira.
15.6.5. Necessariamente, com a declaração a que se refere o modelo 
estabelecido no anexo do edital (DECLARAÇÃO DE AUTENTICIDADE DOS 
DOCUMENTOS), responsabilizando-se o autor desta, sob pena das 
sanções administrativas cabíveis, inclusive as criminais, por toda 
documentação anexada ao sistema.
15.7. OUTRAS DISPOSIÇÕES
15.7.1. Havendo restrição quanto à regularidade fiscal e trabalhista 
da microempresa, da empresa de pequeno porte ou da cooperativa que 
se enquadre nos termos do art. 34, da Lei Federal n° 11.488/2007, 
será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir 
de declarado o vencedor, para a regularização do(s) documento(s), 
podendo tal prazo ser prorrogado por igual período, conforme dispõe 
a Lei Complementar n° 147/2014.
15.7.2. A não comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, até
o final do prazo estabelecido, implicará na decadência do direito, 
sem prejuízo das sanções cabíveis, sendo facultado a pregoeira 
convocar os licitantes remanescentes, por ordem de classificação.

16. DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO
16.1. Para julgamento das propostas será adotado o critério de MENOR 
PREÇO por LOTE, observadas todas as condições definidas neste 
Edital.
16.1.1. A proposta final para o item não poderá conter valor 
superior ao estimado pela admini s tração, sob pena de 
desclassificação, devendo o licitante, readequar o valor do(os) 
item(s) aos valores constantes no mapa de preços.
16.2. Se a proposta de menor preço não for aceitável, ou, ainda, se
o licitante desatender às exigências habilitatórias, a pregoeira 
examinará a proposta subsequente, verificando sua compatibilidade e 
a habilitação do participante, na ordem de classificação, e assim 
sucessivamente, até a apuração de uma proposta que atenda a este 
edital.
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16.3. Serão desclassificadas as propostas comerciais:
16.3.1. Em condições ilegais, omissões, ou conflitos com as 
exigências deste edital.
16.3.2. Com preços superiores aos praticados no mercado, ou 
comprovadamente inexequiveis.
16.4. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no 
sistema.

17. DOS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES
17.1. Os pedidos de esclarecimentos referentes ao processo 
licitatório deverão ser enviados a pregoeira, até 03 (três) dias 
úteis anteriores a data fixada para abertura das propostas, 
exclusivamente por meio eletrônico, no endereço 
licitacrato@gmail.com, informando o número deste pregão no sistema 
Banco do Brasil e o Órgão interessado.
17.1.1. As respostas aos esclarecimentos formulados serão encaminha­
das aos interessados, através do respectivo e-mail e ficarão dispo­
níveis no sítio https://licitacoes.tce.ce.gov.br/.
17.2. Até 03 (três) dias úteis anteriores a data fixada para abertu­
ra das propostas, qualquer pessoa poderá impugnar o presente Edital, 
mediante petição por escrito, protocolizada no Setor de Protocolo no 
Edifício Sede da Prefeitura Municipal de Crato, no Largo Júlio Sa­
raiva, s/n, Centro, Município de Crato, CEP: 63.100-000 ou no e-mail 
licitacrato@gmail.com, até as 17:00 hs, no horário oficial de Bra­
sília/DF. Indicar o n° do pregão e o órgão responsável.
17.2.1. Não serão conhecidas as impugnações apresentadas fora do 
prazo legal e/ou subscritas por representante não habilitado 
legalmente. A petição de impugnação deverá constar o endereço, e- 
mail e telefone do impugnante ou de seu representante legal.
17.3. Caberá a pregoeira, auxiliado pela área interessada, e à 
autoridade competente, decidir sobre a petição de impugnação no 
prazo de 24 (vinte e quatro) horas.
17.4. Acolhida a impugnação contra este Edital, será designada nova 
data para a realização do certame, exceto se a alteração não afetar 
a formulação das propostas.

18. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
18.1. Qualquer licitante poderá manifestar, de forma motivada, a 
intenção de interpor recurso, em campo próprio do sistema, no prazo 
de até 04 (quatro) horas úteis depois de declarado o vencedor, 
quando lhe será concedido o prazo de 03 (três) dias para 
apresentação das razões por escrito, devidamente protocolizadas no 
endereço constante no subitem 7.1. deste Edital. Os demais 
licitantes ficam desde logo convidados a apresentar contra-razões 
dentro de igual prazo, que começará a contar a partir do término do 
prazo do recorrente, sendo-lhes assegurado vista imediata dos autos.

mailto:licitacrato@gmail.com
https://licitacoes.tce.ce.gov.br/
mailto:licitacrato@gmail.com
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18.2. Não serão conhecidos os recursos intempestivos e/ou subscritos 
por representante não habilitado legalmente ou não identificado no 
processo licitatório para responder pelo proponente.
18.3. A falta de manifestação conforme o subitem 18.1. deste Edital 
importará na decadência do direito de recurso.
18.4. Os recursos contra decisão da pregoeira não terão efeito sus- 
pensivo.
18.5. 0 acolhimento de recurso importará na invalidação apenas dos 
atos insuscetíveis de aproveitamento.
18.6. A decisão em grau de recurso será definitiva, e dela dar-se-á 
conhecimento aos licitantes no endereço eletrônico constante no 
subitem 5.1. deste Edital.

19. DA ADJUDICAÇÃO, DA HOMOLOGAÇÃO E DA ASSINATURA DA ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS.
19.1. A adjudicação dar-se-á pela pregoeira quando não ocorrer 
interposição de recursos. Caso contrário, a adjudicação ficará a 
cargo da autoridade competente.
19.2. A homologação dar-se-á pela autoridade competente.
19.3. Após a homologação do resultado da licitação, os preços 
ofertados pelo licitante vencedor, serão registrados na Ata de 
Registro de Preços, elaborada conforme o anexo IV deste edital.
19.4. Os licitantes classificados em primeiro lugar terá o prazo de 
05 (cinco) dias úteis, a contar da data do recebimento da 
convocação, para comparecer perante o gestor a fim de assinarem a 
Ata de Registro de Preços. 0 prazo de comparecimento poderá ser 
prorrogado uma vez por igual período, desde que ocorra motivo 
justificado e aceito.
19.5. Quando o vencedor não comprovar as condições habilitatórias 
consignadas neste edital, ou recusar-se a assinar a Ata de Registro 
de Preços, poderá ser convidado outro licitante pela pregoeira, 
desde que respeitada à ordem de classificação, para, depois de 
comprovados os requisitos habilitatórios e feita à negociação, 
assinar a Ata de Registro de Preços.
19.6. O sistema gerará ata circunstanciada, na qual estarão 
registrados todos os atos do procedimento e as ocorrências 
relevantes.

20. DA FORMAÇÃO DO CADASTRO DE RESERVA
20 .1 . O licitante que deseje cotar o produto com preços iguais ao do 
licitante vencedor terá o prazo de até 24h (vinte e quatro horas), 
contados da adjudicação na plataforma do Banco do Brasil, para 
manifestar-se neste sentido, via e-mail institucional, indicando o 
número do Pregão Eletrônico e o(s) item(ns), bem como sua respectiva 
identificação, com CNPJ, Razão Social.
20.1.2. A ausência de manifestação dentro do referido prazo será 
considerada como negativa do licitante em fazer parte do cadastro de
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reserva da respectiva Ata de Registro de Preços.
20.2. Após a homologação do resultado da licitação, a ata da sessão 
do pregão eletrônico será anexada à Ata de Registro de Preços, 
indicando os licitantes que tiverem aceitado cotar o produto com 
preços iguais aos do licitante vencedor, na seqüência da 
classificação do certame, conforme permissivo legal do art. 11, inc. 
II do Decreto Federal 7.892, de 23 de janeiro de 2013.
20.2.1. Se houver mais de um licitante na situação de que trata o 
caput, os licitantes serão classificados segundo a ordem da última 
proposta apresentada durante a etapa competitiva.
20.2.2. O registro a que se refere o caput tem por objetivo a 
formação de cadastro de reserva, para ser utilizado nas hipóteses em 
que o vencedor, quando convocado, não assinar a ata de registro de 
preços (art. 13, parágrafo único do Decreto Federal n°. 7.892/13) ou 
tiver seu registro cancelado nas hipóteses previstas nos arts. 2 0 e 
21 do Decreto n° . 7.892/2013 (art. 11, § 3o. do Decreto Federal n° 
7.892/13), oportunidade em que poderá ser revogada a adjudicação e a 
homologação já efetivadas, isso sem prejuízo da aplicação das 
cominações previstas em Lei e/ou no edital.
20.2.3. A habilitação dos fornecedores remanescentes que compõem o 
cadastro de reserva será efetuada no prazo e condições estabelecidos 
no edital.

21. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
21.1. O licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, 
não mantiver a proposta, comportar-se de modo ínidôneo, fizer 
declaração falsa ou cometer fraude fiscal, ficará impedido de 
licitar e contratar com a Administração Municipal e será 
descredenciado nos sistemas cadastrais de fornecedores, pelo prazo 
de até 05 (cinco) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes 
da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
própria autoridade que aplicou a penalidade.
21.2. Sem prejuízo da sanção prevista no item anterior, incidirá 
multa de 3% (três por cento) sobre o valor de referência para a 
licitação, na hipótese de o infrator retardar o procedimento de 
contratação ou descumprir preceito normativo ou as obrigações 
assumidas, tais como:
a) deixar de entregar documentação exigida para o certame 
licitatório;
b) desistir da proposta, salvo por motivo justo decorrente de fato 
superveniente e aceito pela Administração;
c) tumultuar a sessão pública da licitação;
d) descumprir requisitos de habilitação na modalidade pregão, a 
despeito da declaração em sentido contrário;
e) propor recursos manifestamente protelatórios em sede de 
licitação;
f) deixar de regularizar os documentos fiscais no prazo concedido, 
na hipótese de o infrator se enquadrar como Microempresa ou Empresa
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de Pequeno Porte, nos termos da Lei Complementar Federal n° 14/2014;
21.3. Em caso de o vencedor recusar-se a assinar ata de registro de 
preços e/ou contrato, ou recusar-se a aceitar ou retirar o 
instrumento equivalente, incidirá multa indenizatória de 10% (dez 
por cento) sobre o valor total da adjudicação da licitação, sem 
prejuízo das sanções previstas no item 21.1.
21.4. O licitante recolherá a multa por meio de Documento de 
Arrecadação Municipal (DAM), o qual poderá ser substituído por outro 
instrumento legal, em nome do órgão contratante. Caso não o faça, 
será cobrado pela via judicial.
21.5. Nenhuma sanção será aplicada sem garantia da ampla defesa e do 
contraditório, na forma da lei.

22. DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
22.1. A Secretaria de Educação será o órgão gestor da Ata de 
Registro de Preços de que trata este edital.
22.2. Os preços registrados na Ata de Registro de Preços serão 
aqueles ofertados nas propostas de preços dos licitantes vencedores, 
bem como dos licitantes que aceitarem cotar o produto com preços 
iguais ao do licitante vencedor na seqüência da classificação do 
certame.
22.2.1. O registro a que se refere o item 22.2 tem por objetivo a 
formação de cadastro de reserva, no caso de exclusão do primeiro 
colocado da ata, nas hipóteses previstas nos arts. 20 e 21 do 
Decreto n° 7.892/2013.
22.3. A Ata de Registro de Preços uma vez lavrada e assinada, não 
obriga a Administração a firmar as contratações que dela poderão 
advir, ficando-lhe facultada a utilização de procedimento de 
licitação, respeitados os dispositivos da Lei Federal 8.666/1993, 
sendo assegurada ao detentor do registro de preços a preferência em 
igualdade de condições.
22.4. 0 participante do SRP (Sistema de Registro de Preços), quando 
necessitar, efetuará aquisições junto aos fornecedores detentores de 
preços registrados na Ata de Registro de Preços, de acordo com os 
quantitativos e especificações previstos, durante a vigência do 
documento supracitado.
22.5. Os fornecedores detentores de preços registrados ficarão 
obrigados a fornecer o objeto licitado ao participante do SRP 
(Sistema de Registro de Preços), nos prazos, locais, quantidades e 
demais condições definidas no Anexo I - Termo de Referência deste 
edital.
22.6. A Ata de Registro de Preços, durante sua vigência, poderá ser 
utilizada por qualquer órgão ou entidade da Administração Pública 
Municipal, Estadual ou Federal, na condição de órgão Interessado, 
mediante consulta prévia ao órgão gestor do Registro de Preços e 
concordância do fornecedor.
22.7. Os órgãos interessados, quando desejarem fazer uso da Ata de 
Registro de Preços, deverão manifestar seu interesse junto ao órgão
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gestor do Registro de Preços, o qual indicará o fornecedor e o preço 
a ser praticado, obedecida a ordem de classificação.
22.7.1. As contratações decorrentes da utilização da Ata de Registro 
de Preços de que trata este subitem não poderão exceder, por órgão 
Interessado, ao somatório dos quantitativos registrados na Ata.
22.7.2. O quantitativo decorrente das adesões à Ata de Registro de 
Preços não poderá exceder, na totalidade, ao quíntuplo do 
quantitativo de cada item registrado na Ata de Registro de Preços 
para o órgão gestor e órgãos participantes, independentemente do 
número de órgãos não participantes que aderirem.
22.8. Caberá ao órgão gestor do Registro de Preços, para utilização 
da Ata por órgãos interessados da Administração Pública, proceder a 
indicação do fornecedor detentor do preço registrado, obedecida a 
ordem de classificação.
22.9. 0 detentor de preços registrados que descumprir as condições 
da Ata de Registro de Preços recusando-se a fornecer o objeto 
licitado ao participante do SRP (Sistema de Registro de Preços), não 
aceitando reduzir os preços registrados quando estes se tornarem 
superiores aos de mercado, ou nos casos em que for declarado 
inidôneo ou impedido para licitar e contratar com a Administração 
pública, e ainda, por razões de interesse público, devidamente 
fundamentado, terá o seu registro cancelado.
22.10. A Secretaria de Educação órgão gestor da Ata de Registro de 
Preços providenciará a publicação do extrato da Ata do Registro de 
Preços no Diário Oficial do Município.
22.11. Os preços registrados poderão ser revistos a qualquer tempo 
em decorrência da redução dos preços praticados no mercado ou de 
fato que eleve os custos dos itens registrados.
22.12. A Secretaria de Educação convocará o fornecedor para negociar
o preço registrado e adequá-lo ao preço de mercado, sempre que 
verificar que o preço registrado está acima do preço de mercado. 
Caso seja frustrada a negociação, o fornecedor será liberado do 
compromisso assumido.
22.13. Não havendo êxito nas negociações com os fornecedores com 
preços registrados, o gestor da Ata, poderá convocar os demais 
fornecedores classificados, podendo negociar os preços de mercado, 
ou cancelar o item, ou ainda revogar a Ata de Registro de Preços.
22.14. Serão considerados preços de mercado, os preços que forem 
iguais ou inferiores à média daqueles apurados pela Administração 
para os itens registrados.
22.15. As alterações dos preços registrados, oriundas de suas 
revisões, serão publicadas no Diário Oficial do Município.
22.16. As demais condições contratuais encontram-se estabelecidas no 
Anexo IV - Minuta da Ata de Registro de Preços.
22.17. As quantidades previstas no "Anexo I - Termo de Referência" 
deste edital são estimativas máximas para o período de validade da 
Ata de Registro de Preços, reservando-se a Administração Municipal, 
através do órgão participante, o direito de adquirir o quantitativo 
que julgar necessário ou mesmo abster-se de adquirir o
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especificado.
22.18. As quantidades previstas para os itens com preços registrados 
poderão ser remanejadas pelo órgão gerenciador entre os órgãos 
participantes do procedimento licitatório para registro de preços, 
cabendo ao órgão gerenciador autorizar o remanejamento solicitado, 
mediante procedimento administrativo, com a redução do quantitativo 
inicialmente informado pelo órgão participante, desde que haja 
prévia anuência do órgão que vier a sofrer redução dos quantitativos 
informados.
22.19. 0 remanejamento somente poderá ser feito de órgão 
participante para órgão participante.

23. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
23.1. Esta licitação não importa necessariamente em contratação, 
podendo a autoridade competente revogá-la por razões de interesse 
público, anulá-la por ilegalidade de oficio ou por provocação de 
terceiros, mediante decisão devidamente fundamentada, sem quaisquer 
reclamações ou direitos à indenização ou reembolso.
23.2. É facultada a pregoeira ou à autoridade superior, em qualquer 
fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer 
ou a complementar a instrução do processo licitatório, vedada a 
inclusão posterior de documentos que deveriam constar 
originariamente na proposta e na documentação de habilitação.
23.3. 0 descumprimento de prazos estabelecidos neste edital e/ou 
pela pregoeira ou o não atendimento às solicitações ensejará 
DESCLASSIFICAÇÃO ou INABILITAÇÃO.
23.4. Toda a documentação fará parte dos autos e não será devolvida 
ao licitante, ainda que se trate de originais.
23.5. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital excluir-se- 
ão os dias de início e incluir-se-ão os dias de vencimento. Os 
prazos estabelecidos neste Edital se iniciam e se vencem somente em 
dia de expediente na Prefeitura do Município de Crato-CE.
23.6. Os licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade 
das informações e dos documentos apresentados em qualquer fase da 
licitação.
23.7. 0 desatendimento de exigências formais não essenciais não 
implicará no afastamento do licitante, desde que seja possível a 
aferição da sua qualificação e a exata compreensão da sua proposta.
23.8. A pregoeira e a equipe de apoio não autenticarão cópias de 
documentos exigidos neste Edital, devendo OBRIGATORIAMENTE toda a 
documentação apresentada em processo de fotocópia ser AUTENTICADA em 
Cartório.
23.9. Caberá ao licitante acompanhar as operações no sistema 
eletrônico, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de 
negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas 
pelo sistema ou de sua desconexão.
23.10. A pregoeira poderá sanar erros formais que não acarretem 
prejuízos para o objeto da licitação, a Administração e os
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licitantes, dentre estes, os decorrentes de operações aritméticas.
23.11. Os casos omissos serão resolvidos pela pregoeira, nos termos 
da legislação pertinente.
23.12. As normas que disciplinam este pregão serão sempre 
interpretadas em favor da ampliação da disputa.
23.13. O foro designado para julgamento de quaisquer questões 
judiciais resultantes deste Edital será o da Comarca de Crato-CE.
23.14. Toda documentação exigida deverá ser apresentada na forma 
prevista no subitem 15.6.5. deste edital.
23.15. Todas as notificações/advertências/convocações (assinatura da 
ata de registo de preço e/ou contrato) para as empresas 
participantes e/ou vencedora serão feitas via DIARIO OFICIAL DO 
MUNICÍPIO DO CRATO (www.crato.ce.g o v .br/diario-oficial).

24. DOS ANEXOS
24.1. Constituem anexos deste edital, dele fazendo parte:
ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA
ANEXO II - CARTA PROPOSTA
ANEXO III - MODELOS DE DECLARAÇÕES
ANEXO IV - MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
ANEXO V - MINUTA DO CONTRATO

Crato - CE, 21 de março de 2023.

Valéria o Moura
I i
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TERMO B I REFE8ÊNOA

1. UMIDADE REQUISFFAMTB; SECRETARIA MUNICIPAL BE EDUCAÇÃO, m

2 . OBJETO: SELEÇÃO D l MELHOR PROPOSTA PARA SEGISTRO DE PRIÇOS VISANDO 
FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES 01 EQUIPAMENTOS PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE, conforme
as especificações e quantitativos previstos neste Termo de Referência,

2,1. Este objeto será realizado através de licitação na modalidade PREGÃO» m  forma 
ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR LOTE» com fornecimento POR DEMANDA.

3, DA JUSTIFICATIVA;

3.1. Considerando o compromisso de proporcionar a população uma rede de ensino com boas 
condições de infraestrutura física e pedagógica, a Secretaria Munícipaí de Educação vem 
desenvolvendo ações que visam equipar satisfatoriamente a sua sede e suas unidades 
educacionais, não só para as novas escolas, como também para as escolas que serão 
requaiíficadas.

Os equipamentos a serem adquiridos por meio do processo licitatório em questão, 
contemplará prioritariamente as unidades de ensino, possibilitando a funcionalidade e 
otimização dos espaços escolares,

No processo de aquisição dos equipamentos considera-se quesito essencial a qualidade dos 
produtos, de modo a assegurar a boa durabilidade dos mesmos» apropriado ao 
desenvolvimento das atividades educativas e profissionais, Um material que atenda aos 
padrões de qualidade e funcionalidade viabiliza o desenvolvimento das funções laborais, além 
de proporcionar bem-estar, previne danos à saúde, principalmente com relação ao surgimento 
de patologias.

4. DAS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 

LOTE 1 -  COTA RESERVADA PARA MI E EPP
ITEM I DESCRIÇÃO IfND QTD

BEBEDOURO ÁGUA CíARRAFAO, material abs (copolinsero de acriiomtriia), tipo elétrico de 
coluna, acabauMut o externo pintura eletrostática em epóxi m cor branca, capacidade 20 l  
voltagem 220 v, características adicionais 2 torneiras (água natural/gelada) cuba aço ínox, 
unidade

um 36 |

BEBEDOURO C0MESCIAL BE DUAS TORNEIRAS COM CAPACIDADE MWIMA DE
SOL/HORA
DESCRIÇÃO

* Bebedouro elétrico coiaerdal de, ao mínimo, duas torneiras tipo lavatório, asm capacidade 
de refrigeração que garanta ama vazão mínima de 80 litros/hora de água gelada

ESPECIFICâÇOES TÉCNICAS

« Capacidade miaínja: 50 litros/hora de água gelada (para atender ambiente escolar de 
SOaíunos/criançasaproràaadanieate}.

» Para instalação no piso, prevendo uso em escolas e creches. Com pés regstíwess e 
antiderrapantes.
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* Com termostato regulável para ajuste da temperatura; ' >

* Siste«a de filtragem qm isclm  retenção de partículas (P IB J e ítedução de cloro (Q ). j

Obs,: Bebedouros deste tipo predsam de certas condições de pressão de água para ism correto )
fiuitcíanameatn, portanto, caberá à Coatmtaats, com a assessoria técnica do fornecedor, }
verificar as condições mínimas necessárias aiaes da aquisição do bebedouro, j

» Pia em aço iao* polido, j

* Gabinete em aço iaox ou chapa eietro zincada, |

» Duas torneiras para copo tipo lavatório (m  similar}, reguláveis e de fácil acionamento pelos {
usuários previstos crianças em escolas e creches, f

* Reservatório de água em material resistente, atôxieo e de facil limpeza (poJípropíleno ou aço j 
iaox). |

* Serpentina em aço iaox AISi 304, J
* isolamento térmico apropriado para o desempenho previsto, j

* Previsões para limpeza, hígienizaçâo e dreno, j 

> Mangueiras atóxícas e adaptadores) para casexia com a rede hidráulica. j1
» Baixo consumo de energia, com termostato para controle automático da temperatura da } 
ãgna, }

* Gás refrigerante R60Ga ou R134a. j

Ohs.: 0 gás a ser utilizado ao processo de refrigeração não poderá ser prejudicial à camada de 
ozônio e deverá possuir baixo índice GWP (“Global Warming Potentíal* -Potencial de 
Aquecimento Global], conforme legislação pertinente

* Dreno para limpeza da cuba.

* Ralo sifoaado que barra o mau cheiro proveniente do esgoto.

* Não possuir cantos vivos, arestas ou quaisquer outras saliências cortantes ©a per&rantes de 
modo a não causar addentes,

« A cuba, as torneiras e o(s) filtro(s) devem lazer parte integral do equipamento, não podendo 
considerá-las como itens adicionais.

* Tensão (voltagem): 220 V ou Bivoit

» Dimensionarnento da fiação, pingue e conectores elétricos compatíveis com a conreate de 
operação.

» Indicação da tensão (voltagem) no cordão de alimentação (rabicho} do aparelho. 

MATÉRIAS-PRIMAS, TRATAMENTOS E ACABAMENTOS

* As matérias primas utilizadas aa fabricação 
técnicas específicas para cada material

equipamento devem atender às oanaas

* Todas as soidas utilizadas nos componentes em aço iaox deverão ser de argônio e possuir 
superfície lisa e homogênea, náo devendo apresentar pontes cortantes, superfícies ásperas ou 
escórias,

* Parafusos e porcas de aço inox.

* 0 equipamento e seus componentes deveon ser isentos de rebarbas, arestas corantes ou 
elementos períuraníses.

M4NUAL DE INSTRUÇÕES

* Todo equipamento deve vir acompanhado de Manual de Instruções, em Português, fixado em 
:>k ai visível e seguro, contendo:

- Orientações para iastalação e forma de uso correio, cora imagens nítidas e letras legíveis 
(indicando cada componente, partes e etapas para 3 Iastalação}: <r
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~ Procedimentos de segurança e possíveis advertências;

- Recomendações ou procedimentos para regakga*, manutenção e limpeza:

- ProceáiHieBtBs para acionamento da garantia e/ou assistência. técnicas

- Relação de Assistência Técnica autorizada;

- Certificado de garantia preenchido.

EMBALAGEM E RGTfjLAÇÃG

* 0 equipamento deverá ser fornecido dentro de embalagem apropriada de forma que garanta
sua proteção € Integridade,

GARANTIA

«Doze meses (1 ano), ao mínimo, de cobertura integral do equipamento,

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

* 0 fornecedor deverá apresentara seguinte documentação técnica:

a) Certificado de conformidade do produto {original oa cópia autenticada];

b) Certificado do aço correspondente ao lote de fabricação do produto (original oa cópia 
autenticada);

c) Relatório fotográfico;

d) Ficha Técnica;

e) Manual original do fabricante.

« 0 Relatório fotográfico deverá conter as fotos coloridas do produto ofertado, de vários 
ângulos e em boa resolução, que permita a visualização detalhada do produto (Ex: partes 
externas e internas, etiquetas, botões, conectores, etc}.

BEBEDOURO COMERCIAL DE TRÊS T0RNSÍMS COM CAPACIDADE MfMJMA DE 
100 L/HORA
DESCRIÇÃO

* Bebedouro elétrico comerciai de, so mínimo, três torneiras tipo lavatório, com capacidade de 
refrigeração que garanta uma vazão mínima de 100 litros/hora de água gelada

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

« Capacidade mínima: 100 litros/hora de água gelada (para atender ambiente escolar de 160 
alunas/crianças aproxtnadaiaente).

» Para instalação no piso, prevendo uso em escolas e creches. Com pés reguláveis e 
antiderrapantes,

* Com termostato regulável para ajuste da temperatura;

» Sistema de filtragem que inclua retenção de partículas (P01] e Redução de dom {O ).

Gbs,; Bebedouros deste tipo precisara de certas condições de pressão de água para um carreto 
funcionamento, portanto, caberá à Contratante, com a assessoria técnica do fornecedor, 
verificar as condições míaímas necessárias antes da aquisição do bebedouro.

« Pia em aço mox polido,

* Gabinete em aço inox ou chapa eietro zíacada.

* Três torneiras para copo tsp»> lavatório (ou similar), reguláveis e de facil acionamento petos 
usuários previstos: ciatcas etr escolas e creches.

» Reservatório de água em material resistente, atóxtco e de fácil limpeza {poiipropieao oa aço 
inox),

* Serpentina etn açs inox A IS I304.

UND 11
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* Isolaiaeato térmico apropriado para o desempenho previsto.

* Previsões para isnp«sa,, Ugjeaàação e dreno.

« Mangueiras ató»cas e adaptador(es) para caaexão coea a rede hidráulica.

* Baixo consumo de energia, com termostato para controle automático da temperatura da 
água.

* Gás refrigerante R&OOa ou R134&

Gbs,: O gás a ser utilizado ao processo de refrigeração uio poderá ser prejudicial à camada de 
ozônio e deverá possuir baixo índice GWF {'Global Wanaing Potentíal* -Potencial de j 
Aquecimento Global}, conforme legislação pertinente, |

* Preso para limpeza da caba. j 

» Rate sifonado que barra o mau cheiro proveniente do esgoto. 1

* Não possuir cantos «vos, arestas ou quaisquer outras saliêacías cortantes m perfiirantes de j
modo a não causar acidentes. |

* A caba, as torneiras e ots' "'Itrr (s) devem fezer parte integral do equipamento, não podendo j 
coasiderá-Sas como itens aüu’. na> 5. j

j
* Tensão (voltagem): 220 V ou Bivolt j

« Dimensionantent» da fiação, plugae e conectores elétricos compatíveis com a corrente de 
operação.

« Indicação da tensão {voltagem} no cordão de alimentação (rabicho) do aparelho. 

MATÉRIAS-PRIMAS* TRATAMENTOS E ACABAMENTOS

* ás matérias primas utilizadas na fabricação do equipamento devem atender às normas 
técnicas específicas para cada material

» Todas as soidas utilizadas aos componentes em aço iaox deverão ser de argôaío e possuir 
superfície ilsa e homogênea, oâo devendo apresentar pontos cortantes» superfícies ásperas ou 
escórias.

» Parafusos e porcas de aço ínox. J

* 0 equípameato e seus componentes devem ser isentos de rebarbas» arestas cortantes ou j 
elementos perferantes. j

MANUAL DE ISSTEtjÇÕES |

* Todo equipamento deve vir acompanhado de Manual de instruções» em Português, fixado em |
tocai visível e seguro» contendo: |

- Orientações para instalação e forma de aso correto, com imagens nítidas e letras legíveis j 
(indicando cada componente, partes e etapas para a instalação); j

- Procedimentos de segurança e possíveis advertências; j

- Recomendações ou procedimentos para regulagem. manutenção e limpeza;

- Procedimentos para acionamento da garantia e/oa assistência técnica;

- Relação de Assistâsda Técnica autorizada;

- Certificado de garantia preenchido.

EMBALAGEM £ ROTUiAÇlO

* 0 equipamento deverá ser tomeàâo dentro de embalagem apropriada de forma <jae garanta J 
sua proteção e integridade. J

GARANTIA j

•Doze meses (1 ano), ao «tinirão, de cobertura integrai do equipamento. J

SECRETARIA m M lC íM W . S€ «OOCAÇÂO
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[ DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

« 0 fornecedor deverá apresentara seguinte documentação téeaiea:

3} Certificado de conformidade do produto {original 00 cópia autenticada};

b) Certificado do aço correspondente ao lote de fabricação do produto (original 011 cópia 
autenticada);

c) Relatório fotográfico;
t
[ d) Rcfaa Técnica;

| e) Manual original do fabricante,

I * 0 Relatório fotográfico deverá conter as fotos coloridas do produto ofertado, às vários 
{ ângulos e em boa resolução, que permita a visualização detalhada do produto (Esc partes

externas e internas, etiquetas, botões, conectores, etc}.

LOTE 2 - AMPLA PARTICIPAÇAO
ITEM DESCRIÇÃO ONO QTD

BEBEDOURO ÁGUA GARRAfiO, material abs fcopolliiiere de acrilonitrila}, típo elétrico de 
coluna, acabament 0 externo pintara eletrostática em epóxi na cor branca, capacidade 20 l  
voltagem 220 v, características adicionais 2 torneiras (água natural/gelada) cuba aço iaox, 
unidade

OND 108

BEBEDOURO COMERCIAL DE DUAS TORNEIRAS COM CAPACIDADE 
SOI/HORA
DESCRIÇÃO

MIMA DE

» Bebedouro elétrico comercial de, no minta®, duas torneiras típo lavatório, com capacidade 
de refrigeração que garanta uma vazão iBÍalma de 50 litros/hora de água gelada*

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

« Capacidade mínima; 50 litros/hora de água gelada {para atender ambiente escolar de 
80 aí unos/crianças aproximadamente).

« Para iastalação ao piso, prevendo uso em escolas e creches. Com pés reguláveis e 
antiderrapaotes,

* Com termostato regulável para ajuste da temperatura;

* Sistema de filtragem que inciua retenção de partículas fPHI} e Redução de cloro (Cl).

Obs.: Bebedouros deste tipo precisam de certas condições de pressão de àgaa para um, correto 
fiiflcioaaínea», portanto, caberá 3 Contratante, cora a assessoria técnica do femecedor, 
verificar as condições minímas necessárias antes da aquisição do bebedouro.

* Pia em aço iaox polido.

* Gabinete em aço iam ou chapa eietro zincada.

» Duas tereeiras para copo tipo lavatório Jou similar), reguláveis e de ficíl acíoaameai» pelos 
«snártos previstos: crianças em escolas e creches,

* Reservatório de água em material resistente, atóxico e de fitcsi limpeza (polipropiteno ou aço 
inox}.

» Serpentina em aço inox ÂIS! 304.

* Isoiameato térmico apropriado para o desempenho previsto.

* Previsões para limpeaa, blffmimçSo e dreao,

* Mangueiras atóxicas e adaptadores) para conexão com a rede hidráulica.

* Baixo consumo de energia, com termostato para controle automático da temperatura da 
água.

UND 19
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\ * Gás refrigerante R6õ0a ou R134a.j
j Obs,: O gás a ser «tfiizado no processo de refrigeração mo poderá ser prefadiciai à «amada de 
| oiôaío e deverá possuir baixo índice GWP {‘Global Wanuing Potentiaf -Poteiciaí de
j átpseciaieato Global}, coaforiae legislação pertinente

j ♦ Dreno para iímpesa da cuba.

? » Ralo sifenado que barra o maa cheiro proveniente do esgoto,

| * ffâo possuir cantos vivos, arestas ou quaisquer outras saliências cortantes oa perfiiraates de | 
modo a não causar acidentes. J

» A caba, as torneiras e o{s) iltro {s) devem fazer parte integral do equipamento, não podendo ' 
j considerá-las como itens adicionais.
j
j » Tensão (voltagem): 220 V ou Bivoit,

j * DiHiensio&aBiento da fiação, plugue e conectores elétricos compatíveis com a corrente de j 
1 operação. |

) * Indicação da tensão {voltagem} no cordão de alimentação (rabicho) do aparelho. |

i MâTÉWAS-PMMAS.TMTAMENTOSE ACABAMENTOS !j í
! * As matérias primas utilizadas na fabricação do equipamento devem atender às normas j 
J técnicas específicas para cada material I

| « Todas as soidas utilizadas aos componentes em aço iaox deverão ser de argônte e possuir I 
i superfície lisa e homogênea, nSo devendo apresentar pontos cortantes, superfícies ásperas cra j 
j escórias. j

i » Paraíusos e porcas de aço inox, !

j » O equipamento e seus componentes devera ser isentos de rebarbas, arestas cortant
j elementos perftiraates. íj t
| MANUAL DE INSTRUÇÕES i

j * Todo equipamento deve vir acompanhado de Maanai de instruções, em Português, fixado em j 
I local visível e seguro, contendo: (I |
j - Orientações para iastalação e forma de uso corre®, com imagens nítidas e letras legíveis j 
1 (indicando cada componente, partes e etapas para a instalação); f
| i
{ • Procedimeístos de segurança e possíveis advertêadas; I
j |
j - Recomendações oa procedimentos para regttiagem, asaaateaçãe e Júnpeza; j

; - Procedimentos para acionamento da garantia e/on assistência técnica; 1

. - Relação de Assistência Técnica autorizada; j
' ! 

j - Certificado de garantia preenchido, j

j EMBALAGEM E ROTÜLAÇAO i

I * O equipamento deverá ser fornecido dentro de embalagem apropriada de forma que garanta i 
í sua proteção e integridade. j

GARANTIA j

* Doze meses (1 as»), ao mínimo, de cobertura integral do equipamento. |

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

| * O fornecedor deverá apresentara seguinte documentação técnica:
|
j a} Certificado de asafomiidade do produto (ongiaal oa cópia aatmâcada.}’, j

i b} Certificado do aço eorrespoadeute ao lote de fabricação do produto fo riflia i oh cópia j 
| autenticada); j

SeC8€«R i.A  M UMCiPAL SE  EBBCAÇÃQ
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| c) Relatório fotográfico;
I
{ d] Rcha Técnica;

| e) Manual original do fabricante.|
* 0 Relatório fotográfico deverá conter as fotos coloridas do produto ofertado, de vários 
ângulos e em boa resolução, que permita a visualização detalhada do produto (Ex: partes
externas e internas, etiquetas, botões, conectores, etc].

i~ m m S õ õ m ~ m m S Ã i~ ls i t r I S ^ to S e it m ' m m  capacioade mímimã- ®!"
j lOOL/HORA
( DESCRIÇÃO

I * Bebedouro elétrico cosserctal de, ao mbútm, três torneiras tipo lavatório, com capacidade de
) refrigeração que garanta uma vazão mínima de 100 litros/hora de água gelada

| ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

| * Capacidade rníaima: 100 litros/hora de água gelada (para atender ambiente escolar de 160
j alaaos/criafiças aproximadamente),

j » Para instalação no piso, prevendo asa em escolss e creches. Com pés reguláveis e
I antiderrapantes.
1
{ * Com termostato regulável para ajuste da temperatura;

j » Sistema de filtragem que incha retenção de partículas (P IIl] e Redação de cloro {Cl).

I Obs.; Bebedouros deste tipo precisam de cenas condições de pressão de água para um correto 
I funcioaamento, portanto, caberá à Contratante, com a assessoria técnica do fornecedor,
| verificar as condições mínimas necessárias antes da aquisição do bebedouro. 1

í »Pia em aço inox polido.

* Gabinete em aço iaox ou chapa eietro zincada.

» Três torneiras para copo tipo lavatório (ou similar], reguláveis e de facíl acionamento pelos 
usuários previstas*, crianças em escolas e creches.

* Reservatório de ágaa em material resistente, atóaco e de fácil limpeza (polipropifeno ou aço
iaox),

» Serpentina em aço InoxAiSI 304.

* Isolamento térmico apropriado para o desempenho previsto,

* Previsões para limpeza, higiemzação e drena.

* Mangueiras atéxicas e adaptadores) para conexão com a rede hidráulica.

» Baixo coasBiao de energia, com termostato para controle automático da temperatura da 
água.

* Gás refrigerante RôOOaou R I34a.

I Obs.: O gás a ser utilizado no processo de refrigeração são poderá ser prejudicial i  camada de 
| ozônio e deverá possuir baixo índice 6WP {“Global Warming Poteotial" -Poteada! de 

Aquecimento Global], conforme legislação pertinente

« Dreno para limpeza da cuba.

* Ralo stfcnado que barra o mau cheiro proveniente do esgoto.

* Não possuir cantos vivos, arestas ou quaisquer outras saliências cortantes ou perfaraistes de 
j modo a mo causar acidentes.

j * A cuba as torneiras e o(s) fiteo(s) devem fecser parte integral do equipamento, são podendo 
] considerâ-las como iteas adicionais

| « Teasáo (voltagem): 220 ¥ ou Birolt,

I * DimensionaiBeato da fiação, phigue e conectores elétricos compatíveis com a corrente de

UND 34
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operação.

* indicação da tensão (voltagem) no cordão de altoentaçâo (rabicho) do aparelho. 

MATÉRIAS-PRIMAS, IHATAMENTOS B ACABAMENTOS

» As matérias primas utilizadas na fabricação de equipamento derem atender às aonnas 
técnicas especificas para cada material

* Todas as soidas utilizadas aos componentes em aço inox deveria ser de argôalo e possuir 
superfície lisa e homogênea, tião devendo apresentar pontos cortantes, superfícies ásperas oa 
escórias.

* Parafusos e porcas de aço iaox,

» 0 equipamento e seus componentes devem ser iseatos de rebarbas, arestas cortantes ou 
elementos perfuratites,

MANUAL DE INSTRUÇÕES

« Todo equipamento deve vir acompanhado de Mansa! de lastreções, em Português, fixado em 
local visível e seguro, contendo:

- Orientações para iastalação e forma de uso correto, com imagess nítidas e letras legíveis 
(indicando cada componente, partes e etapas para a instalação);

- Procedimentos de segurança e possíveis advertências;

- Recomendações ou procedimentos para regulagem, manutenção e limpeza;

- Procedimentos para acionamento da garantia e/o» assistêscia técnica;

- Relação de Assistência Técnica autorizada;

- Certificado de garantia preenchido.

EMBALAGEM E ROTÜLAÇÂG

* 0 equipamento deverá ser fornecido dentro de embalagem apropriada de forma que garanta
sua proteção e integridade,

GARANTIA

•Doze meses (1 ano), no minimo, de cobertura integral do equipamento.

DOCUMENTAÇÃO TÉCMCA

* 0 fornecedor deverá apresentara seguinte documentação técnica;

a) Certificado de conformidade do produto (originai oa cópia autenticada);

b) Certificado áo aço correspondente ao lote de fabricação do produto (original ou cópia
auteaticada);

c) Relatório fotográfico;

d) Ficha Técnka;

e) Manual origina! do fabricante.

* 0 Relatório fotográfico deverá conter as fotos coloridas do produto ofertado, de vários
ângulos e em boa resolação» que permita a wsuaizacSo detalhada do produto (Ex; partes 
externas e internas, etiquetas, botões, conectores, etc) .

. U r é
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LOTE 3 - EXCLUSIVO PARA ME E  EPP
ITEM m m m t&Q USB, QTD,

BALANÇA ElETUêm tÁ DIGITAI DE COZINHA |BG-ttl - MODELO FBEJ j

DESCRIÇÃO I USD,

» Balança eletrônica digital de leitura direta coro classe de exatidão Média (151). O aparelho
deve possuir certificafão MMETRO conforme estabelecido na Portaria a8 236, de 22 de

se cre ta ria  m unícípal m  m um çM
(■'ttSÍÍÉ. Brasil
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dezembro de 1994- Aprovação de Modeios de Instramentoscte Medição.

CARACTERÍSTICAS

« Gabinete do aparelho em ABS asm visor digital de cristal llqoldo fLCD) Integrado e 
piataforma de medição (prato) em aço iaox.

* Dimensões gerais;

- Largura total do gabinete (mínima): 330hhh;

- Altura total do gabinete {mínima}: 1 ISinm;

~ Profundidade total do gabinete (minima): 300 mm;

- Largara da plataforma {mínima}: 335mia.;

i • Profundidade da plataforma {tuloimaj: 235bsb .

» Capacidade de carga: mínima 30 kg,

* Unidades de medidas disponíveis; no mínimo grama fgj e quitegrama (kg).

* Sensibilidade de medição (resolução); entre 5 e 10 gramas.

* 0 produto deve possuir;

- ínstraineatD de equilíbrio automático;

- Função tara subtratíva em todas as escalas;

- Função de desligamento automático. Alternativamente à fiinção de desligamento automático 
serão aceitos produtos mm modos de economia de energia,

* 0 equipamento ao ser ligado -deve apresentar automaticamente todos os sinais relevantes do 
indicador, em seus estados ativo e não ativo, com duração suficiente que permita a observação 
pelo operador.

» Durante o aquecimento do instrumento não deve ocorrer indicação nem transmissão de 
resultado de pesagem.

» Sapatas niveladoras antiderrapantes.

* Tensão de alimentação: bívolt 

« Frequência; 50/60Hi.

» Selo de Certificação Isiuetro.

« Selo de ealibraçào (lacre) dentro do prazo de validade, conforme Portaria INMETRO a* 236. 

FABRiCAÇÃO

« O produto e seus componentes devem, ser fabricados em conformidade às Normas Técnicas 
Brasiieiras. |

« O produto deve ser certificado conforme a Portaria INMETRO ae 236, de 22 de dezembro de 
1594 que 'Aprova o Regulamento Técnico refereate à fabricação, instalação e utilização de 
instrumentos de pesagem não automáticos*.

* A balança deve ser projetada e fabricada de modo que, quando exposta a perturbações, não 
ocorram falhas significativas oa que essas sejam detectadas e evidenciadas. As indicações de 
falhas m mostrador não devem ser confundidas com outras mensagens apresentadas ao 
mostrador.

» Os cabos e cordões flexíveis devwa ser certificados ea conformidade à Portaria INMETRO na 
640, de 30 de aoveisb» de 2012 ejae “Institui a certificação compulsória para fios, cabos e 
cordões Sexweis elétricos”.

IDENTIFICAÇÃO

* IdeatiScação permanente na saperlde do produto contendo, ao mínimo, as seguintes 
informações:

SECRETARIA *tU!MCIJ*M. S€ EBUCAÇÃQ
............ ..- t.m  é3.í2S-22íi - Cssta, Casà, 8 «Ü
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HH ■ :

* ca e nome da empresa fabricante; 

cação de classe de exatidão III;

- Carga máxima: Máx .

M 'iN JAL DE INSTRUÇÕES

* v parelho deve wr acompanhado de "MANUAL DE INSTRUÇÕES” em português, contendo 
no mínimo:

- Orientações para instalação, operação e forma de mo corretas;

- Procedimentos de segurança.

GAKANTIA

* Garantia mínima de 12 (dkrze) meses contra defeitos de fabricação.

Obs,: À data para cálculo da garantia deve ter como base a data da Mota Piscai de fimeamente. 

CONTROLE DE QUALIDADE

» Os lotes de fabricação poderão ser avaliados em qualquer tempo durante a vigência do 
contrato pela área técnica da SME ou seus prepostsos.

EMBALAGEM j

* 0 produto deverá ser entregue em embalagem originai do fabricante» lacrada e conteado seu f 
respectivo "MANUAL DHNSTRÜÇÕES*. j
» á embalagem deve receber envelope plástico transparente, lacrado, no lado externo, fixado 
por fita adesiva, contendo;

- Procedimentos para acionamento da garantia e/ou assistência técnica;

- Cópia da Nota Fiscal,

» Não deverão ser utilizadas fitas adesivas em contato direto com o produto.

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

* 0 fornecedor deverá apresentara seguinte documentação técnica-

- Declaração contendo o registro •igerte “PAM* (Portaria de Aprovação de Modelos de 
Instrumentos de Medição Inmetro/UIVFL' do produto, conforme estabelecido na Portaria 
JNMETRO n» 236, de 22 de dezembre de -

- Certificado de caBbração da balança pelo Instituto de Pesos e Medidas (1PEM) oa organismo 
acreditado pelo RBC-WMETRO para realização desta caitbração.

LOTE 4 -  EXCLUSIVO PARA M EIEPP
DESCRIÇÃO UNB. QTO.

UNO. t 67

ilQÜISIFICAOO l COMERCIAL DE 8 LITROS fBT- il - MODELO FDE)

DESCRIÇÃO

« Liquidificador comercial com capacidade de 8 litros, dotado de sistema de tnonitorajneato de 
abertura da tampa, fabricado etn conformidade à Morras Regulamentadora do Ministério do
Trabalho NR12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos,

* 0 aparelho deve possuir Certificação 1NMBTR0, conforme estabelecido nas portarias
INMETRO na 371, de 29 de dezembro de 2009 e a* 328, de 8 de agos» de 2011.

CONSTITUINTES

» Copa removível em aço inox AISí 304, espessara mimma de 0,8 mus, com capacidade de 8 
litros.

» Encaixe para o copo (parte superior do gabinete do motor) e faase (parte inferior do gaíâaete
SÚ

s m m m m m  m m m s p h í  be  e d u c a çã o-■ *«-,»í«̂-r,i:p.á3.12S-2»-Csí&C#8rá.,Bfasil
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j j do motor) eia ayloa com fibra ou plástico de engenharia, em mr clara.

j | »Âlças eoastítuídas ens chapa dobrada ou perfil tabalar de aço Iaox ÁfSI 304, com espessura «te
j chapa de mínima de l»20nirn, iseatas de bordas vfvas oa partes cortantes.

| * Tampa do copo eu» aço inox AiSí 304, espessara mínima de Q.&ntn, com dobras estruturais
j que penaitam a limpeza Interna, monitorada por sensor indutivo que desligue o motor j
; mediante sua abertura.
j
| » Visor da tampa, removível, em plástico injetado atôxico, transparente.
: f
j l » Gabinete do motor e» aço iaox A1SI304, espesswaf
i j * Dreno posjdouado na parte superior do gabinete do motor de modo a não haver entrada de
• | líquidos no motor.

; j » Sapatas aati vibratórias de material aderente.

I j * Facas triplas (três lâminas duplas) em aço inox AiSí 304.

i } * Eixo, mancai do eixo» e porca fixadora das facas em aço inox AíSl 304. j

{ J * Bucha do eixo em bronze síntemado. j

I »Arrael35 em Celeron. j

] I * Asei de vedação do eixo em borracha atóxica j
\ I fI í ti * Interruptor liga/desiiga com proteção impermeável. j
i I j! | «Tecla para pulsar. I
( í f
1 | * Potência mínima áe 1/2 C¥.
i i
í I «Tensão de alimentação: 220 V, [
■ I j. * , Í \ 1 ♦ Dixasnsionasieato e robustez da fiação, piugue e conectores elétricos compatíveis com a |
; S corrente de operação. j
: s I
í | » Cordão de alimentação (rabicho} coxa 1200 mm de comprimento, certificado peto ÍNMETRO J

conforme Portaria a® 640 e eis conformidade com a norma NBR NM 287-4. |
s !
j » Plagtte certificado peto 1NMETRO conforme Portaria bs 136e em conformidade com a norma j
! j NBR1M36. |

j * Seto iMMETRO ao equipamento, j

| j FABRICAÇÃO j
I s í! j ♦ Todos os aparelhos devem trater janto ao rabicho aviso da voltagem (220V), j
j j j
j | • As superfícies dos equipamentos em oontai» com alimentos devem ser Usas e estar isentas de J
[ | rugosíéaâes, frestas e outras imperfeições qae possam comprometer a higienisação dos j
| i mesmos e serem fontes de contaminação dos alimentos.

I « Todas as partes metálicas deverão estar isentas de rebarbas, ou arestas cortantes.

| MANUAL DE INSTRUÇÕES

| « Todo aparelho deve ser acompanhado de manual de instruções, contendo: !
I j
; | - instruções de comutação de voltagem, quaaão houver; j

í - Instruções de «títoação e conservação; |
• I 1| - Orientações e procedimeafcos para hlgieaízação do equipamento; j

| J - Relação de endereços de oficinas de assistência técnica aatorisada;

i j GARANTIA
I j
! i » Um am contra defeitos de .fabricação.

■ j Obs..- Ã data para cálculo da garantia úme ter como base o #ttao dia da entrega do loie

s e c n e m R »  m u n ic ip a l  o*  e b u c u ç í o

T»i»« »aia. 8rn - MtandSo - CEP; 63JI5~228 - CiWft. Cesrá, Brasil
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j correspondente à ordem de fornecimento.i
j CONTROLE DE QÜAUOADE

« Os lotes de fabricação poderão ser avaliados em qaakper tempo, durante a vigência do 
contrato pela área técnica da SMB ou seus prepostos.

1 EMBALAGEM

j « 0 aparelho deve ser acoudkâoaado em caixa de papelão ondulado com calços internos que
j evitem a balanço no transporte,

I TRANSPORTE
]
j « Manipular cuidadosamente.

* Proteger contra intempéries.

&

LOTE S - COTA RESERVADA PARA ME E IPP
ITEM OESCRíÇAO m o QTD.

| FOGÃO INDUSTRIAL / 4 BOCAS PARA CLP (F0-Ü3 - MODELO FDE)

| DESCRIÇÃO

í ♦ Fogão de 4 bocas para GLP ffiás Liqüefeito de Petróleo) com torneiras independentes para os 
[ queima dores fixadas aa parte frontal e manipulo do queimador do forno localizado em painel 
í de comando na parte iaferior. Grelitas de ferro feadldo removíveis.
|
j » Forno com queimador dotado de dispositivo supervisor de chama, conforme ABNT NBR 
j 15076.

) » Pressão de utilização: 2,8kPa = 28ítaHBea.
|

» Dimensões do tampo; IOSOibib +/- 30 mm (largura) xí03Qmm +/- 30 mm (profundidade) x
865ídhj +/- SSiamCaltara].

CARACTERÍSTICAS 

Fogão

* Estrutura em aço taaridável

* 4 (quatro) pês em perfil "V  de abas iguais e 1/16“ de espessara mínima. Devem ser soldados 
na parte inferior e interna do perfil, segmentos de barra perfurada com rosca intensa de 7/8", 
com SOmm de aliara para receber conjunto de sapatas reguláveis.

* Sapatas reguláveis constituídas de base metáfica e ponteira maciça de poliamida 6.0, fixadas 
de medo qae o equipamento fique a aproximadameate SOmm do pisa

« Quadro iaferior composto de travessas em perfil *U* com SOmm de altura e ISmm de abas 
horizontais, eia chapa del/16* de espessara mínima, soldadas entre si, formando um quadro 
rígido fixado aos pés através de um coajaato de 8 parafusos de aço inox sextavados de W ’ x W  
e porcas de aço inox.

|
* Quadro superior composto de travessa frontal em perfil "IT  com 60nun de altura e ISmm de j 
abas horizontais em chapa de 1/16" de espessara míním® travessas laterais e posterior com j

j ISGitun de altura com aba supeno t*e IShub e iaferior de Ittaro, fixadas aos pés através de jj 
I um conjunto de 8 para/uses úe aca mm sextavados de W  xW  e porcas de aço inox. As j 
j travessas laterais e posterior coist>tuen-se no fechamento lateral e posterior do fogão. j
j j 
j * Chapa superior (tampo) em aço inoxidável, em chapa de 1/16* de espessara míniiBa, obtida | 
j através de corte- a laser, constituindo uma peça áaiea, perfeitamente nivelada. j

j » Fixação do tampo aos pés através de 4 cmtaaeíras âe aço inoxidável soldadas na lace inferior ! 
1 do tampo e fixadas às caatoneiras dos pês através de parafusos de aço inox sextavados de 1/4’ |
{ x 1/2 ” e porcas de aço iaox. J

05

» Cogftmto de apoio dos queimadores em aço inoxidável, chapa de 1/16* de espessura míiàma, ilr/

SECRETARIA MUNICIPAl OE EDUCAÇÃO
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j j cansfetração para encaixe .soMado aa face iaferior áo tampo,j j
; * Apoio para os tubos dos queimadores ssidado aa face frontal «te quadro superior.

j ♦ Conjunto de apoios, guias corrediças e fixações pá» as bandejas coletoras em aço inox, chapa 
18 {l,2Smm}.

\ » Bandejas coletoras em aço inox, chapa 20 (0,90miB} com puxador desenvolvido na própria
i bandeja,
|
j » Grade inferior para paneias em perfil V ,  em aço inox, chapa 20 {0,9Cham}» com 70nun na
j face horizoBtal fixadas às travessas inferiores por meio de solda, com espaçamento máximo de
\ 13 Oman entre eles.

j * 4 Greihas em ferro fundido, removíveis, aas dimensões de 400 x 400nun; acabamento em
| j pintura termo resistente. J

! '[ » Torneiras dos queimadores do fogão de controle tipo industrial, 3/8* * 3/8* reforçadas, em |
] latão aromado, Todas as torneiras deverio ter limites totranspoaiveis aas posições aberto e j
í I fechado, assim como identificação de intensidade de chama. Cada queimador deverá ser I
j { dotado de torneira individual. Todas as torneiras deverão estar localizadas na parte frontal do j
j j fogão e fixadas no tubo de alimentação. j
í j i
i j »Manípulo adorador do queimador do forno com identificação de intensidade de chama fixado j
| j era painel j uuto ao forno. }
\ i
; j * Registro com válvula de segurança em zamac para controle do fluxo de gás para o queimador j
i | do forno, conforme ABNT NBR 15076. j
> * 1
! I » Injetores para CLP em latão de rosca grossa. Reguladores de ar em chapa galvanizada
| I rosqueados nos injetores.

J ] * 2 queimadores simples, capacidade 30%/h» em ferro fendido, tipo cachimbo, com cerca de J
| | 0=132jbui, espa&ador para chamas e acabamento eu» pintura termo resistente. j

| | * 2 queimadores daplos, capacidade 300g/h + 300g/h, perfazendo 600g/Jí cada, em ferro j
f j fundido, tipo coroa, interno com cerca de 0=85 iam, easrao com cerca de 0=l8Omm e j
j | acabamento em pintura termo resistente. |
í | |
I ! » Tal» de alimentação em alumínio sem cos&ira, 0 = i"5chedtile 40 p,38nnn), fixado ao fogão j
: por meto de suportes em aiumbào fwâiào, fixos à estrutura através de parafusos sextavados e j
j porcas em aço iaox. Tabo de alimentação posicionado na parte frontal do fogão e a entrada do j
i gás se fará pela extremidade do tubo. jIj f
j » Terminal de acoplamento eai tubo -retaluo Texfvel sanfanado com trançado exím® em fio
j de cobre “tomback", de acordo com a N35 14177 (Sociedade Paulista de Tubos Flexíveis,
j ! }ãckwd SÁ, ou eqmwdeme}, 0 mtemú=l 2 comprimento de 1,00 (um) m, conectores fêmea
j j giratória/íSmea giratória, com rosca B iP  i?*l/2*. O terminal deve ser lixado aa posição |
j ( vertical no tabo de alimentação e protegido para o transporte.
í f :
! 1 FornoI |
í j * Dimensões intensas mínimas de 540mm [largura) x310mm (altura} x 66Qmm
J ! (pro&ndidade), consumo BSOg/he queissador dotado áe dispositivo supervisor de chama.I 1
l i « Paredes, piso externo e teto em aço inox, chapa 18{lJ25mm3.i |

j * Paredes internas em aço inoxidável

| « Piso interno removível, em chapa esmaltada, ferro fendido oa em aço inoxidável com j
j orifldos para visualização da chama. í

j j í
; j » isolamento térmico entre as paredes externa e interna do forao e no corpo da porta em lã de
j } rode oa fibra cerâmica.
I | * Porta eai chapa de aço inox, eixo de abertura da parta horizontal e puxador em ba*peKt».
j í Dobradiças das portas em aç® iam.,

\ j * 2 bandejas corrediças executadas em gradeado ds aço iaox, perfil de seçân circaiar 0=1/4*,
. | soldados em cantoaeiras nas paredes laterais internas. Distância .máxima entre arames da
: [ bandeja = SOmm,

SECRETARIA MÍSMÍCIPAL DE EOÜCAÇÃQ
Q..» tw»s Mista S/N - i4í»«fâo - CEP; 63JE5-220' Ctm, Om i, Brasil
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* Queimador tabular asm 0=3/4', em aço carbono esmaltado a fogo,

» Sensor de temperatura (termopar) Sxãáo próximo m queimador para acionamento ia  
válvula de segurança, em caso de ausência de chama

* Injetar para CLP em latão de rosca grossa. Regulador de ar em chapa galvanizada msqmaâo 
m injetor localizado aa parte externa do foras.

» Entrada da alimentação pela parede lateral do forao através de tabo de cobre flexível de 3/8" 
conectado ao niple, possuindo rosca interna de latão para a fixação do injetar,

* Apoio e fixação do forao através de cantoneiras 1/C x t/B\em aço inox, fixadas sobre as 
travessas Inferiores frontal e posterior, senão o forao fixado is  caisterseiras através de parafuso 
inox auto atarraxante.

FABRICAÇÃO

» Para fabricação ê indispensável seguir detalhamentos e especificações técnicas, e atender as 
normas vigentes específicas para cada material ou técnica construtiva,

« Peças metálicas devem ser unidas entre si por meio de soida compatível com aço iaox, 
configurando ama estrutura única e possuir saperScie lisa e homogênea, não devendo 
apresentar postos cortantes» superfícies ásperas ou escórias.

* A porta do forao deve possuir dispositivo <pe a mantenha aberta sem a aplicação de força e 
fechada de ibnna hermética e que permite o posicionamento nas posições fechada» aberta e, no 
mínimo, em uma posição intermediária. Não serão permitidos pinos ou parafusos como eixo de 
dobradiça da porta do forao.

MANUAL DE INSTRUÇÕES

» Todo equipamento deve vir acompanhado de "MANUAL DE INSTRUÇÕES' elaborado peto 
fabricante, em português, contendo:

- Orientações para iastalação e forma de uso corretos;

- Procedimentos de segurança;

- Regulagem. manutenção e limpeza;

- Procedimentos para acionamento da garantia ou assisíÊacta técnica,

GARANTIA

* 3 (três) anos contra defeito de fabricação.

Obs.: A data para cákuio da garantia ieve ter como base o último dia da entrega do lote 
correspondente à ordem de fornecimento.

CONTROLE DE QUALIDADE

« Os lotes de fabricação poderão ser avaliados em qualquer tempo, durante a vigência do 
contrato pela área técnica da SME ou seus prepostos. ,

EMBALAGEM

* Base rígida de sarrafos de madeira distanciado do sololOcm, por meio de tarugos oa sarrafos, : 
de mcxSo a permitir o manuseio por meio de 'Porta Palieis*, Â madeira utilizada deve ser de ; 
procedência legal. 0 equipamento deve ser envolto em isopor e papelão. :

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

» 0 fornecedor deverá apresentara seguinte documentação técnica:

- Laudo de ensaia de estanque idade do fogSo.

* F Õ G t o i 5 i i 5 r i H i 7 i ^
DESCRIÇÃO 1 UMD j 11

j (
» Fogâo de 6 bocas para GLP {Gás Uquefète de Petróleo) com torneiras independentes para ©s [ j
queimadores lixada sem frente a seus respectivos qnetaiadorese manipulo do qseixnadar do j [ ......

r \

SCCAETARIA MUNICIPAL 0£ EBBCAfÃO
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forao focalizado em painel de comando ea parte iaferior. Gitíbas de ferro fcndiáo renwflveis

» Forao com queimador dotado de dispositivo supervisor de chama, confomse A8ST NBR 
15676.

* Pressão de utilização: 2»8kPa - ZBOmtnca,

j » Dimensões do tampo: 1480 +/* 60a® (largara) x 1030 +/-30nan {profundidade} * 865 +/■
| 3Smm (aitara).

| CARACTERÍSTICAS 

| Pogâo

1 * Estrutura em aço inoxidável, 
j

« 4 (quatro) pés em perfil % ” de abas iguais de 1/16 * de espessara mínima. Devem ser 
J soldados na parte Menor e interna do perfil, segmentos de barra perfurada cem SOmm de 
í atara para receber coníuato de sapatas reguláveis.

j * Sapatas reguláveis constituídas de base metálica e ponteira maciça de pofiamida 6.0, fixadas 
| de modo que o equipamento fique aproximadamente SOaaa do piso.

j * Quadro iaferior composto de travessas em perfil "U“ cota 60mm de altera e ISmm de abas 
j horizontais, em chapa dei/16’ de espessura mtóiBa, soldadas entre si, formando na qaadro 
| rígido fixado aos pês através de um conjunto de 8 paralusos de aço inox sextavados de 1/4* x
j l/2"e porcas de aço inox

J « Quadro superior composto de travessa frontal e posterior em perfil *IT com 6timm de aitara 
e 15sam de abas horáoiitais, em chapa de 1/16" de espessura usíaima; travessas laterais com
ISOmiB de aitara com aba superior de ISmm e iaferior de lOnun, lixadas aos pés através de 8 
parafusos de aço iaox sextavados de 1/4“ i  l/2”e porcas de aço iaox. Âs travessas laterais 
coastítmm-se ao painei de fechamento lateral do fogão.

* Chapa superior {tampo} em aço inoxidável, chapa de l/16*de espessura mínima, obtida 
através de corte a laser, constituindo uma peça única» perfeitamente nivelada,

* Fixação do tampo aos pés através de 4 cantoneiras de aço inoxidável soldado aa face inferior 
do tampo e fixadas às cantoneiras das pés através de parafiisos de aço iaox sextavados de 1/4* 
x 1/2* e porcas de aço inox.

* Conjunto de apoio dos queimadores em aço isemdávei* chapa de 1/16" de espessara mínima 
com furaçâo para encaixe, soldada na face iaferior do tampo.

« Apoio para os tubos dos queimadores soldados aas faces frontal e posterior do quadra 
superior.

» Bandejas coletoras em aço Inox, chapa 26 (O/Xhnm} com puxarior desenvolvido 53a própria 
bandeja.

* Grade inferior para panelas em perfil “I!*, aço inox, chapa 20(0,90mm) com 7Qmm na iate 
horizontal fixadas às travessas inferiores por meio de solda, com espaçamento máximo de 
130mm entre eles.

* 6 Grelhas em ferro fendido, removíveis, nas dimensões de 400 % 400oiib; acabamento em 
pintara termo resistente.

* Torneiras dos queimadores do fogão de controle tipo industrial, 3/8" x 3/8” reforçadas, em 
latão cromado. Todas as torneiras deverão ter limitas iatransponfveis nas posições aberto a 
fechado, assim como identificação de íuteasidade de chama. Cada queimador fe w á  ser 
doado de torneira individual, às torneiras deverão estar localizadas aas partes frontal e 
posterior do fogão e fixadas 00 tubo de alimentação,

«Manipulo ariOBâttor do queimador do forno coni identificação de intensidade de chama fixado 
em painel junto ao forno,

» Registro com válvuia de segurança em aaiaac para coatrole do fluxo de gás para o queimador 
do forno, conforme ABNTNBR15076.

* Injetores para GLP em iaflo tte rosca grossa. Reguladores de ar esa chapa galvanizada
rosqueados nos injetores.

SECRETARIA «««tl-PM . BE EBBCAÇÃO
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* 3 queimadores simples, capacidade 380g/li, em ferro fiindido, tipo cachimbo, com cerca de 
#=132mifi,espaltador para dia«as e acabamento em pintara teriH0~resi5tente.

* 3 queimadores duplos, capacidade 3O0g/à + 300g/Ji»feríazeísde 600g/b cada» em ferro 
fundido, tipo coroa, interno com cerca de 0=85 bbs,. externo cota cerca de 0-lSQmm e 
acabamento em piam » termo resistente,

» Tubo de alimentação em alumínio sem costsra, 0=l”ScJiedaie 46 {3,381111»), fixado ao fcgão 
por Bieio de suportes eis alnmínio fundido, fixos à estrutura através ie  para&sos sextavados e 
porcas em aço inox. 0 tabo de alàneiítação deverá ser posicionado na parte frontal, posterior e 
lateral do fogão e a entrada do gis se ferá através de *T” dei’ asm redução para 1/2* sltnado 
no ponto médio da lateral esquerda do fogão. Ao ’T* acoplar-se-á um "NíPLE” dapte de 1/2”.

* Terminal de acoplamento em tubo metálco flsiivei sanfoaado com trançado extensa em fio 
de cobre "tonijack", de acordo com a NBR 14177 (Sociedade Paulista de Tubos Flexíveis,
Jackwal SA  ou equivalente), § iaterao=l/2*; comprimento de 1,00 («m) tn, conectores fêmea 
giratóría/fiànea giratória, mm rosca 8SP 0=1/2", 0 teraiiaal deve ser fixado ao tabo de 
alimentação e protegido para o transporte.

Forno

* Dimensões internas mínimas de 540mm (largura) x310mro (altura) x 660mm 
(profundidade), consumo 8QÜg/he queimador dotado de dispositivo supervisor de chama.

* Paredes, piso externo e teto em aço Inox, chapa ISfU Sam ],

* Paredes internas em aço inoxidável,

* Piso interno removível, em etapa esmaltada, ferro fendido ou em aço inoxidável, com 
; orifidos para visualização da chama.

* Isolamento térmico entre as paredes externa e interna do forno e ao corpo da porta em S  de 
rocha ou fibra cerâmica.

* Porta em chapa de aço inox, eixo de abertura da porta horizontal e pusador em baquelite.
Dobradiças das portas em aço iaox,

* 2 bandejas cotmSças executadas em gradeado de aço iaox, perfil de seção circular 0=1/4", 
soldados em canttmeiras aas paredes laterais internas. Distância aiáxiina entre arames da 
bandeja = SOmm.

* Queimador tubalar com 0=3 /4“, em aço carbono esmaltado a fogo,

» Sensor de temperatura, (termopar) fixado próximo ao queimador para acionamento da 
válvula de segurança, em caso de ausência de chama.

» Injetor para G IF em latão de rosca grossa. Regulador de ar em chapa galvanizada rasqueado
no injetor localizado na parte externa do forao.

» Entrada da alimentação pela parede lateral do forno através de tubo de cobre flexível de 3/8" 
conectado ao niple, possuindo rosca Interna de latão para a fixação do injetor.

» Apoio e fixação do fbrt* através de cantoiseiras 1/4' x 1/8*em aço inox, fiadas sobre as 
travessas inferiores frontal e posterior, sendo o forno lixado às cantoneiras através de parafuso 
inox auto atarraxante.

FABRICAÇÃO

« Para bbricaçSo é indispensável seguir detalhamentos e especificações técnicas, e atender as 
norraas vigentes específicas para cada material mi técnica, construtiva,

» Peças metálicas devem ser unidas entre ss por meio de solda compatível cota aço inox, 
configurando uma estralara única e possuir saperlde lisa e homogênea, não devendo 
apresentar pontos cortantes, superfícies ásperas ou escórias,

« A porta do forno deve possuir dispositivo que a mantenha aberta sem a aplicação de força e I 
fechada de farina hermética e que permita o posicionamento aas posições fechada, aberta e, ao j 
míairna, em usa posição intermediária, Não serão permitidos pinos ou parafiistss como eixo de t 
dobradiça da porta de forao, |

MANUAL DE INSTRUÇÕES

SECRETARIA MUMtOPAJ. BE EDUCAÇÃO
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j * Todo «jwpasieni® deve vir acompanhado de 'MANUAL DE INSTRUÇÕES’ elaborado pelo 
| febrícaate, em português» contendo:i
j •• Orientações para instalação e forsaa de uso corretos; 

j - Procedimentos de segurança; 

i - Regulagem, manutenção e limpeza;

| - Procedimentos para acionamento da garantia on assistência técnica, 

j GARAOTiA

* 3 (três) anos contra defeito de fabricação.

Obs.: À data para cálculo da garantia deve ter como base o iíltimo dia da entrega do lote 
correspondente à ordem de fornecimento.

CONTROLE DE QUALIDADE

; * Os Sotes de fabricação poderão ser avaliados eta qualquer tempo, durante a vigência do 
j contrato pela área técnica da 5ME ou seus prepostas.
i
i EMBALAGEM

1 »Base rígida de sarrafos de madeira distanciado do soiolOcm, por meio de taragos o« sarrafos» 
1 de modo a permitir o manuseio por meto de 'Porta Palieis", Â madeira utilizada deve ser de 
{ procedência fegal. 0 equipamento deve ser envolto em isopor e papelão.

[ TRANSPORTE

j «Manipular cuidadosamente.

I * Proteger contra intempéries,

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

♦ O fornecedor deverá apresentara seguinte documentação técnica;

- Laudo de ensaio de estanqoeidade do fogão.

LOTE 6 - AMPLA PARTICIPAÇÃO
ITEM 0ESCWÇÃQ ÜMB QTD.

FOGÃO WBOSTRMi / 4 BOCAS PARA GLP (F0-03 - MODELO FDE)

DESCRIÇÃO

* fogão de 4 bocas para CLP (Gás Liqüefeito de Petróleo) com torneiras mdepeadentes para 
os queima dores lixadas aa parta frontal e raaaiptslo do queimador do forno localizado em 
painel de comando m parte iaferior, Grelhas de ferro fundido removíveis.

* Forno com queimador dotado de dispositivo supervisor de chama, conforme ABNT NBR
15076.

* Pressão de utilização: 2,8kPa = ZSQsmca,

* Ditaensõcs do tempo: IOSOhihi */- 30 mm {largera} xl030atm +/- 30 mm (profandidade] x 
865mm */- 35rnm{aitura).

CARACTERÍSTICAS

Fogão

» Estrutura em aço inoxidável.

* 4 (quatro} pés em perfil "L” de abas iguais e 1/16' de espessara mínima. Deve» ser soldadas 
na parte iaferior e interna do perfil, segmentos de barra perfurada cotit rosca interna de 7/8 , 
com Sômm de altura para receber conjunto de sapatas reguláveis.

»Sapatas reguláveis coastitaféas de base metálica e ponteira gsatiya de polianida 6,tMsgdag_

! UMD 18
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de modo que o «jaipaiaeut» fique a aproximadamente SOmm do piso.

* Qtsadro íitferior campas» de travessas em perfil "II" com 60mm de altura e ISasa de abas 
horizontais, cm chapa del/16’ de espessura aiíiaina» soldadas entre si, fomaado ara quadra

j rígido fixado aos pés através de um conjunto de 8 parafusos de aço iaox sextavados de V* x
| % " e porcas de aço iaox.

| « Quadro superior composto de travessa frontal em perfil "tf com 60mm de atara e ISmm de
j abas horizontais em chapa de 1/16* de espessura mfaíua; travessas laterais e posterior com
í ÍBOiaia de aitara cem aba superior de ISmm e iaferior de lOmm, fixadas .aos pés através de
1 um conjunto d* 8 parafusos de aço inox sextavados de W  x%” e porcas de aço inox. As
j travessas laterais e posterior constituem-se ao fechamento lateral e posterior do fogão.

( » Chapa superior (tampo) em aço inoxidável, em chapa de 1/16’ de espessara míainia, obtida 
[ através de corte a laser, constituindo ama peça áaiea, perfetíameate nivelada.

| » Fixação do tampo aos pés através de 4 cautoneiras de aço inoxidável soldadas aa face 
iaferior do tampo e fixadas às cautoneiras dos pés através de parafusos de aço inox 
sextavados de 1/4” x 1/2“ e porcas de aço iaox.

« Conjunto de apoio dos queimadores em aço inoxidável, chapa de 1/16* de espessara 
miníma, com fiiraçãa para encaixe .soldado na face inferior do tampo.

» Apoio para os tubos dos queimadores soldado na face frontal do quadro superior,

» Conjunto de apoios, guias corrediças e fixações para as bandejas coletoras em aço inox» 
chapa 18 (l,25ntm),

» Bandejas coletoras em aço Iaox, chapa 20 (O,90hbhJ com puxador desenvolvido na própria 
bandeja.

* Grade inferior para panelas era perfil '0®, em aço iaox, chapa 20 (O/Missi), com 70mm na 
face horizontal fixadas às travessas inferiores por meio de solda, com espaçamento máximo de i 
130mns entre eles, |

» 4 Greltas era ferro fundido, removíveis, nas dimensões de 400 x 4G0hub; acabamento em s 
pintura termo resistente, |

* Torneiras dos queimadores do fogão de amtrale tipo industrial, 3/8“ x 3/8” reforçadas, em f 
fatio crotsado. Todas as torneiras deverão ter limitas intransponíveis aas posições aberto e | 
fechado, assim como identificação de intensidade de chama. Cada queimador deverá ser J 
dotado de torneira individual. Todas as torneiras deverão estar localizadas aa parte frontal do

[ fogão e fixadas no tubo de alimentação.

«Manipulo adonador do queimador do forno com ideatificação de intensidade de chama 
fixado em painel junto ao forao.

* Registro com válvula de segurança em zamac para controle do fluxo de gás para o queimador 
do forno, conforme ABNT NBR 15074

* ínjetores para GLP em latão de rosca grossa. Reguladores de ar em chapa galvanizada 
rosqueados nos ínjetores.

» 2 queimadores simples, capacidade 300g/b, em ferro fundido» tipo cachimbo, cora cerca de 
0=132iam, espaihador para chamas e acabamento em pintara termo resistente.,

* 2 queimadores duplos, capacidade 30Og/h + 3£Wg/h, perfazendo 600g/h cada, em ferro 
rundtco, tipo coroa, interno cata cerca de 0=85 mm, externo com cerca de 0=180mm e 
ai. abameoto em pintora termo resistente.

«Tubo de alimentação em aluminio sem costura, 0 - t “$chedale 40 (3,38mm), fixado ao fogão 
por meio de suportes em alumínio fundido, fixos â estrutura através de parafusos sextavados 
e porcas em aço inox. Tubo de alimentação posicionado na parte frontal do fogão e a entrada 
do gás se forâ pela extremidade do tabo.

* Terminal de acoplamento em tabo metálico flexível sanfonado com trançado externo em fio 
de cobre “tomback", de acordo cota a M8R 14177 (Sociedade Paulista de Tabos ilexmeis, 
Jaekwal SA  ou equivalente}, 0 infcerrw=l/2”; toiapriiBeat» de 1,00 (um) ia, conectores ilssea 
giratória/íiiaea giratória» com rosca BSP 0=1/2*. 0 tenaiaal deve ser fixado aa posição 
vertical ao tabo de alimentação e protegido para o transporte.

SECÜETO81A «tísiicsm i oe SBum çÃo
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Forno

» Dimensões internas mímmss de 54Qmm (largura) xSlfttnm {aitara} x êéOmm 
(profundidade), consume SOOg/ie queimador doado de dispositivo supervisor de chama.

* Paredes,piso externo e teto era aço inox, chapa 18(l»25raia3.

* Paredes internas esa aço inoxidável

* Piso interno removível em chapa esmaltada, ferro fendido oa em aço inoxidável, com 
orffidcts para visualização da chama.

* isolamento térmico entre as paredes externa e interna do forao e no corpo da porta em lã de 
rocha ou fibra cerâmica,

» Porta em chapa de aço iaox, eixo de abertura da porta faorizoatal e poxador em baqueiite.
Dobradiças das portes em aço Inox

* 2 bandejas corrediças executadas em gradeado de aço iaox, perfil de seção circular 0=1/4“, 
soldados em canto ne iras nas paredes laterais internas. Distância máxima entre arames da 
bandeja = SOmm,

* Queimador tabular com 0=3/4", em aço carbono esmaltado a fogo.

« Sensor de temperatura (termopar) fixado próximo ao queimador para acionamento da 
válvula de segsraaça, em caso de ausência de chama,

* Injetor para GLP em latão de rosca grossa. Regulador de ar em chapa galvanizada rosqusado 
no injetor localizado na parte externa do forno.

« Entrada da alimentação pela parede lateral do forno através de tabo de cobre ãexfvei de 
3/8" conectado ao niple, possuindo rosca interna de latão para a fixação do íajetor,

« Apoio e fixação do forno através de cantoneíras 1/4" x i/S^eia aço iaox, fixadas sobre as 
travessas Inferiores frontal e posterior» sendo o forno fixado às eanfoneiras através de j 
parafuso inox aato atarraxante.

FABRICAÇÃO

« Para fabricação é indispensável seguir detalhamentos e especificações técnicas, e atender as 
normas vigentes específicas para cada material ou técnica construtiva.

* Peças metálicas devem ser unidas entre si por meio de soida compatível com aço iaox, 
configurando unia estrutura única e possuir saperfide lisa e homogênea, não devendo 
apresentar pontos cortantes, superfícies ásperas ou escórias.

* A porta do forno deve possuir dispositivo que a mantenha aberta sem a aplicação de foiça e 
fechada de Forma hermética e que permita o posicionamento tias posições fechada, aberta e, 
no mlaimo, em uma posição intermediária, Não serão permitidos pinos oa parafiisos como 
eixo de dobradiça da porta do forno.

MANUAL DE INSTRUÇÕES

« Todo equipamento deve vir acompanhado de 'MANUAL DE INSTRUÇÕES* elaborado peto 
fabricante, em português, contendo:

- Orientações para instalação e forma de aso corretos;

- Procedimentos de segurança;

- Regulagem, raasaíençio e fatpeaa;

- Procedimentos para acionamento da garantia ou assistência técnica.

GARANTIA

« 3 (três) anos contra defeito de fabricação.

Obs,: Â data para câlenío da garantia deve ler como base o áltsiao dia da entrega do lote 
correspondente à ordem de fornecimento,

CONTROLE DE QUALIDADE
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I * Os lotes de fabricação poderão ser avsüados era quakjuer tempo, durante a vigiada do 
| contrato pela área técnica da SME oh seus prepostos.

' EMBALAGEM

» Base rígida de sarrafos de madeira distanciado do sokslGcm, por meio de tanigos ou 
sarrafos, de modo a permitir o manuseio por meto de “Porta Palieis”, Â madeira utilizada deve 
ser de procedência legal. 0 equipamento deve ser envolto em isopor e papelão.

j DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

j * 0 fornecedor deverá apresentara seguinte documentação técnica: 

} - Laudo de ensaio de estanque idade do fogão.

j FOGÃO WOUSTRíât / 6 BOCAS PARA GLP (FO-M - MODÜO FDE)
I
| DESCRIÇÃO

I » Fogão de 6 bocas para. CLP f Gás Liqüefeito de Petróleo! com torneiras independentes para 
j os queimadores fixada se-r, ^er.e a seas respectivos queimadores e manipulo do queimador 
} do forno localizado «b jw de vornando aa parte .Menor. Greftias de ferro fendido 
| removíveis.
!
! * Forno com queimador dotado de dispositivo supervisor de chama, conforme ASM? NBR 
I 15076.

I * Pressão de utilização: 2,8kPa = ZBOmmcs,

I * Dimensões do tampo; 1480 +/- SOmm (largara) x 1030 +f-30mm (profundidade) x 865 +/-
3 Sana {aitara).

CARACTERÍSTICAS

Fogão

« Estrutura em aço inoxidável

* 4 (quatro) pés em perfil “i"  de abas iguais de 1/16" de espessura mínima. Devem ser 
soldados na parte inferior e interna do perfil» segmentos de barra perfurada com SOmm de 
altura para receber conjunto de sapatas reguláveis.

« Sapatas reguláveis constituídas de base metálica e ponteira maciça de poBamida 6.0, fixadas 
de modo que o equipamento fique aproximadamente SOtnai do piso.

* Quadro inferior composto de travessas em perfil Tí* com 60nu» de aitara, e ISmm de abas 
horizontais» em chapa dei/16n de espessara mínima, soldadas entre si, formanào um quadro 
rígido fixado aos pés através de um conjunto de 8 parafusos de aço Iaox sextavados de 1/4' x 
1/2“e porcas de aço inox

* Quadro superior composto de travessa frontal e posterior em perfil *13’ com 6Õmm de atara 
e 15mm de alias horizontais, em chapa de 1 /%€' de espessara mínima; travessas laterais com 
180mm de altura com aba superior de ISuim e inferior de lOmns, Usadas aos pés através de 8 
parafusos de aço iaox sextrrados de 1/4* x l/2“e porcas de aço inox. As travessas laterais 
constituem-se ao painel de fechamento lateral do fbgio.

* Chapa superior (tampo) em aço inoxidável, chapa de 1/16’de espessura mínima, obtida 
através de corte a laser, constituindo uma peça única, perfeitamente nivelada,

* Fixação do tampo aos pés através de 4 cantoneiras de aço inoxidável soldado na 6ce inferior 
do tampo e fixadas às cantoneiras dos pés através de parafusos de aço iaox sextavados de
1 /4" x 1/2” e porcas de aço Inox.

« COBjantt de apsio dos qaeiinaiores em aço iBo*jdá?sl, chapa de 1/18" de espessura mínima 
com faração para encaixe, soldada na face iaferior do tampo.

» Âpoío para os tubos dos queimadores soldados nas laces frontal e posterior do qaadro 
superior.

* Bandejas coletoras em aço iaox chapa 20 fflfOtxHü) com puxador deseavoMda na própria 
bandeja

na»ias rnn oerfli "ü;\ soo inox, cttapE 20{i).90rnjii) com 70i::rn üã íbc?
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1 j tíomontaí fixadas às travessas inferiores por meio de soida, com espaçamento máximo de r i
I j 130nmi entre eles, 1

J * 6 Grelbas em feiro fundido, remo víphs, nas dimensões de 400 x 400mm; aeataneat» era i
S j pintura termo resistente,

: j •Torneiras dos queimadores do fogão de controle tipo iadastrial, 3/8" x 3/8” reforçadas, em . '
j Satão cremado. Todas as torneiras deverão ter limites intransponíveis nas posições aberto e -j

i fechado, assim coaio identificação de intensidade de chama. Cada queimador deverá ser
; dotado de torneira individual. As torneiras deverão estar localizadas nas partes frontal e t ,j.„
1 posterior do fogão e fixadas no tubo de alimentação. | f :

i ‘ «Manipulo acionador do queimador do forno com Identificação de intensidade de chama f |
j fixado em painel junto ac forao j j

j * Registro com válvula de segttrança em zamac para controle do fluxo de gás para o queimador j  j
j do forno, conforme áBHTMSR 15076. ) 1

i i ! !
j >; «Injetores para, GLP em latão de rosca grossa. Reguladores de ar em chapa galvanizada j
| i rosqueados nos injetores. ! i
i I I í
j I • 3 queimadores simples, capaddade 3QGg/b, em Serro fundido, tipo eadãnibo, com cerca de t j
: i 0=132nsm, espaíhador para chamas e acabamento em pintara terxao-resistente. J j
i í í ii j * 3 qaeimadores dnplos, capaddade 30%/l + 300g/b, perfazendo óOOg/b cada, aa  ferro j j
; | fundido, tipo coroa, interno com cerca de 0=85 arn, extenso com cerca de 0=18Oímn e j j
; ! acabamento em pintura termo resistente. I !1 ’ l
I í * Tubo de alimentação em alumínio sem costura, 0=l’Sched«le 40 (3,3Stmn), fixado ao fogão | [
j í por meio de suportes em átanínto fundido, fixos à estrutura através de parafosos sextavados J j
J 1 e porcas eus aço- iaox. 0 tubo de alimentação deverá ser posicionado aa parte frontal, posterior |
j { e lateral do fogão e a entrada do gás se feri através de T ' dei" com redação para 1/2", j
! situado no ponto médio da lateral esquerda do fbgSo, Ao “T“ acoplar-se-á um “N1PL1* duplo j j
! de 1/2*. | (

j j » Terminal de acoplamento esn tabo .metálico fiexfyelsaafouado com teaçadoextersoenjâo 1 j
j | de cobre “tombacif, de acordo coma NBE14177 [Sociedade Pasalista de Tubos fleaveis, j j
i { fadcwal SA. ou equivakBte), 0 ínSerao=l/2'; comprimento de 1,00 {um} ia, conectores fêmea J j
f j giratória/fêmea giratória, com rosca BSP 0=1 f'2“. O terminal deve ser fixado no tabo de j j
I j alimentação e protegido para o traasporte, } !
j j j j
j Forao j j

l «DíiKeBsõesiateraasniia}iaasde540niBiPaisiira)3c31inBa{altara)x66QBaia j
‘ (profundidade), coosoim 800g/be queimador dotado de dispositivo supervisor de chama. j
| !
) * Paredes» piso externo e teto em aço inox, chapa 18f llS i& n i}. I

) ) »Paredes internas em aço iaoadável j I

I j * Piso interno removível, em chapa esmaltada, ferro fendido oa em aço inoxidável com. j
| j oríficios para wsmiizaçãodâ chama. j

j * Isolamento térmico entre as paredes externa e interna do forao e ao corpo da porta em iã de j
j rocha oa fibra cerâmica. j
I - 'j * Porta em cbapa de aço inox, eixo de abertura da porta borizoatai e puxador em baijaelifie, j j
1 Dobradiças das portas em aço iaox. j |

i « 2 bandejas corrediças executadas eta gradeado de aço inox, perfil de seção circular 0=1/4', j
j soldados em cantoneiras nas paredes laterais internas. Distância máxima entre arames da I i
| s bandeja = SOann. 1
? I !
i j » Qtieimaéor tabular mm 0=3/4*. em aço carbono esmaltado a fogo. {
I i 1
í 1 * Sensor de temperatara (termoparj fixado ptróâino ato queimador para acionamento da ;
| | válvula de segurança;, em caso de ausêada de chaiaa. jí í ^
i I » injetor para GLP em latão de rosca grassa, Regulador de ar em chapa galvanizada rosqueado j
j J ao injetor localizado na parte externa do forno. j

___I » Estrada da alimentação peia parede lateral do forao através de tabo de cobre Bexfvei de [____
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3/8“ conectado ao nipk, possuindo rosca interna de latão para a fixação do injetor.

* Apoio e fixação do forao através de cantoneiras 1/4" x 1/8",em aço iaox, fixadas sobre as 
travessas inferiores frontai e posterior, sendo o forno fixado às cantoaeiras através de 
parafuso inox auto aiarraxaate.

FàSRJCAÇÂO

» Para fabricação é indispensável seguir detalhássemos e especificações técnicas, e atender as 
normas vigentes específicas para cada material oa técnica construtiva.

* Peças metálicas devem ser unidas entre si por meio de soida compatível com aço inox, 
configurando uma estrutura única e possuir saperlde lisa e homogêaea, não devendo 
apresentar pontos cortantes, superfícies ásperas ou escórias.

* A porta do forno deve possuir dispositivo que a mantenha aberta sem a aplicação de força e 
fechada de forma hermética e que permita o posicionamento nas posições fedtada» aberta e» 
no mínimo, em ama posição iaternsedíária. Não serão permitidos pinos oa parafesos como 
eixo de dobradiça da porta do forno.

MÂMÜâl DE INSTRUÇÕES

* Todo equipamento deve vir acompanhado áe 'MANUAL DE INSTRUÇÕES' elaborado pelo 
fabricante, em português, contendo:

- Orientações para instalação e forma de aso corretos;

- Procedimentos de segurança,*

- Regalagem, manutenção e limpeza;

- Procedimentos para acionamento da garantia ou assistência técnica.

GARANTIA

* 3 ftrés) anos contra defeito de fabricação.

Obs.; A data para cákulo da garantia deve ter como base o último dia da entrega do lote 
correspondente à ordem de fornecimento.

CONTROLE BB QUALIDADE

» Os tates de fabricação poderão ser avaliados eiu qualquer tempo, durante a vigência do 
contrato pela área técnica da SME ou seus prepestos.

EMBALAGEM

* Base rígida de sarrafos de madeira distanciado do soiolttcna, por meio de taragos ou 
sarrafos, de modo a permitir o manuseio por lueio de “Porta falet$\ Â madeira «tíikada deve 
ser de procedência legal. 0 equipamento deve ser envolto em isopor e papelão.

TRANSPORTE

•Manipular ciudadosainente.

» Proteger contra intempéries,

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

* 0 fornecedor deverá apresentara seguinte documentação técnica;

- Laudo de ensaio de estaaqueidade do fogão.

# ° í

LOTE? - COTA RESERVA D A  PARA Mi i  EPP
j rriiw  |
t 1

DESCRIÇÃO um QTD. j
j

‘ i
1 1 1
i i 
• !

coMGEiAoés «m m m TÂL •TBEàzm* {soe a  sso u tro s j pz -03 - m odelo fd e i

DESCRIÇÃO

» Congelador (freeier) horizontal, Mnha branca, capacidade total de armazenamento mínima

mm

I

25 j
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de SOO litros e máxima de 550 litros.

| * Os produtos devem ser enquadrados como "aso comercial' ou "uso doméstico" estando 
sujeitos á legislação pertinente conforme cada caso:

- Os produtos eHjjBadradtos como "uso comerciar áevem atender aos rajaisstos de segurança, 
estabelecidos aa norma ABNT NBR NM 60335-1:2010 - Segurança de aparelhos 
eletrodomésticos e similares - Parte 1: Requisitos gerais.

- Os produtos enquadrados como "asa doméstico* devem possoir certificação INMBTRO 
| conforme Portaria a® 20, de 01 de fevereiro de 2006 oa Portaria ISMETRO aa 577, de 18de 
j novembro de 2015. O aparelho deve possuir também ‘Etiqueta Nacional de Conservação de 
j Eaergia - ENCE".

j * Independentemente do enquadramento do produto (uso comercial' oa doméstico], este deve 
atender ainda à Resolução ROC ANVISá a9 28, de 22 de março de 200?» e suas alterações

CARACTERÍSTICAS

* Gabinete e portas do tipo rtionobloco, em chapa de aço galvanizado com acabamento em 
pintura eletrostátíca {em pó], polléster oa cor branca.

» As portas devem ser revestidas internamente por painéis plásticos.

j • Isolamento térmico em espuma de poEnretsao injetada oa gabinete e nas partas.

( » Gaxetas para vedação beraiética das portas com o gabinete.

j * Sistema basealaníe de abertura das portas através de dobradiças metálicas, que cam molas 
de controle» mantém os níveis de abertura até o fechamento por esfcrço mamai.

| * Interior dotado de no mimmo 01 {ama) grade metálica e/ou divisor em aço pré-pintado, 
j. para separação e acomodação de recipieates e alimentos.

j * Pés cam rodízios,

j • Sistema de controle de temperatura por meio de termostato ajustávd oferecendo fsmçôes de 
| refrigeração e csugeiamento.

I « Refrigeração efetuada por compressor hermético e de gelo dotado de sistema de drenagesi 
| com tampa.

« Gás refrigerante;

* O gás a ser utilizado b o  processo de refrigeração aão poderá ser prejudicial à camada de 
ozônio, conforme protocolo de Montreal de 198?; ao Deere® Federal »* 99.28® de07/86/90 e 
à Resolução Coaama n* 267 de 2000,

- 0 gás refrigenuate deve ainda preferencialmente possuir baixo índice GWP ('Global Warming 
PotentíaP - Potencial de Aquecimento Global), coaforme Protocolo de JCyoto del997 e 
Decreto Federal ns 5.445 de 12/05/05.

« Dímensionaiaento e robustez de fiação, pingue e conectores elétricos compatíveis com a 
potência do «pipaiiiento.

* Cordão de alimentação [rabicho), certificado peto IMMETRO conforme Portaria a® 646, e em 
conformidade mm a aoraia ABNT MBS NM 287-4. Indicação da voltagem ao cordão de 
alimentação do aparelho.

* Pingue de 10A certificado pelo INMETRQ conforme Portaria i# 138 e em conformidade com 
a norma ABNT NBR 14136.

* Tensão de alimentação; 220V,

« Os produtos enquadrados como *uso doméstico' deverão apresentar, além dos requisitos
acima discriminados, Selo de Certificação INMETRO e Etiqueta Nacional de Conservação de 
Energia * ENCE.

FABRICAÇÃO

j * As matérias primas «tilfzadas aa fabricação do esiBipameato devem atender às normas 
i técnicas específicas para cada material.



i i c i im i â
P IE S iC If lS

m m m n m

CRATO %

tMÊÊMÊÊÍ&ãêmÊÊÊá

* Gabinete e parte externa das portas em chapa de aço galvanizada m  fesfatiaada mm 
acabamento em pintara eieírostática em pó, poliéster» aa t»r branca,

* Arara* aCos galvanizados ou fcsfâtíaados com acabaiBeato es pintora eletrostítica em pó, 
pouest ., na cor branca.

* Elementos de fixação expostos, parafusos e arraelas deverão possuir preteçio adequada 
contra corrosão/oxidaçâo.

» Todas as partes deverão estar isentas de rebzrbas e arestas cortantes,

IDENTIFICAÇÃO

* Identificação com nome e/ou togomarca da empresa fabricante, fixada aa parte externa 
frontal do aparelhe.

* identificação permanente na superfície do produto contendo, no mínimo, as seguintes 
informações:

- Nome do fabricante;

- Designação da modelo;

- Número de série;

- Ano de fabricação.

MANUAL DE INSTRUÇÕES

» Todo equipamento deve vir acompanhado do “MANUAL DE INSTRUÇÕES", em português, 
fixado em locai lisíveí e segara, contendo:

- Orientação para instalação e forma de aso correto;

- Procedimentos de segurança;

- Regidagem, masateaçâo e limpeza;

| - Procedimentos para acionamento da garantia e/ou assistência técnica, 

i GARANTIA

! * 01 {um} ano contra defeitos de fabricação,

; Obs.: A data para cálculo da garantia deve ter como base a data da Sota fiscal de 
í fornecimento,

EMBALAGEM

» O produto devera ser entregue em esibaíagem original do fabricante, lacrada e comendo sea 
respectivo "MANUAL DE ;SSTRÜÇÕES*. i

» Não deverão ser utifizadas fitas adesivas em contato direto com o produto.

TRANSPORTE

* Manipular cuidadosamente os volumes.

* Proteger contra intempéries. !

CONGELAM» W ST IC âl “FRQST FREI* (190 A 250 L1T»SJ ( ÍM 4 - MOOEfcO TOE}

DESCRIÇÃO

* Congeiadcr i^ e je  j »ert i_ai, linha branca, capacidade de armazenamento mínima de 190
lltroseiaáí ir>z ae 25Cf>oos

» 0 congelador deve possuir Mecanismo da Avaliação da Conformidade coafonne Portaria zfi
577, de 18 de novembro de 2015.

* O aparelho deve possuir, também, "Kkjoeta Nacional, de Conservação de Baeifia - E.SCE", 
apresentando 'Faixa de Classificação Nível A".

* O produto deve atender à Resoiação RBC as 20, de 22 de março de 2007 - AKV1SA, e suas

UHO 19
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| CARACTERÍSTICAS

| * Gabinete e portas do tipo moaobloeo, em chapa de aço galvanizado cam acafeameato em
j pintura etetrostática (em pó) poliéster na cor branca

| * A[s} partafs) deve(m) ser nteraaiBenfce por painéis plásticos moldados cam
j relevos para suporte das prateie ras c gatctas deslizantes.
*
j « Isolamento térmico em espuma de potíuretano injetado no gabinete e na{s) portafs).

j » Gavetas transparentes e removíveis em acrílico.

| » Compartimento de congelamento rápido,
f

* Formas para gelo,

* Gaxetas magnéticas para vedação hermética da porta como gabinete.

« Batentes da(s) porta(s] dotados de sistema de aatitraaspíraate,

« Dobradiças metálicas.

« Pés com sapatas aweladoras.

» Sistema de controle de temperatura por meia m  termostato ajustãve) digital externo,

* Sistema de refrigeração ”frost íree*.

* Compressor com gás refrigerante Rófffla, conforme legislação vigeste.

- 0 gás a ser utilizado no processo de refrigeração não poderá ser prejudicial à camada d*
ozônio, atendendo ao Protocolo de Montreal de 1987; ao Decreto Federai n8 99.280 
deO?/06/9O t  à Resolução Conaiaa n8 267 de 2080.

- O gás refrigerante deve ainda possuir baixo índice GWP(“Globa! Warming PotentiaT - 
Potencial, de ÂqoecfmentQ Global}, conídnne Protocolo de Kyot» de 1997 e Decreto Federai nB
S.44S de 12/05/05, à Lei Federal. 12.187 de 2009 e ao Decrete Federai a® 7.390 de 2018.

» Dijneasàonaniento e robustez de fiação, pingue e conectores elétricos compatíveis coui a 
potência do equipamento,

* Pingue e cordão de alimentação {rabicho} certificados pelo ÍNMETRO, com indicação de 
tensão ao cordão do aparelho,

* Tensão de alimentação: 220V.

» Etiqueta Madooal de Conservação de Energia - EMCE, apresentando “F a ia  de Classificação 
Nível A".

* Selo de certificação IN METRO,

FABRICAÇÃO

* As matérias primas utilizadas na fabricação áo equipamento devem atender às normas 
técnicas específicas para cada m aterial

* Aramados galvanizados ou fosfotizados com acabamento em pintara etetrostática em pó,
poliéster, na cor branca.

« Elementos de fixação expostos, parafusos e amieias deverão possuir proteção adequada 
contra corrosão/oxidação.

* Todas as partes metálicas' deverão estar isentas às rebarbas e arestas cortantes, 

IDENTIFICAÇÃO

* identificação com some e/ou logomarca da empresa fabricante, fixada na parte externa 
frontal do aparelho.

í ♦ identificação permanente ca superfície do produto contendo, fto ibíbíibo, as seguintes 
! informações:

l32»
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- Nome do fabricante;

• Desigaação do modelo;

- Námem de série;

• áno de fabricação.

MANUAL BE INSTRUÇÕES

« Todo equipamento deve vir acompanhado do “MANUAL DE INSTRUÇÕES”, em português,
fixado em local visível e seguro, coateodo:

- Orientação para iastalação e forma de aso correto;

- Procedimentos de segurança;

- Regulagem, manutenção e limpeza;

- Procedimentos para acionamento da garantia e/ou assistência técnica.

GARANTIA

* Um ano contra defeitos de fabricação.

Obs,; Â data para cálculo da garantia deve ter como base a data da Mota Fiscal de 
fornecimento.

EMBALAGEM

* 0 produto deverá ser entregue em embalagem originai do fabricante, lacrada e contendo se» 
respectivo “MANUAL DE INSTRUÇÕES’'.

« São deverão ser utilizadas fitas adesivas em ce atara direto com o produto.

TRANSPORTE

•Maoipular cuidadosamente os «tones.

« Proteger contra intempéries.

"ROTÍGEBADOR COMBINADO FROST-FREE (40Ô A 43® UTROS) (RF-OS - MODELO FDE) 

DESCRIÇÃO

» Refrigerador combinada Cdopta} vertical, lia ta  branca, sistema de refrigeração 'frost-free' 
capacidade de arm azenais*»» mínima de 406 litros e máxima de 450 iitros,

* O refrigerador deve possuir Mecanismo de Avaliação da Coafojmidade conforme Portaria ns 
577, de 18 de iwem bra de 2015.

* 0 aparelho deve possuir, também, "Etiqueta Nacional de Conservação de Energia - ENC£",
apresentaado "Faixa de Classiflcaçio Nível Â".

* 0 produto deve atender à Resolução RDC 8® 20, de 22 de março de 2007 - ANVISA. e suas 
alterações.

CARACTERÍSTICAS

* Gabinete externo do tipo immbiom revestido em chapa de aço galvanizado com
acatamento em pintora eíetrostáüca (a pó) poliéster aa cor branca. Sistema de isolaineoto 
térmico em espuma de poiiaretano injetado,

» Gabinete interno revestido em painéis plásticos dividido sem duas partições, mm 02 (duas) 
portas, configaraado o tipo "combinado* (dupJex), sendo a primeira o freezer e a segunda o 
refrigerador, contendo paredes com relevos para acoplagem das prateleiras internas 
deslizantes,

» Compartimento de coageiamento (freezer} com capacidade tníniisâ de ?5L

* Pretteiôira e/ou gaveta plástica so compartimento do freezer,

* Portas em aço gataãzaêo coro acabamento em pintara etetrostática (a pó), poliéster aa cor 
branca, injetada íatemasBente com sistema de isolamento ténanico em espuma de poBgretaao

HMD 17
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Injetado.

» Gaxetas plásticas magnéticas para vedação heraétka das portas com o gabinete.

* Conjunta de prateleiras de vidro temperado, ou acrílico, removíveis e reguláveis,

» Prateleiras de porta e cestos plásticos, removíveis e reguláveis.

I * Gaveta plástica para amadictonanient» de fretas» verduras e legumes, 

j * Conjunto de dobradiças metálicas, 
j
| » Sapatas nweladoras.

| * Controle de temperatura por meio de termostato ajustáveL
| I
I * Refrigeração por compressor hermético, transmissão térmica convectíva por meio de ) 
| evaporação e condensação através do sistema áe ar foiçado e liberação de caíor por melo áe j 
j resistências elétricas, impedindo a formação de camadas de gelo {sisffima 'frost-fee'}. j

J * Compressor com gás refrigerante R6G0a, conforme legislação vigente: j

- 0 gás a ser utilizado no processo de refrigeração aso poderá ser prejudicial à camada de ( 
ozênio, atendendo ao Protocolo de Montreal de 198?» ao Decreto Federal a® 99,260 j 
deQ7/06/9õ e à Resolução Comam ns 28? de 2000.

- O gâs refrigerante deve ainda possuir baixo índice G W Pf GSobal Wanaiag PotenttaF - 
! Potência! de Aquecimento Global), conforme Protocolo de Kyoto d* 1997 e Decreto Federal a» 
j S.445 de 12/05/05, à Lei Federal 12,187 de 2009 e ao Decreto Federal n* 7.390 de 2010.
J
j » Ditnensionatnento e robustez de fiação» plague e conectores elétricos compatíveis com a
] potência do equipamento,

j » Pingue e cordão de alimentação (rabicho] certificados peto 1K METRO, com indicação de 
j tensão ao cordão do aparelho,

j * Tensão de alimentação; 220V,

I * Etiqueta Nacional de Conservação de Energia - EMCE, apresentando “Faixa de Classificação 
j Nível A”,

* Selo de certificação 1HMETRO.

FABRICAÇÃO

» As matérias primas utilizadas na fabricação do equipamento devem atender Is  normas 
técnicas específicas para cada material.

» Gabinete e parte externa das portas em chapa de aço galvanizada oa fesfatizada com
acabamento em pintara etetrostática em pé, poliéster, aa cor branca,

« Aramados galvanizados oa fosfetizados mm acabamento em pintara etetrostática em pó» 
poliéster, na cor branca. j

» Elementos de fixação expostos, parafusos e arruelas deverão possuir proteção adequada |
contra corrosão /oxMação,

* Todas as partes deverão estar isentas de rebarbas e arestas cortantes.

} IDENTIFICAÇÃO

| * Identificação cota nome e/ou íogonsarca da empresa fabricante» lixada na parte externa 
frontal do aparelho.

* Identificação permanente 
informações:

- Nome do fabricante;

- Designação do modelo:

- Número de série;

superfície do produto contendo, no mínimo, as seguintes
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- Ano de fabricação. } í

MANUAL DE INSTRUÇÕES 1 i

* Todo equipamento deve v ir acompanhado do “MANUAL DE INSTRUÇÕES”, em porteguês, i i ) m 
fixado em loca! vísívei e seguro, contendo: : ■ r

- Orientação para iastalação e forma de uso correto; i í '
í '■ 1 , •'

- Procedimentos de segurança; j /\jj,

- Regnlagsm, maniiteação e limpeza; j i s
I :

-Procedimentos para acionamento da garaatía e/ou assistência técnica. j i

GARANTIA I f ^

* UísaaocoBtradefeítasfiefebricação. J j j
j 1 I

Obs.: Â data para cálculo da garantia deve ter como base a data da Sota Fiscal de í } j
fornecimento. j j }

EMBALAGEM j j 1
I ! í

* 0 produto aei e â ser entregue em embalagem original do fabricante, lacrada e contendo seu j i j
respectivo "M DE INSTRUÇÕES*.

» Não deverão ser utilizadas fitas adesivas em contato direto com o produto.

LOTE 8 - AMPLA PARTICIPáÇáO
IJND Q ltt

CONGELADOR H O M lO STA i "F R E E Z ir (SOO Ã 5SÕ UTROS) (FZ-03 - MODELO FDE)

DESCRIÇÃO

* Congelador (freezer) horizontal, iinha branca, capacidade total de armazenamento mínima 
de 500 litros e máxima de 550 litros.

* Os produtos devem ser enquadrados como *aso comercial" ou “aso doméstico", estando 
sujeitos à legislação pertinente conforme cada caso;

- Os produtos enquadrados como "uso comercial" devem atender aas requisitos de segurança 
estabelecidos na norma ABNT NBR NM 60335-1:2010 - Segurança de aparelhos 
eletrodomésticos e similares - Parte 1: Reqassitos gerais,

- Os produtos enquadrados como 'aso doméstico’ devem possuir certificação INMETRO 
conforme Portaria ns 20, de 01 de fevereiro de 2006 ou Portaria 1NMETRG »s 577, de 18de 
novembro de 2015. O aparelho deve possuir também •Etiqueta Nacional de Conservação de 
Energia - ENCE".

* Independentemente do enquadramento do produto (uso comercial ou doméstico), este deve ; 
atender ainda à Resoíoçlo RDC AN WSâ n® 20, de 22 de março de 2007, e suas alterações.

CARACTERÍSTICAS j

* Gabinete c portas do tipo raaaobloco, em chapa de aço galvanizado com acabamento em ; 
pintara etetrostática feia pô}» poliéster aa cor branca. |

« As portas devem ser revestidas iateraaiaísnte par painéis plásticos.

» Isolamento térmico em espuma de poiiuretaao injetado no gabinete e aas portas.

* Gaxetas para vedação hermética das portas com o gabinete.

* Sistema bascsâattte de abertura das portas através de dobradiças metálicas» que com molas 
de controle, mantém os níveis de abertura até o fechamento por esforço manaai.

» Interior dotado de ao mínimo 01 {uma) grade metálica e/ou diwisor em aço prè-jàntado,
para separação e acomodação de recipieates e alimentos.

u m 75
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* Pés com rodízios.

» Sistema de controle de temperatura por meio de termostato ajustável oferecendo funções de 
refrigeração e congelamento.

* Refrigeração efetuada por compressor hermético e de gelo dotado de sistema de drenagem 
com tampa.

» Gás refrigerante:

- O gás a ser utilizado no processo de refrigeração não poderá ser prejudicial à camada de 
ozônio, conforme protocolo de Montreal de 1987; ao Decreto Federal i#  99.280 de0?/06/90 e 
à Resolução Coaatna ns 267 de 2000.

- O gás refrigerante deve ainda prefereocialmente possuir baixo índice GWP ["Global Waxtnmg 
Patenteai” - Poteadal de Aquecimento Global), conforme Protocolo de Kyoto del997 e 
Decreto federal a® S.445 de 12/05/05.

* Dimensioftarneato e robustez de fiação, pingue e conectores elétricos compatíveis com a 
potência do equipamento,

* Cordão de alimentação (rabicho), certificado pelo INMETRO conforme Portaria na 640» e em 
conformidade com a norma ABNT NBR MM 287-4. Indicação da voltagem ao cordão de

j alimentação do aparelho.

! « Plugue de 10A certificado pelo INMETRO conforme Portaria n® 136 e em conformidade com 
J a norma ABNT NBR 14136.
(
j » Tensão de alimentação: 220V, 
i
} » Os produtos enquadrados como "uso doméstica* deverão apresentar, além dos requisitos 

acima discriminados, Selo de Certificação INMETRO e Etiqueta Nacional de Conservação de 
Energia - ENCE

FABRICAÇÃO

* As matérias primas utilizadas aa fabricação do equipamento devem atender às normas 
técnicas específicas para cada material.

* Gabinete e parte externa das portes em chapa de aço galvanizada ou fcsfctóada com 
acabamento em pintura etetrostática em pó, poliéster, aa cor branca.

» Aramados galvanizados ou fosfatízados com acabamento em pintura eletrostática em pó,
poliéster, m  cor branca.

» Elementos is  fixação expostos, parafusos e arruelas deverão possuir proteção adequada 
contra corrosão/oxidação.

* Todas as partes deverão estar isentas de rebarbas e arestas cortantes.

IDENTIFICAÇÃO

» Identificação com nome e/ou logomarta da empresa fabricante, fixada aa parte externa 
frontal do aparelho,

* Identificação permanente na superfície do produto contendo, no mínimo, as seguintes
informações:

- Home do fabricante:

- Designação do modelo;

- Número de série;

- Ano de fabricação.

MANUAL DE INSTRUÇÕES

* Todo equipamento deve v ir acompanhado do ‘MANUAL BE INSTRUÇÕES*, em portegaês, 
fixado em local m ire i e seguro, conteúdo:

- Orientação para instalação e forma de aso correto;
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- Procedimentos tte segurança;

- Reguiagem, imauíeação e iaspeza;

- Procedimentos paia múmmmm da garantia e/o« assistência técnica.

GARANTIA

» 01 fura) ano contra defeitos de fabricação.

Obs,: A data para cálculo da garantia deve ter coma base a data da Mota Fiscal de 
fornecimento.

EMBALAGEM J

* 0 produto deverá ser entregue em embalagem original do fabricante, lacrada e contendo seu [ 
respectivo "MANUAL DE INSTRUÇÕES”.

« Não deverão ser utíliiadas fitas adesivas em contato direto com o produto.

TRANSPORTE
|

: « Manipular cuidadosamente os volumes. |

« Proteger contra intempéries. j

“ CONGELAOOIVERTJCÃI 'F R O S filS *  (190 A 250 LIT80SI (FZ-04 - MODELÕFÕlí )"

DESCRIÇÃO j

» Congelador (freezer) vertical, linha branca, capacidade de armazenamento naísfasa de 190 1 
litros e mMma de 2 SOKtros. j

* 0 congelador deve possuir Mecanismo de ávaiiação da Conformidade conforme Portaria #  j 
577, de 18 de novembro de 2015. |

» 0 aparelho deve possuir, também, "Etkjueta Nacional de Conservação de Esergia - ENCE", j 
apresentando 'Faixa de OassiScaçâo Nível A", j

* 0 produto deve atender à Resolução RDC b- 20, de 22 de março de 200? - ANVISA, e suas j 
alterações. í

1
CARACTERÍSTICAS |

» Gabinete e portas do tipo monobioco» em chapa de aço gateaiiado com acabamento em 
pintura etetrostática {em pé) poliéster aa cor braaca.

» A{s) portâ{$) ser revestidafsj internamente por painéis plásticos moldados com
relevos para suporte das prateleiras e gavetas deslizantes.

» Isolamento térmico em espuma de poliaretaao injetado no gabinete e na(s) porta(s),

» Gavetas transparentes e removíveis em acrílico.

* Compartimento de congelamento rápido.

» Formas para gelo.

* Gaxetas magnéticas para vedação hermética da porta como gabinete.

» Batentes dafs) portais) dotados de sistema de aatítranspirante.

* Dobradiças metálicas.

* Pés com sapatas nívelatbras.

* Sistema de controle de temperatura por meio de termostato ajastável digital externo.

» Sistema de refrigeração 'frost free".

« Compressor com gás refrigerante R60Õa, coafenae legislação vigente.

- O gás a ser utüizado no processo de refrigeração não poderá ser prejudicial à cansada de 
ozônio, Bienágndo as Protocolo de Montreal de 1987; ao Decreto Federal se 99.280

um 58
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J de0 7 /06/9ü e à ResolaçSo Canaaa n8 26?  de 2000, _  ” ~  ~  r— :

j - 0 gás refngerauie àewe ainda possuir baixo índice GW Pffilobai Wanaiag PotentiaT - j
| Potencial de Atpeciiaeato Global), conforme Protocolo de Kyoto de 1997 e Decreto Federal ng j |

5.445 de 12/05/05, à Lei Federal 12.187 de 2009 e ao Decreto Federal n« 7390 de 2010, | j ■ : • - ■

j » Oime»sionanseBto e robustez de iaçio , piague e conectores elétricas compatíveis com a , |
[ potênda do equipamento. 1 .■—'1

j « Plugue e cordão de alimentação (rabicho) certificados pelo M METRO, com indicação de 1 ; I ' ' - 
. tensão ao cordão do aparelho, i : ■ ■

* Tensão de alimentação: 220V. . , 1
í ' T

j » Etiqueta Nacional de Conservação de Energia - ENCE, apresentando 'Faixa de Classificação ; . ' ‘
S Nível A". ! " "  '» Ij i 
j * Selo de certificação INMETRO. |
( } i
| FABRICAÇÃO | j

j * As matérias primas utilizadas na fabricação do equipamento devem atender às normas ! j
j técnicas específicas para cada material. J j

| « Aramados galvanizados ou fosfatizados com acabamento em pintura eietrostática era pó, j j
| poliéster, aa cor feranca. j j

j • Elementos de fixação expostos, parafusos e antieias deverão possuir proteção adequada j J
i coBCra coiTosão/oxidação, I !
I í
| « Todas as partes metálicas deverão estar isentas de rebarbas e arestas cortantes. j
i I
) IDENTIFICAÇÃO

j » Identificação com nome s/m  logonoarca da empresa fabricante, fixada na parte externa
| frontal do aparelho, {

j * Identificação permanente oa superfície do produto contendo, no mínimo, as seguintes I j
I informações: f

- Nome do fabricante; I

* Desigaação do modelo; i

- Náaiera de série; f
1

- Am de fabricação. I
|

MÂMDAIBEIMSTRQÇÔ15 j

» Todo equipamento deve vir acompanhada do “MáMBâL DE INSTRUÇÕES", em português, j
fixado ena local visível e seguro, comendo: |

- Orientação para instalação e forma de aso correto; j

- Procedimentos de segarança; j

- Regukgem, manutenção e iimpeia- j

- Procedimentos para acionamento da garantia e/ou assistência técnica j 

GARANTIA j I

* li»  ano contra defeitos de fabricação, j

Obs.: A data para cálculo da garantia deve ter como base a data da Nota Fiscal de j
foraedaientD. i {

EMBALAGEM | j
| \

* 0 produto deverá ser entregue em eaibalagem originai do fabricante, lacrada e contendo seu j j 
j respectivo “MANUAL DS WSTRUÇÕES*.
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« Não deverão ser utilizadas fitas adesivas em contato direto com o produto.

TRANSPORTE

•Manipular cuidadosamente os volumes.

• Proteger centra intempéries.

REFRIGERADOR CÜMBÍMAÍ» FKWT-FMf E{4#©.á 4SÔ UTR0S} {RF-ÔS -  MOOEíO FDE| 

DESCRIÇÃO

* Refrigerador combinado fdapiex} vertical, liaha branca, sistema de refrigeração “frost-firee", 
capacidade de armazenamento jnínána de 400 litros e máxima de 450 litros,

* O .refrigerador deve possuir Mecanismo de Avaliação da Conformidade conforme Portaria a« 
577, de 18 de novembro de 2015.

• O aparelho deve possuir, também, “Etiqueta Kacioaal de Conservação de Energia - ENCE' 
apresentando 'Faixa de Classificação Nível A”.

* 0 produto deve atender à Resolução RDC n* 20» de 22 de março de 2007 - AMfISâ» e suas 
alterações.

CARâCTERfSTICAS

• Gabinete externo do tipo monobioco revestido em chapa de aço galvanizado com
acabamento em pintara eietrostática. (a pó) poliéster na cor braaca. Sistema de isolamento 
térmico em espuma de poliuretano injetado.

I * Gabinete inferao revestido em painéis plásticos ãm àiáo sem duas partições» com 02 (duas) 
j portas, coafigaraado o tipo "combinado" (âiiplex), sendo a primeira o ireezer e a segunda o
i refrigerador, contendo paredes coia relevos para acopiageai das prateleiras internas 
í deslizantes.

» Compartimento de congelamento {freezer} com capacidade mínima de 75L

: » Prateleira e/ou gaveta plástica ao compartimento do ireezer.

: • Portas em aço galvanizado com acatamento em pintara eietrostática (a pé}, poliéster aa cor 
branca, injetada internamente com sistema de isolamento térmico em espuma de poliuretano 
injetado.

* Gaxetas plásticas magnéticas para vedação hermética das portas com o gabinete.

• Conjunto de prateleiras de yidro temperado, ou acrffico, removíveis e reguláveis.

♦ Prateleiras de porta e cestos plásticos, removíveis e reguláveis.

• Gaveta plástica para acondkdonament» de frutas, verdaras e iegujaes.

• Conjunto de dobradiças metálicas.

* Sapatas niveladoras.

• Controle de temperatura por meio de termostato ajastável

* Refrigeração por compressor hermético, transmissão térmica convectíva por useío de 
evaporação e condensação através do sistema de ar forçado e liberação de calor por meio de 
resistências elétricas, impedindo a formação de canadas de .gelo (sistema ‘frost-free').

• Compressor com gás refrigerante 8600a» conforme legislação vigente:

- O gás a ser utilizado no processo de refrigeração aão poderá ser prejudicM à camada fle 
ôíõnia, atendendo ao Protocolo de Montreal às 1987, ao Decreto Federal nB 99 28C 
de07/06/90 e à Resolução Conaiaa n3 267 de 2000.

- 0 gás refrigerante dewa ainda possuir baixo índíoe 6WP{"fi!obaf Wanning Potentíai* - 
Potencial de Aquecimento Global), coníorit e Protocolo de Kyoto de 1997 e Decrete Federai a®
S.445 de 12/05 '05, ã Lei Federai 12.18" ár ~ *v> e ao Decreto Federai b# 7390 de 2010.

• PimeasionaiaeBto e robustez de fiação, pingue e conectores elétricos ca sn a

mo 52 !
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] potência do equipamento.

1 * Ptagoe e cordão de alimentação (rabicho) cwtíficados pelo INMBTIO, com isdicação de 
| tensão no cordão de aparelho,

í * Tensão de allinfiataçãa: 220V,

* Etiqueta Nacional de Conservação de Energia - ENCE, apresentando "Faixa de Classificação 
í Nível A".

» Selo de certificação INMETRO.

FABRICAÇÃO

* Âs matérias primas utüizadas na fabricação do equipamento devem atender às normas 
técnicas específicas para cada material,

» Gabinete e parte externa das portas em chapa is  aço galvanizada a» fcsfatâada com 
acabamento em pintara eietrostática em pé» poliéster, aa cor branca,

» Aramados galvanizados ou fbsfattzados com acabamento eu  pintara eietrostática em pó, 
poliéster. na car braaca.

« Elementos de fixação expostos, parafusos e aixuelas deverão possuir proteção adequada 
| contra corrosão/oxidação.

! * Todas as partes deverão estar isentas de rebarbas e arestas cortantes.
I |
1 IDEMTiFiCáÇÃO j
í j

* Identificação com nome e/ou ksgomarca da empresa fabricante, fixada na parte externa j 
frontal do aparelho. j

j
* Identificação permanente aa superfície do produto contendo, bo mínimo, as seguintes j 
informações;

- Nome do fabricante;

- Designação do modelo;

- Námero de série;

- Ano de fabricação.

MANUAL 0E INSTRUÇÕES

« Todo equipamento deve v ir acompanhado do “MANUAL BE íWSTíWÇÔES”, «a  português, 
fixado em local visível e seguro, contendo;

- Orientação para instalação e forma de aso correto,*

- Procedimentos de segaraoça;

- Reguiagem, manutenção e limpeza;

- Proceditneatos para acionamento da garantia e/ou assistência técnica.

GARANTIA

» fim ano contra defeitos de fabricação.

Obs.: A data para cálculo da garantia deve ter como tese a data da Nota Fiscal de j 
fornecimento.

EMBALAGEM

I » 0 produto deverá ser entregue em embalagem original do fabricante, lacrada e conteado sm 
j respectivo ‘MANUAL DE INSTRUÇÕES*.
I
! » Hão deverão ser utilizadas fitas adaswis em contato direto mm o produto.
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LOTE 9 -  COTA RESERVABA PARA ME E EPP
ITEM DESCRIÇÃO v m QT»,

j m m tiA m n  m  parede (W -oz-m odela fb e )

j DESCRIÇÃO
I
j ♦ Ventilador elétrica oscilante de parede, articolaáo, com três velocidades.

j « O aparelho deve possuir Certificação INMETRO, conforme estabelecido na Portaria na 20, de 
| 18 de janeiro de 2012. }

( CONSTITUINTES j
j » Base de fixação à parede em chapa de aço pintada eia pó Gata «b  pó híbrida Epôxi/Poliéster, | 
j eietrostática,, brilhante, polimerizada em estufa, espessara msmim de 40 míerometros, j 
| Acabamento oa car preta. j

j * Capa envoltória do motor em material plástico iajetado ou metálico piatado em pé. j 
í Acabamento na cor preta. t
1 I
( * Dispositivo de oscilação horizontal acoplada ao nwtar cohi opção de posição estacionária, [
! 1 
i * Suporte de ligação entre base e os componentes mecânicos, dotado de articulação qae j
| permita a regalageia no sentido vertical do eoiijaatG motor / hélices. j

} * Hélice com 3 pâs ia|etadas de diâmetro mimam de 45cm e diâmetro máxima àe 6lo a , com j 
| acabamento m  cor preta. j

j * 0 aparelho deve ser dotado de grade de proteção metálica em araznado de aço eaboBO, com j 
j espessara BiM iua do arame de 2mm e acabamento cromado. (

j * Dispositivo para adosataeato tipo chave seletera, que permita a regalagem de veloddade j 
( com três estágios e desligamento do aparelho, iBeatado em caixa de sobrepor i  parede para, j 
f posickmâfHeato áo controle aa altura desejada peto usuário. j

' » Motor de 1/5HP. j
í
f

* Frequência Nominal: &0Hz.

« Cordão de alimentação de um m eto de comprimento dotado de plugue de 1GA.

» Tensão de alimentação-. 22QV.

* Todos os acessórios necessários para a fixação da base aa parede e para montagens completa 
do aparelho devem acompanhar o produto (parafusos, buchas tipo *À* ou "S" convencionais, 
porcas etc).

CERTIFICAÇÕES

» Seio iNMETRO de Certificação de Conformidade para o produto {Portaria INMETRO a.* 20, 
de 18 de Janeiro de 2012).

» ENCE - Etiqueta NadocaS de Conservação de Energia,

» Plugue com Certificação iNMETRO [Portaria liunetro oe 85,de 03 de abril de 2006).

j * Cordão de alimentação com Certificação INMETRO {Portaria liunetro nB 640, de 30 de j 
| novembro de 2012).

REQUISITOS DE SESURAMÇA E FABRICAÇÃO

» O produto e seus componentes devem ser fabricados em conformidade às Normas Técnicas 
Brasileiras.

j * 0 produto deve ser certificado conforme a Portaria iNMETRO n® 20, de 18 de jaaeiro de 
j 2012 que ‘Aprova a revisão dos requisitos de âsaiíaçlo da Conformidade para ventiladores de 
} mesa, parede, pedestal e eirealadores de ar oa aparelhos comercializados para este firo".

| * 0 ventilador deve ser de d as* 11, ao qm se refere à proteção contra choque elétrico, ou seja,
} além da isolação básica, são previstas precaações adicionais de segurança, tais como isolação 
I dupla ou Isolação reforçada, conforme especificado aa aonaa ABNT MM 60335-1: 2010 -

m o 250
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j de aparelhos eletrodoBêstícos e similares - Parte M eçoistos Gerais,

j * Partes metálicas do produto devem receber trataiaeato astiferrngiaasQ qwe assegure a 
j resistência à corrosão em câmara de névoa salina de ao mínimo 2411 horas (mníarme NBR 
j 8094}. 0 grau de enferruj ausento deve ser KiO (conforme ABNT NBR ISO 4628-3} e o grau de 
j empolamento deve serdO / tO {conforme X8R 5341),

j « Entre as demais exigências normativas, sãs reladouados a seguir, elementos constantes das 
j normas técnicas merecedores de atenção especial:

| - As grades do aparelho não podem ser removidas oh desmontadas sem o uso de ferranieiJtas;

j - O aparelho deve ser projetado e construído, de modo tal, que em utilização normal tacione 
j de maneira segura, deforma a não oferecer riscos macâmcos ou elétricos;

| - 0 aparelho deve ter resistência mecânica suficiente para soa fiação e ser constraído de J 
| modo a suportar as solicitações susceptíveis de ocorrerem em utilização normal; 1
I ‘ j
I - 0 aparelho deve ser constraído de modo a proporcionar proteção adequada contra coDtato }
i acidentai com partes irivas (que conduzem eletricidade) que possam expor o usuário a choque j
{ elétrico darante qualquer tipo de operação, seja de simples iãnpeza ou para ajustes m  j

efoipaiBento; j

- 0 aparelho não deve apresentar extremidades pontiagudas expostas, oh possuir arestas j
j cortantes que possam oferecer risco aos usuários, em utilização normal ou durante a j 
} manutenção; j

I - As partes móveis do aparettso devem ser dispostas ou protegidas de moáo a proporcionar em 
| utilização normal, proteção adequada contra lesões, deste modo não deve ser possível tocar 

nas partes móveis (hélice).

* 0 cordão de alimentação deve possuir comprimento campatfrel com a oscilação do aparelho ’ 
que quando instalado, não ofereça resistêacia ao movimento osdiatório.

|
IDENTIFICAÇÃO DO FORNECEDOR j

j » Identificação cora informações impressas de forma permanente no aparelho, contando, ao j 
mínimo; 1

! i j - Nome da empresa febricaate; l

- N imem de Série ia  produto; j

- Data de fabricação.

MANUAL DE MSTRÜÇÕES

j « Todo aparelho deve vir acompanhado do “MANUAL DE INSTRUÇÕES", redigido em 
j português, contendo as seguintes mforaaaçSes-, j

- Orientações sobre o método de montagem e de instalação, inchando a ioíbruação de que a j 
| parede de instalação do ventilador deve suportar «aa carga de três vetes saa massa, a qual
| deve ser informada ao manual Deve trsaer» ainda, especificações de bacias apropriadas a 
| cada tipo de substrato (âceaipashaia o aparelho tachas convencionais tipo ‘A* ou *5*];

[ - Forma de uso correto;

i • Regulagem, manutenção e limpeza; j

- Procedimentos para acionamento da garantia e/ou assistência técnica; i
í

- Relação tte oficinas de assistência técnica autorizadas; ) 

j - Certificado de garantia. j

j 
i

| GARANTIA

I «01 (um) aso de cobertnra integral do apareibo.

| - Procedimentos de segurança;
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Obs.: A data para cálculo da garantia deve ter como base a data da Nota Fiscal de 
farnecimeBto.

EMBALAGEM

» O produto deverá ser entregue em embalagem original do fabricante.

TRANSPORTE

« Manipular cuidadosamente os volumes.

* Proteger contra intempéries.

LOTE 10 - AMPLA PARTICIPAÇÃO
ITEM DESCRIÇÃO BSD QTB.

j VENTILADOR BE PAREDE (W -fl2 - M OBILO FDE)

DESCRIÇÃO

» Ventilador elétrico oscilante de parede, articulado, com três veiocidades.

* 0 aparelho deve possuir Certificação INMETRO, conforme estabelecido na Portaria n® 20, de 
18 de janeiro de 2012.

CONSTITUINTES

* Base de fixação à parede em chapa de aço pintada em pó tinta em pó híbrida Epóxi/Poiiéster, 
etetrostática, brilhante, polimerizada em estofe» espessura mínima de 40 micrometros. 
Acabamento aa cor preta.

» Capa envdtória do motor em matéria! plástico injetado oa metálico pintado em pó. 
Acabamento na cor preta.

» Dispositivo de oscilação horizontal acoplado ao motor com opção de posição estacionária.

» Suporte de ligação entre base e as componentes mecânicos, dotado de articulação que 
permita a regulagetn m  sentido vertical do conjunto motor / hélices,

* Héiice com 3 pás injetadas de diâmetro mínimo de 45cm e diâmetro máximo és 61cm, com
acabamento na cor preta.

» 0 aparelho deve ser dotado de grade de proteção metálica em aramado de aço carbono, com 
espessura mínima do arame de 2mm e acabamento croroado,

» Dispositivo para aóooaiaeato tipo chave seleto», qm permita a regaiagem de velocidade 
com três estágios e desiigaroeiito do aparelho, montado em caixa de sobrepor à parede para 
posicionamento do controle na altura desejada pelo usuário.

* Motor de 1/5HP.

* Frequência Koiainal: 60 02.

* Cordão de altmeaiação de um metro de cotaprimeato dotado de plugue de 10A 

» Tensão de alitneatação: 220V.

- Todos os acessórios necessários para a fixação da base aa parede e para montagem completa : 
do aparelho devem acompanhar o produto (parafusos, buchas tipo 'A ' ou “5” caaweacmmís, . 

í porcas etc).

[ CERTIFICAÇÕES
j : 
| ♦ SeL INMETRO de Certificação de Ceafonnidade para o produto (Portaria INMETRO a.® 20, , 
I d.e 18 de ;anzim de 2012). I

| » ENCE- Etiqueta Nacional de Conservação de Energia..

> Plugue com Certificação INMETRO (Portaria Iiaaetro a2 85,de 03 de abril de 2006).

> Cordão de alimentação com Certificação IMMETRO (Portaria hunetro na 640, de 30 de
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j REQUISITOS OE SEGURANÇA E FABRICAÇÃO

[ » 0 produto e seus componentes devem ser fabricados em conformidade às Normas Técnica® 
Brasileiras,

* 0 produto deve ser certificado conforme a Portaria INMETRO ns 20, de 18 de janeiro da 
2012 que "Aprova a revisão dos requisitos de Avaliação da Conformidade para ventiladores de 
mesa, parede, pedestal e droiladeres de ar m  aparelhos comercializados para este fim".

* 0 ventilador deve ser de ciasse i t, ao que se refere à proteção contra choque elétrico, m  seja, 
além da isolação básica, são previstas precauções adicionais de segurança, tais coa» isolação 
dupla ou isolação reforçada conforme especificado na norma ABNT KM 60335-1: 2010 - 
Segurança

de aparelhos eletrodomésticos e similares - Parte liRequisitos Gerais.

* Partes metálicas do produto devem receber tratamento antifemiginoso que assegure a 
resistêacia à coirosio em câmara de névoa salina de m  míBímo 240 boras {conforme NBR 
8094). 0 grau de enfemijamento deve ser RiO (conforme ABNT NBR ISO 4628-3) e o graa de 
empolament» deve serdO / tfl {conforme NBR. 5841}.

* Entre as demais exigências normativas, são relacionados a seguir, elementos constantes das 
normas técnicas merecedores de atenção especial:

- As grades do aparelho são podem ser removidas on desmontadas sem o uso de ferramentas;

- 0 aparelho deve ser projetado e construído, de modo tal, que em utilização normal funcione
de maneira segara, deforma a são oferecer riscos mecânicos oa elétricos;

- 0 aparelho deve ter resistência mecânica suficiente para saa função e ser construído de
modo a suportar as solicitações susceptíveis de ocorrerem em utilização normal;

- 0 aparelho deve ser construído de modo a proporcionar proteção adequada contra contato 
acidentai com partes vivas (que conduzem eletricidade] que possam expor o usuário a choque 
elétrico durante qualquer tipo de operação» seja de simples limpeza ou para ajustes no 
equipamento;

- O aparelho não deve apresentar extremidades pontiagudas expostas, oa possuir arestas 
cortantes que possam oferecer risco aos usuários, eia utilização normal oa durante a 
manutenção;

- As partes móveis do aparelho devem ser dispostas ou protegidas àe modo a proporcionar em 
utilização normal, proteção adequada contra, lesões, deste modo aão deve ser possível tocar 
aas partes móveis (hélice],

* O cordão de alimentação deve possuir comprimento compatível com a oscilação do aparelho 
que quando instalado, não ofereça resistência ao movimento ostlatór».

identificação m fornecedor

» Identificação com informações impressas de forma permanente no aparelho, contendo, bo 
mínimo:

- Nome da empresa fabricante;

- Número de Série do produto;

- Data. de fabricação.

MANUAL DE INSTRUÇÕES

« Todo aparelho deve vir acompanhado áo "MANUAL DE INSTRUÇÕES*, redigido em 
português, contendo as seguintes MonuaçSes;

- Orientações sobre o método de montagem e de iastalação, íadaíatte a informação de que a 
parede de Iastalação do %featilador deve saportar aa» carga de três veies saa massa, a cpai 
deve ser informada as manuaS. Deve trazer, ainda, especificações de íwctias apropriadas a 
cada tipo de substrato (acompanham o aparei» buchas convencionais tipo *A“ o»

- Forma de uso correto;
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j - Procedimentos de segurança; 

t - Regulagem, tuamíteaçâo e limpeza;

j - ProeediBieatos para aáommmto da garantia e/ou assistência técnica; 

j - Relação de oficinas de assistência técnica autorizadas; 

j - Certificado de garantia, 

i GARANTIA

* 01 (um) ano de cobertura integral do aparelho.

Obs.: Á data para cálculo da garantia deve ter como base a data âa Nota Fiscal de 
fornecimento.

EMBALAGEM

* O produto deverá ser entregue em embalagem origina} do fabricante.

TRANSPORTE

»Manipular cuidadosamente os volumes.

* Proteger contra intempéries.

LOTE 11 - EXCLUSIVO PARA ME E EPP
ITEM UND QTD.

! 1

j TERMÔMETRO DIGITAL TIPO ESPETO (TM-Ot - MODELO FOE)

DESCRIÇÃO

» Termômetro Digital dotado de haste de penetração em aço Iaox, indicado priadpalmente 
para verificação da temperatura de alimentos em suas superSaes e nas seus centros 
geométricos.

CARACTERÍSTICAS

! « Grau de Proteção mínimo IP 65 totalmente protegido contra poeira e jatos d'água.

» Haste em aço inm  de comprimento mínima de têOmm,

» Função hokS para congelamento da ieitara.

» Faação desligamento automático.

» Faixa de medição entre -40 a 25Ü*C ou. superior.

* Exatidão +/- 0,5aC eatre -10 a +180SC.

« Fonte de alimentação à bateria tipo Lr 44 m iaiao de í,5¥ 

ou equivalente.

FABRICAÇÃO

* O produto e seus componentes devem ser fabricados em conformidade às Normas Técnicas 
Brasileiras.

* Os componentes do produto que tenham contato com alimentos devem atender à Resolução 
ANV1SA - RDC u® 20 de 22 de março de 200? - Regulamente) Técnico sobre Disposições .para

j Embalagem, Rewstaaenttts, ütsnsflios, Tampas e Equipamentos Metálicos em Contato cora 
1 álinientos,

íp erriFiC Â Ç io  do pro d uto

* Identificação impressa de forma permaaeste na swper&âe externa do prod«® contendo, ao 
minimo, as segaíntes informações:
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j - Marca e/ou nome da empresa fabricante,

| MANUAL DE INSTRUÇÕES

I «O produto deve vir acompanhado da sm “MANUAL DE IXSTRUÇÕES', em português,
! comendo no mínimo:!í
\ - Orientação forma de «so correto;
|
{ - Procedimentos de segurança;

| - Manutenção e limpeza,
í
j GARANTIA

j «01 {um) aao contra defeitos de fabricação, j

Observação: I

- A data paira cálculo da garantia deve ter como base a data da Nota fiscal de fbrnectaeuto. \

EMBALAGEM j

» O produto deverá ser entregue em embalagem original do fabricante, lacrada» contendo seu j 
respectivo manual de instruções. j

♦ São deverão ser utífaadas fitas adesivas em contato direto com o produto. j

LOTE 12 - CO TA RESSRVABA PARA M E E EPP
j ITEM í DESCRIÇÃO I um j QTB. i

.... -............ í---------1---------- s

DESCRIÇÃO

» Balcão térmico móvel para a distribuição de a&sentns, ó ã d M & e  em aço iaoxidável, 
dotado de banho-maria, alimentado por energia elétrica e resistêacia de imersão, mm 
capacidade para uso simultâneo de 4 recipientes tipo Gostromrm,

* O equipamento deve possuir Certificação INMETRO, conforme estabelecido aas portarias ns
371, de 29 de âezetobm de2O09, e na 328, de 8 de agosto de 2011.

CONSTITUINTES

* Tampo, tanque, gabinete, corre-bandejas e elementos estruturais em aço iaaxiááwl, sendo;

- Protetor salivar em etapa 20 (l̂ OOism) esm fechamento aa parte inferior ©laterais, âs 
bordas devem ser arredondadas a 180 graus com raio de 25hbb. 0 protetor deverá ser fixado 
sobre o tampo através de 2 tubas de 1 1/2* de diâmetro, c o h i  espessura de 1,0©í i h ! s

» Dimensões do protetor: 1580mm de comprimento,400maj d® largara e SObhb de espessara

- Tampo e tanque para banho-maria desesrolwáos como iana peça única, em chapa 18 
(l,20xmn) com aberturas para encaixe de 4 recipientes tipo Sastromrm, O tampe para banho- 
maria deverá ter seu fundo vincado para facilitar o escoamento da água, bem como foro para 
drenagem;

» Dimensões do tampo; Í60&mm de comprimento e&tóuBn de largura;

* Dimensões áo tanque para banho-maria: 1286nua (+/* 1 mm) decomprimeato» 520mm {+/- 
1 mm} de largara e 250mtn de altura.

- Gahfflête eswoiwado o tantpie em chapa 18 (l,Z§mm) cam 400mm de altura, dotado de 
sistema de contra msma&nio localizado oa parte interna ao Ieng> de tndo o peranetro do 
gabinete;

- 2 corre-bandejas artàcularios, dotados de rnãos-fraacesas dobráveis e fixadas ao gabinete, 
Cada corre-baadeja deve ser conformado em tim único volume, desenvolvido em chapa 20
[l.GOtnm), contendo três bordas era ângulo teto a uma arredoadada a 180 graus, com raio de
ZSiiimi

«MB 16
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I * Dimensões do corre-bandejas: ÍSÜQmm áe comprimento, 330bsj8 de largara, SOuan de
) espessura,

| - 4 pés tubulares de 11/2* de diâmetro e espessura lainiiaa de 1Jn a  dotado de sistema de
j regttiageut de aitara e de redíaos.;

j - Sistema de regnlageos manual para 3 níveis áe altera do tampo em relação ao piso:

| » “ SSeuhí aa reguiageai mínima;

! *) 825jb jb  na regislagem intermediária;

j » 90Gmm na regalagem máxima.

Obs.: Deve-se assegurar o perfeito nivelamento do equipamento, considerando os 3 aíveis de 
altura, betn como a estabilidade do conjunto e a segurança do usuário, não sendo permitida o 
acionamento involuntário da reguiagem.

- Invã para abastecimento de água em aço iam , diâmetro de 3/4' rosca BS?, soldada aa lace 
. lateral do tanque, acoplada a um cotovelo galvanizado 90® fêmea de 3/4'̂ tíravés de nipie.

Uma válvula esférica em latão cremado de 3/4” acoplada ao cotovelo através de nipie, Ma 
saída da válvula esférica, nipie de redução de 3/4* madm x í/2'íêtm a.

* Lava para o escoamento de água em aço inox rosca 8SP, diâmetro de 3/4", soldada na face 
inferior do em pe, janto m furo de drenagem e acoplada a uma válvula esférica em iatão 
cremado através de nipie,

* Engate Sexível saufonizado em aço inox com 1/2“ de diâmetro e 600mm de eomprimeaio 
para abastecimento de égua. 0 engate deve conter:

- terminai macho, já conectado à válvula esférica;

- terminal com fêmea giratória,

»4 recipieates esn aço inoxidável, tipo Gmtmaorm GS 1/1(530x325} mm com alças móveis, 
de 200mm de profundidade e soas respectivas tampas. Acompanham a balcão térmico aiais 2 
recipientes sobressaieates com as mesmas características, perfazendo mn total de 6 
recipientes Gfl 1/1.

* 4 rodízios, sendo 2 giratórios com freios e 2 fixos sem freios. Garfo em chapa de aço inox, 
cabeçote com dupla pista de esferas e roda esa borracha termoplástica e núcko em 
polípropíleBO com capacidade adequada para sustentação do equipamento abastecido. 
Diâmetro mínimo da roda: SOmm.

« 2 resistências elétricas blindadas de imersão tipo T  deZ.ÔOO W cada [total 4.000 W ), 220 
vote, fixadas ao fundo do tanque para banho-maria.

* Termostato efetromecânico com regalagem manual, garantindo temperatura mínima da 
água de 85aC

* Conjunto de comando com lâmpada piloto verte para Indicar o fundonamento de 
dispositivo elétrico.

* Cabo PP 3 X éttun2 para alimentação do equipamento, cora 2 metros de comprimento e plug
Industriai 2P + T -32A - 220/240V - lf> 67, mm partes plásticas em material auto extiagufeei e
terminais em iatão maciço.

» Selo de certificação INMETRO.

MANUAL OE INSTRUÇÕES

» Todo equipamento deve vir aceispanhado de 'MANUAL DE INSTRUÇÕES’ elaborado pelo 
fabricante, em português, contendo:

- Orientações para instalação e forma de aso carretos;

- Procedimentos de segurança;

- Reguiageai, manutenção e limpeza,-

- Procedimentos para acionamento da garantia oa assistência técnica.
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I GARANTIA

j « 3 (três) anos contra defeitos de fabricação.

| EMBALAGEM

j » 0 balcão térmico deve ser embalado em conjunto coas os órecipientes tipo Sastromrms,
( compondo h ib íb íc o  volume,

| * Os recipieates tipo Gmtromrms devem ser embalados indmdaaírnente em saco plástico,

I « Para proteção da superfície externa do equipamento, deverá ser utilizado papel ondulado oa
| filme de pofipropileno de baixa densidade com bolhas de ar,

| » Base rígida de sarrafos de madeira lücm áo solo por melo de (artigos oa sarrafes fixados aas 
; extremidades de modo a perm itir o manuseio por meio de 'Porta PaBets". Â madeira atiMzada 
j deve ser de precedência legai

| ROTULAGEM OA EMBALAGEM

j * A embalagem deve receber rotulagem do fornecedor do M o  externo, contende:

j - Nome do fabricante;

j - Nome do fornecedor;

j - Indicação de tensão (V) e frequência (HZ) do equipamento;

j - Orientações sobre manuseio, transporte e estocagem.

I CONTROLE DE QUALIDADEI
j - Documentação técnica:
I

» Declaração de comprovação da composição do aço inox.

* Certificada de conformidade/ Beclaração{ôes) de Manutenção de Certificação, emitido pelo 
Organismo de Certificação do Produto,

Obs.: A£s) dedaração{ões) de manutenção de certificação devejjm} estar de acordo com os 
praxos estabelecidos aos Requisitos de Avaliação da Conformidade, com base na data inicial 
da obtenção da 1® certificação do predua».

FABRICAÇÃO

» Para fabricação é indispensável seguir detalhamentos e especificações técnicas.

* 0 corte das chapas em aço ínm deverá ser leito por máquina a laser para possibilitar o 
perfeito acabamento de soida entre as chapas e evitar «barbas.

* As partes acessíveis do equipamento deverão possuir dobras duplas nas bordas evitando 
arestas cortantes,

* Peças metálicas devem ser unidas entre si por meio de .solda compatível com aço íbbx, 
configurando «aa  estrutura única e possuir saperlde lisa e homogênea, não deveado
apresentar pontos cortantes, saperfldes ásperas oa escórias.

» O equipamento d«®  possuir proteção contra coataí» aektental áo asaárío com as partes 
vivas.

«0  equipamento deve ser entregue com a reguiagem aa posição intermediária, ram o tampo 
regulado a 825nam em relação ao piso,

j * No produto acabado, o filme plástico de proteção das chapas deve poder ser facilmente
1 removido pelo asaário. Dessa, fsrsm é imprescindível que aa moaagem <to equípasmato o 
j fila »  seja removido:
( 1 
j - De todas as partes internas; 

j - Das dobras das partes;

! - De qualquer outra parte junto a dobras;
15



SECRETAS»
s c  e o u cÃ Ç to

p g E m trvM -  m

OIATO

* Sob qtialqttereleineato sobreposto,

* Fixações com utilização de rebites serão rejeitadas.

' Todos os componentes devem atender às normas técnica m certificações pertinentes.
I
j * Asseguradas as condições de owatagesa do equipamento, sem prejuízo da fentíonaiidade do 
1 equipamento oa de seus componentes, serão admitidas tolerâncias de +/- Wmm para 
I dimensões gerais do equipamento, exceto quando essas forem definidas na especificação
| acima.

j * Espessuras de chapa de aço e hsteias coBstruti¥2S de tubos devem seguir tolerâncias 
{ normativas confontse Normas ÃBMT.

j REFERÊNCIAS 
j
I » Plug Industrial 2P + T - 32A - 220/240V SP 6T - Shock tte  'STEOC ou equivalente. 

LEGISLAÇÃO

* Resohição - ROC n* 20 de 22 de março de 2007 - Regulamento técnico sobre disposições 
para embalagens, revestimentos, utensílios, tampas e equipamentos metálicos em contato 
com alimentas.

« Resolução - SBC a* 216 de IS  de setembro de 2004- -Regulamento técnico de boas práticas 
para serviços de alimentação.

* Portaria INMETRO ns 371 de 29 de dezembro de 2009 -Aprova os requisitos áe avaliação da
conformidade para segurança e institui a certificação compulsória para aparelhos 
eletrodomésticos e similares.

« Portaria INMETRO n* 328 de 08 de agosto de 2011 -Apresenta coasiderações para dirim ir 
dúvidas e esclarecer o escopo de aparelhos eletrodomésticos e similares, publicado INMETRO 
rs« 371/2003.

LOTE 13 - AMPLA PARTICIPAÇÃO
ITEM 01®

-+BALCÃO TEKM1CO MÓVEL (BT-03 - M0BELG F0EJ
DESCRIÇÃO

« Balcão térmico móvel para a dístribnição de atíasestos, íaíeirameafe em aço íaojõdável 
dotado de banho-maria» alimentado por energia elétrica e resistência de imersio» cosa 
capacidade para aso siaroháneo de 4 recipientes tipo Gostrmorm.

» O equipamento dwe possuir Certificação ÍKMETRO, coaferme estabelecido aas portarias n®
371. de 29 de dezembro tte2009, e a® 328» de 8 de agosto de 2011.

CONSTITUINTES

» Tampo, tanque, gabinete, cerre-bandejas e elementos estruturais em aço inoxidável, sendo:

- Protetor salivar em chapa 2© {IJO ia in } eo» fechamento na parte iaferior e laterais. As UND 
bordas devem ser arredondadas a 180 graus com raio de 2Smm. O protetor deverá ser fixado

| sobre o tampo através de 2 tubos de 1 1/2’ de diâmetro com espessara de yM iBin;

* Dimensões da protetor; ISSOiam de mmpria»ent»,400miH de largara e SOmm de espessura.

- Tampo e tanque para banho-maria desenvolvidos como uma peça ánica, em chapa 16
(l,2Gmm) coi» aberturas para encaixe de 4 recipientes tipo Gmtromrm. O tanque para banho- 
maria deverá ter seu fundo vincado para faetlitar o escoamento da ágna» bem como fim» para 
drenagem;

>> Dimeosões do tampo: IfiHOiai» decompriHieatB e640mmde largara;

» Dimeosões do tanque para banho-maria: 1286mis {+/-1 taro) de cotapftBieistB, S20nun {+/- 
j 1 mm) de largura e 2S0mtn de altura.

| - Gabinete envolvendo o tanque em chapa 18 (l,20aga) cota 4&Qggn de aitara, dotado de
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j «n stema de contra «eataBieoto localizado na parte interna ao longo de todo o perímetro do
{ gdainete;

I ! 2 rorre-èandejas arSealados, dotados de isios-fancesas dobráveis e fixadas aa gabinete.
| 1 **«» corre-baodeja deve ser conferoiaáe em. im  fa to  toImbc, desewoWdo eis ctepa 20
j í 1 fOmm), caateado três bordas em ângulo m » e ama arredondada a 100 graus, com raio de
® , 25iwn;
i j
! j * Dimensões do eorre-tatdejas: 1600mm de comprimento, 330anis de largara» SOmm de
! 1 espessura

i j - 4 pês tubulares de 11/2“ de diâmetro e espessara mínima de l,0nun dotado de sistema de
j j regulagem de altura e de rodízios,;
\ |
i S * Sistema de regulagem manual para 3 níveis de altura do tampo em reiaçâo ao piso:
i j
j 1 * 755»» na regulagem uilaima;
j :
I » 82Smm na regalagera intennedlária;
i
| » 900mm oa regaiagem máxima,
s 1
j | Obs.: Deve-se assegurar o perfeito nivelameme do equipamento, considerando os 3 aíveis de
I j aitara, bem como a estabilidade do coajBato e a segurança áo usuário, aio  sendo permitido o
! j acionamento i&v&iantário da regulagem.

: j - Luva para abastecimento de água em aço inox diâmetro de 3/4* rosca 8SP, soldada na face
i j lateral do tanque, acoplada a am coto velo gilvanzado 90a ffiroea de 3/4",através de nipie
j 1 Orna válvula esférica em latão aromado de 3 '4 ' acoplada ao cotovelo através de nipie. Ma
í | saída da válvula esférica, nipie de redação de J , '4 ’ nad®  x 1/2'ffimea.

; j » Lava para o escoamento de água em aço inox rosca 8SP, diâmetro de 3 /4', soldada na fece
j j inferior do tanque, junto ao faro de drenagem e acoplada a uma válvula esférica em latão
| i cremado através de nipie.

I * Engate Sexfeel sanfoiàzado em aço iaox com 1/2“ de diâmetro e ôOftmui de comprimento 
j para abastecimento de água. O engate deve conter;

| * terminai macho, já conectado à válvula esfsrica;

j - terminal com fêmea giratória.

| * 4 recipieates em aço inoxidável, tipo Gastrmerm GV 1/1(530x325) nan com alças móveis, 
j de 200íhhi de profcndidade e suas respectivas tampas. Acompanham a balcão térmico mais 2 
i recipientes sabressaieates com as mesmas características perfezendo um total de 6 

recipientes GN 1/1.

» 4 rodízios, sendo 2 giratórios com freios e 2 fixos sem freios. Garfo em chapa de aço inox, 
j cabeçote com dapla pista de esferas e roda em borracha termoplástíca e ntideo em 
j polipropiteno com capacidade adequada para sustentação do equipamento abastecido,
! Diâmetro mímmo da roda; SOmia,

} ♦ 2 resistências elétricas fefisKfadas de imersão tipo T  de2.00G W  cada (total 4.000 V¥), 220 
I voits, fixadas m  fundo áo tanque para banho-maria.

1 * Termostato eletronsecaiHeo com regulagem manual garantindo temperatura mínima da 
1 água de 85eC.
\
I • Ceajiinto de comando com lâmpada piloto verde para indicar o {uodonajnent» do
! dispositivo elétrico.

♦ Cabo PP 3 X 6mm2 para attiaeatação do equipamento» com 2 metros de comprimento e plug 
industriai 2F + T -32A- 220/24OV - IP  6?, com panes plásticas em material auto extingttível e 

í terminais em latão maciço.

j * Selo de certificação INMETRO.

j MANUAL DE IMST8UÇÕES

j * Todo equipamento deve vir aeotnpaafaaíio de “MANUAL BB INSTRUÇÕES* elafeorado pelo 
j fabricante, en» portaguês, contendo:
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- Orientações para instaiaçio e forma ie  uso corretas;

- Frocediaseatos áe segurança;

- Regulagem, manutenção e limpeza;

- Procedimentos para acionamento da garantia, ou assistência técnica.

GARANTIA

« 3 (três) anos contra defeitos de fabricação.

! EMBALAGEM
|
j « 0 bakão térmico deve ser embalado em conjunto com os ôrecípíentes tipo Gastromrms, 
j compoado um único volume.

\ » Os recipientes tipo Gastromrms devem ser embalados iadividaaimente em saco plástico.

» Para proteção da superfide externa do equipamento, deverá ser utilizado papei ondulado ou 
filme de polipropileno de baixa densidade com bolhas de ar.

* Base rígida de sarrafos de madeira lOan da solo por meia de tarugos ou sarrafos fixados nas
extremidades de medo a permitir o manuseio por meio âe "Porta Palieis", A madeira utilizada 
deve ser de procedência legai.

ROTULAGEM DA EMBALAGEM

| « A embalagem deve receber rotulagem do fornecedor do lado externo, contendo:

! - Nome do fabricante;

I - Nome do fornecedor;s\
i - Indicação de tensão (¥) c freqüência (HZ) do equipamento; 

j - Orientações sobre manuseia, transporte e estocagem.

I CONTROLE DE Q ÍIAÜM DE

- Documentação técnica:

.» Declaração de comprovação da composição do aço inox,

» Certificado âe conformidade/ Bedaraçâofões} de Manutenção de Certificação, emitido peto 
Organismo de Certificação de Produto.

Obs,: A{s) dedaração{ôes) de manutenção de certftcaçio deve(m} estar de acordo com os 
prazos estabelecidos nos Requisitos de Avaliação da Conformidade, coro base na data inicial 
da obtenção da 1* certificação do produto.

FABRICAÇÃO

* Para fabricação é iadispeasáwl seguir detalhamentos e especificações téoãcas,

* O corte das cfeapas em aç» inox deverá ser feito por máquina a laser para possibilitar o 
perfeito acabamento de soida entre as etapas e evitar rebarbas,

* As partes acessíveis do equipamento deverão possuir dobras duplas nas bordas evitando 
arestas cortaates.

* Peças metálicas devm  ser unidas entre si por meio de solda compatível com aço inox» 
j configurando ama estrutura ániea a possuir superfide ftsa e immogêaea, não devendo
| apresentar pontos cortantes, superfícies ásperas om escórias,

* 0 equipamento deve possuir proteção contra contato acidental do usuário com as partes 
vivas.

» 0 equipamento deve ser entregue com a regulagem na posição intermediária, com o tampo 
j regulado a S25aaa em relação ao piso,

j * No produto acabado, o filme plástico de proteção das etapas deve poder ser facilmente 
( removido pelo usuário. Dessa forma é imprescindível que na igosáagga do «pipaBieat» o
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[ filme seja removido: 

j - De todas as partes Internas; 

j - Das dobras das partas;

- Be qualquer outra parte junto a dobras;

- Sob qualquer elemento sobreposto,

j * Fixações com utilização de rebites serão rejeitadas,

j « Todos os componentes devem atender às normas técnica se certificações pertinentes.

| «Asseguradas as condições de montagem áo espipamea©, sem prejuízo da ÍBadanaMade do 
! equipamento ou. de seas componentes, serão admitidas toteif nelas de +/- lOauu para 
| dimensões gerais do equipamento, exceto quando essas forem definidas na especificação 
) acima
|
| * Espessara® de chapa de aço e bitolas construtivas de tubos devem seguir tolerâncias 
1 normativas conforme Normas ABNT.

REFERÊNCIAS

j * Plug Industria} 2P + T- 32A - 220/240V IP  67 - Shock tite “STECK" ou equivalente.
5
S LEGISLAÇÃOI
j * Resolução - RDC »fi 20 de 22 de março de 2007 - Regulamento técnico sobre disposições 
1 para embalagens, revestimentos, utensfiios. tampas e eqwlpamentos metálicos em contato
t com alimentos,

« Resolução - RDC a® 216 de 15 de setembro de 2Ô04 -Regulamento técaico de boas práticas 
para serviços de alimentação.

« Portaria INMETRO xfi 371 de 29 de dezembro de 2fl09 -Aprova os requisites de avaliação da
conformidade para segurança e institui a certificação compulsória para aparelhos 
eletrodomésticos e similares.

» Portaria IJfMETBO b® 320 de 08 de agosto de 2011 -Apresenta considerações para dirim ir 
dúvidas e esclarecer o escopo de aparelhes eletrodomésticos e similares, publicado INMET8G 
rs* 371/2009.

Obs.: Havendo divergências entre as espedficacdes deste anexo e as do sistema, 
prevalecerão as deste anexo.

4.1, OS LOTES 03, 04,11, serio exclusivos as microempresas, empresas e pequeno porte 
e as cooperativas que se enquadram nos termos disposto no Inciso 1 do art 48 da Lei 
Complementar ns 123/2006, e alterações introduzidas pela Lei complementar 147/2014,
4.2. OS LOTES 01, 05, 07» 09, 12 serão reservados às microempresas, empresas de 
pequeno porte e as cooperativas que se enquadram nos termos disposto no. inciso 111 do 
art 48, da lei complementar Ne 123/2006, e alterações introduzidas pela lei complementar 
147/2014.
4.2.1. Mão havendo vencedor para a cota reservada» esta poderá ser adjudicada ao 
vencedor da cota principal, ou diante de sua recusa, aos licitantes remanescentes, desde 
que pratiquem preço do primeiro colocado.
4.2.2. Se a mesma licitante vencer a cota reservada e a cota principal, a contratação das 
cotas deverá ocorrer pelo menor preço.
4.3 OS LOTES 02, 06, 08,10,13 serão de ampla disputa. Serio garantidas aos licitantes 
microempresas, empresas de pequeno porte e cooperativas que se enquadrem nos termo\
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do art 34, da Lei Federal n° 11.488/2007, como critério de desempate, preferência de 
contratação nos termos previsto na Seção 1 do Capitulo V da Lei Complementar nc 
123/2006 e alterações introduzidas pela Lei complementar 147/2014.

5. DAS DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

5.1. Ás despesas decorrentes da Ata de Registro de Preços correrão pela fonte de recursos 
do(s) órgâo (s) paiticipante(s) do SRP (Sistema de Registro de Preços), a ser informada 
quando da iavratura do instrumento de contrato.

6. DA APRESENTAÇÃO DAS AMOSTRAS

6.1. Para garantir a equivalência entre os itens especificados em tal instrumento e os itens 
que efetivamente serio fornecidos institui-se como mecanismo de controle a 
apresentação, por parte do Fornecedor» de amostras dos itens, durante a sessão pública, 
para análise da Secretaria Municipal de Educação, de acordo com regras e dos laudos 
técnicos exigidos nos Catálogos de Especificações Técnicas constantes neste Termo de 
Referência.

7. DA ENTREGA i  DO RECEBIMENTO

7.1. Quanto à entrega:

7.1.1. 0 objeto contratual deverá ser entregue em conformidade com as especificações 
estabelecidas no Termo de Referência, no prazo de 30 (trin ta ) dias, contado a partir do 
recebimento da ORDEM DE COMPRA pela contratada no local definido pela contratante.

7.1.2. Fica o Fornecedor obrigado a informar à Secretaria Municipal de Educação» no prazo 
máximo de 05(cinco) dias após a assinatura da ORDEM DE COMPRA, a previsão de início 
das entregas e o cronograma cora a data prevista de cada entrega, semanalmente» até o 
final da execução. Tal previsão só poderá ser alterada, mediante justificação e autorização 
da Secretaria Municipal de Educação, com antecedência mínima de GSfdnco) dias. á 
Secretaria fica reservado o direito de solicitar, pontualmente, alteração da ordem das 
entregas, com antecedência mínima de 05 (cinco) dias,
7.1.3. A entrega do objeto será de inteira responsabilidade da CONTRATADA, sendo esta 
responsável por toda despesa decorrente de transporte e descarregamento do objeto 
comprometendo-se ainda integralmente com eventuais danos causadas a ele.
7.1.4. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde qae 
justificados até 02 {dois) dias úteis antes do térm ino do prazo de entrega, e aceitos 
pela contratante, não serão considerados como inadlmplemento contratual.

7.1.5. A CONTRATADA deverá entregar qualquer quantidade solicitada pelo 
município» nâo podendo, portanto, estipular cotas mínimas ou máximas para 
entrega.

7,2. Quanto ao recebimento:
7.2,1. Para os produtos, deverá ser emitida fatura e nota fiscal em nome do Município de 
CRATO/CE. \ )
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7.2.2. As informações necessárias para emissão da fatura e nota fiscal deverão ser 
requeridas junto ao órgão solícitante.
7.2.3. Caso o produto licitado não atenda às especificações exigidas ou apresente defeitos, 
não será aceito, sujeitando-se o fornecedor à aplicação das penalidades previstas no termo 
do co 11 trato.
7.2.4. Os itens adquiridos Junto ao Fornecedor deverão ter GARANTIA de 02 (DOIS) anos,' 
contra defeitos de fabricação, a contar da data de entrega dos itens,

8. DO PAGAMENTO

8.1. 0 pagamento advindo do objeto da Ata de Registro de Preços será proveniente dos 
recursos do(s) ÓrgãoÇs) partítípante(s) do SRP (Sistema de Registro de Preços) e será 
efetuado até 30 (trinta) dias contados da data da apresentação da nota fiscal/fatura 
devidamente atestada pelo fiscal da contratação, mediante crédito em conta corrente em 
nome da contratada, preferencialmente no Banco Bradesco.

8.1.1. A nota fiscal/fatura que apresente incorreções será devolvida à contratada para as 
devidas correções. Nesse caso, o prazo de que trata o subitem anterior começará a fluir a 
partir da data de apresentação da nota fiscal/fatura corrigida,

8.2, Não será efetuado qualquer pagamento à contratada em caso de descumprimento das 
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

8.3, É vedada a realização de pagamento antes da execução do objeto ou se o mesmo não 
estiver de acordo com as especificações deste instrumento,
8.4, Os pagamentos encontram-se ainda condicionados à apresentação dos seguintes 
comprovantes:
8.4.1. Documentação relativa à regularidade para com a Seguridade Saciai (INSS), Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), Trabalhista e Fazendas Federal, Estadual e 
Municipal.

8.5, Toda a documentação exigida deverá ser apresentada em original ou por qualquer 
processo de reprografla, Caso esta documentação tenha sido emitida pela internet, só será 
aceita após a confirmação de sua autenticidade.

9. DÁS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
9.1. No caso de inadimplemento de suas obrigações, a contratada estará sujeita» sem 
prejuízo das sanções legais nas esferas civil e criminal, às seguintes penalidades;

9.1.1. Multas, estipuladas na forma a seguir:
a) multa moratória de 0,33% (trinta e três centésimos por cento) por dia de atraso na 
entrega de material ou execução de serviços, até o limite de 9,99%, correspondente a até 
30 (trinta) dias de atraso, calculado sobre o valor correspondente à parte inadimplente, 
excluída, quando for o caso, a parcela correspondente aos impostos destacados no 
documento fiscal;
b) multa mdeiiízatóría de 10% (dez por cento) sobre o valor total da adjudicação da 
licitação em caso de recusa do infrator em assinar a ata de registro de preços e/oa? 
contrato, ou recusar-se a aceitar ou retirar o instrumento equivalente;
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c) multa de 3% (três por cento] sobre o valor de referência para a licitação, na hipótese do 
infrator retardar o procedimento de contrafação ou descumprir preceito nom Mfiw otras 
obrigações assumidas;

d) multa de 3% (três por cento) sobre o valor total da adjudicação da licitação, quando- 
houver descumprimento das normas Jurídicas afluentes ou das obrigações assumidas;.....

e) muita de 5% (cinco por cento) sobre o valor total da adjudicação da licitação, na 
hipótese de o infrator entregar objeto contratual em desacordo com a qualidade, 
especificações e condições contratadas e/ou com vício, irregularidade ou defeito oculto, 
que torne o objeto impróprio para o fim a que se destina;

f) multa indenizatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato ou da ata de 
registro de preços» quando o infrator der causa, respectivamente, à rescisão do contrato ou 
ao cancelamento da ata de registro de preços;

g) multa indenizatória» a título de perdas e danos, na hipótese de o infrator ensejar a 
rescisão do contrato ou cancelamento da ata de registro de preços e sua conduta implicar 
em gastos à Administração Pública superiores aos contratados ou registrados.

9,1.2, O licitante que ensejar falhar ou fraudar na execução do contrato» comportar-se de 
modo inldôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal» ficará Impedido de licitar e 
contratar com a Administração Municipal e será descredenciado nos sistemas cadastrais 
de fornecedores, pelo prazo de até OS (cinco) anos» enquanto perdurarem os motivos 
determinantes da punição ou até que sefa promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuízo das multas previstas neste instrumento 
e das demais eominações legais.
9,2,0 CONTRATADO recolherá a multa por meio de:
9.2.1. Documento de Arrecadação Municipal (DAM), podendo ser substituído por outro 
instrumento legal» em nome do Órgão contratante. Caso não o faça, será cobrado pela via 
judicial.

9.2.2, Descontos ex-officio de qualquer crédito existente da CONTRATADA ou cobradas 
judicialmente e terão como base de cálculo o cronograma inicial dos serviços.
9.3. Nenhuma sanção será aplicada sem garantia da ampla defesa e contraditório, na forma 
da lei.

10. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
10.1. Executar e entregar o objeto em conformidade com as condições deste instrumento.

10.2. Manter durante toda a execução do objeto, em compatibilidade com. as obrigações 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

10.3. Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os percentuais de acréscimos ou 
supressões limitados ao estabelecido no § la, do art. 65, da Lei Federal ns 3.666/1993, 
tomando-se por base o valor contratual
10.4. Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à contratante ou a terceiros, 
decorrentes da sua culpa ou dolo, quando da execução do objeto, não podendo ser arguido 
para efeito de exclusão ou redução de sua responsabilidade o feto de a contratante 
proceder à fiscalização ou acompanhar a execução contratual.
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10.5. Responder por todas as despesas diretas e indiretas que incidam ou venham a índdir 
sobre a execução contratual, inclusive as obrigações relativas a salários» previdência social 
impostos, encargos sociais e outras providências, respondendo obrigatoriamente pelo fiel 
cumprimento das leis trabalhistas e específicas de acidentes do trabalho e legislação 
correlata» aplicáveis ao pessoal empregado na execução contratual.
10.6. Prestar imediatamente as informações e os esclarecimentos que venham a ser 
solicitados pela contratante, salvo quando implicarem em indagações de caráter técnico, 
hipótese em que serão respondidas no prazo de 24 (vinte e quatro) horas.

10.7. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, imediatamente, à suas 
expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos 
ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados, ou em 
desconformidade com as especificações deste termo, no prazo fixado pelo(s) 
órgâo(s)/entidade(s) participante(s) do SRP (Sistema de Registro de Preços), contados da 
sua notificação, independentemente das penalidades aplicáveis ou cabíveis.

10.8. Cumprir, quando for o caso, as condições de garantia do objeto, responsabilizando-se 
pelo período oferecido em sua proposta comerciai, observando o prazo mínimo exigido 
pela Administração.

10.9. Providenciar a substituição de qualquer profissional envolvido na execução do objeto 
contratual, cuja conduta seja considerada indesejável pela fiscalização da contratante.

11, DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

11.1. Solicitar a execução do objeto à contratada através da emissão de Ordem de Compra.

11.2. Proporcionar à contratada todas as condições necessárias ao pleno cumprimento das 
obrigações decorrentes do objeto contratual, consoante estabelece a Lei Federal n* 
8.666/1993 e suas alterações.
11.3. Fiscalizar a execução do objeto contratual através de sua unidade competente,
podendo, em decorrência, solicitar providências da contratada, que atenderá ou justificará 
de imediato.
11.4. Notificar a contratada de qualquer irregularidade decorrente da execução do objeto 
contratual
11.5. Efetuar os pagamentos devidos à contratada nas condições estabelecidas neste 
Termo.

11.6. Aplicar as penalidades previstas em lei e neste instrumento.

12, DA GERÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
12.1. Caberá à Secretaria de Educação o gerenciamento da Ata de Registro de Preços, no 
seu aspecto operacional e nas questões legais.

13. DA FISCALIZAÇÃO
13.1. Â execução contratual será acompanhada e fiscalizada por um fiscal especialmente 
designado para este fim pela contratante, de acordo com o estabelecido no art, 67» da Lei 
Federal ne 8.666/1993, a ser informado quando da lavratura do instrumento contratual, ç
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14. PRAZO DE VlGÊMCIâ E PE  EXECUÇÃO DO CONTRATO
14.1. O prazo de vigência do contrato será de até seu crédito orçamentário, contados a 
partir da sua assinatura, na forma do parágrafo único, do art 61, da Lei Federal ns 
8.666/1993. - '

14.2. A publicação resumida do Instrumento de contrato dar-se-á na forma do parágrafo 
único, do art. 61, da Lei Federal ns 8.666/1993.

143. 0 prazo de execução do objeto deste contrato é de até a vigência do Contrato, 
contado a partir do recebimento da Ordem de Compra pela contratada
14,4. O prazo de execução poderá ser prorrogado nos termos do a rt 57 ia  Lei 
Federal 0*8 .666 /1993 .

15. PRAZO DE VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

15.1. A Ata de Registro de Preços terá validade pelo prazo de 12 (doze} meses, costados a 
partir da data da sua assinatura.

16. DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

16.1. Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em 
características com o objetivo da licitação, mediante apresentação de atestado(s) 
fornecido (s) por pessoa(s) jurídica{s) de direito público e privado.
16.2. Fica facultado aos licitantes a apresentação de contrato ou instrumento hábil que 
comprove a prestação do serviço objeto do atestado de capacidade técnica mencionado no 
item anterior,
16.3. Caso o(s) atestadojs), certídão(ões) ou declaração (ões) não explírite(m) com ciareza 
os serviços prestados, este(s) deverá(âo) ser acompanhado do respectivo contrato ou 
instrumento congênere que comprove o objeto da contratação.

16.4. Caso a apresentação do(s) atestado(s), certídão(ões) ou declaração(ões) não sejam 
suficientes para o convencimento da Pregoeira, promover-se-á diligência para a 
comprovação da capacidade técnica, como preconiza o art 43, §32 da lei 8.666/93, em 
aplicação subsidiária à Lei 10.520/2002.

G e r m a n a  M a r i a  S r lc B T ió d r ig i i i  
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ANEXO II - CARTA PROPOSTA

À

Pregoeira Do Municipio De Crato/CE.
Ref.: Pregão Eletrônico n° ______________
A proposta comercial encontra-se em conformidade com as informações 
previstas no edital e seus anexos.
1. Identificação do licitante:

• Razão Social:
• CPF/CNPJ e Inscrição Municipal e Estadual:
• Endereço completo:
• Representante Legal (nome, nacionalidade, estado civil, profis­

são, RG, CPF, domicílio):
• Telefone, celular, fax, e-mail:

2. Condições Gerais da Proposta:
• A presente proposta é válida por ______ (______) dias, contados

da data de sua emissão.
3. Formação do Preço

Item Especificação Marca / Unid Quant Preço Preço

Declaro para os devidos fins que nos preços oferecidos estão 
incluídas todas as despesas incidentes sobre o fornecimento 
referente a frete, tributos, deslocamento de pessoal e demais ônus 
pertinentes à fabricação e transporte do objeto licitado.

Declaro, sob as penas da lei, em especial o art. 2 99 do Código Penal 
Brasileiro, que:

Fabrican
te

Unit. Total 
(R$) (R$)

Valor Total

a) a proposta apresentada foi elaborada de maneira independente, e o 
conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou 
indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro
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participante potencial ou de fato da licitação de que trata o 
Edital, por qualquer meio ou por qualquer pessoa,-
b) a intenção de apresentar a proposta não foi informada, discutida 
ou recebida de qualquer outro participante em potencial;
c) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir 
na decisão de qualquer outro participante em potencial a participar 
ou não da referida licitação;
d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar não será, 
no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou 
discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato, 
antes da adjudicação do objeto da referida licitação;
e) que o conteúdo da proposta apresentada para participar não foi, no 
todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou 
recebido de qualquer integrante da Administração, antes da abertura 
oficial das propostas; e
f) que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e 
que detém plenos poderes e informações para firmá-la.

Declaro sob as penas da Lei, que os preços praticados na proposta de 
preços, estão de acordo com os preços praticados no mercado atual, 
ciente da responsabilidade e das penalidades caso estejam 
inexequíveis ou superfaturados.

Local, data

Assinatura de representante legal 
(nome do cargo)
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ANEXO III - MODELO DE DECLARAÇÕES

(Identificação do licitante), inscrito no CPF/CNPJ n° 
_______________ , DECLARA:

a) Sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa 
prestar, especialmente para fins de prova em processo licitatório,
junto ao Município de ________ /CE, que, em cumprimento ao
estabelecido na Lei N° . 9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 
28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 7o, da Constituição 
Federal, não emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 
(dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a 
partir de 14 (quatorze) anos.
b) Que não fomos declarados inidôneos para licitar ou contratar com 
a Administração Pública, nos termos do inciso IV do art. 87 da Lei 
N° . 8.666/93 e que inexiste qualquer fato superveniente impeditivo 
de nossa habilitação para participar no presente certame 
licitatório, bem assim que ficamos ciente da obrigatoriedade de 
declarar ocorrências posteriores, nos termos do art. 32, §2°, da Lei 
N° . 8.666/93.
c) Que, não possui nenhum parentesco, matrimônio, afim consanguíneo 
até o TERCEIRO GRAU, ou por adoção, com a Administração Pública 
Municipal de Crato-CE.
d) Que nenhum funcionário(s), Sócio(s) e/ou Proprietário(s) da Em­
presa:_______________________ , possuem Vínculo Empregatício com a
Prefeitura de Crato.
Informo outrossim que, tomei ciência do Art 9o, INCISO III, que veta 
a participação de servidores ou dirigente de órgão ou entidade con­
tratante ou responsável pela licitação.

DECLARAÇAO DE AUTENTICIDADE DOS DOCUMENTOS
(NOME/RAZÃO SOCIAL)____________ , inscrita no CNPJ n°___________,
por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a)__________
portador (a) da carteira de identidade n°________  e CPF n°_______ ,
DECLARA, sob as sanções administrativas cabíveis, inclusive as 
criminais e sob as penas da lei, que toda documentação anexada à 
plataforma de realização do Pregão Eletrônico é AUTÊNTICA.

Local, data
Assinatura de representante legal 
(nome do cargo)
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ANEXO IV - MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 
PREGÃO ELETRÔNICO N°

Pelo presente instrumento, o Municipio de Crato/CE, pessoa jurídica 
de direito público interno, inscrita no CNPJ N° . 07.587.975/0001-07, 
com sede no Largo Julio Saraiva, SN, Centro, Crato/CE, através da(s) 
Secretaria de Educação neste ato representado pela respectiva
secretária, Sr (a)._________ , inscrita no CPF n° __________ foi
lavrada a presente Ata de Registro de Preços, conforme deliberação
da Ata do Pregão Eletrônico n° ________________  do respectivo
resultado homologado _________________ , publicado no Diário Oficial
do Município __________________ , que vai assinada pelo órgão
gerenciador e órgãos participantes, pelos representantes legais dos 
detentores do registro de preços, todos qualificados e relacionados 
ao final, a qual será regida pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO FUNDAMENTO LEGAL
1. O presente instrumento fundamenta-se:

• no Pregão Eletrônico n° _________________
• na Lei Federal n° 10.520, de 17 de julho de 2002;
• na Lei Federal n.° 8666, de 21/6/1993 e suas alterações.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO
Esta Ata tem por objeto a SELEÇÃO DE MELHOR PROPOSTA PARA REGISTRO 
DE PREÇOS VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE EQUIPAMENTOS 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO 
DE CRATO-CE, cujas especificações e quantitativos encontram-se 
detalhados no Termo de Referência do edital de Pregão Eletrônico n°
_________________  que passa a fazer parte desta Ata, juntamente com
as propostas de preços apresentadas pelos fornecedores classificados 
em primeiro lugar.

Subcláusula Única - Este instrumento não obriga a Administração a 
firmar contratações exclusivamente por seu intermédio, podendo 
realizar licitações específicas, obedecida a legislação pertinente, 
sem que, desse fato, caiba recurso ou indenização de qualquer xa j 
espécie aos detentores do registro de preços, sendo-lhes assegurado/ i) I 
a preferência em igualdade de condições. \ y

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
A presente Ata de Registro de Preços terá validade pelo prazo 12 
(doze) meses, contados a partir da data da sua assinatura.
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CLÁUSULA QUARTA - DA GERÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Caberá à Secretaria de Educação o gerenciamento deste instrumento no 
seu aspecto operacional e nas questões legais.

CLÁUSULA QUINTA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Em decorrência da publicação desta Ata, o órgão participante do SRP 
poderá firmar contratos com os fornecedores com preços registrados, 
devendo comunicar ao órgão gestor a recusa do detentor de registro 
de preços em fornecer os bens no prazo estabelecido pelos órgãos 
participantes.

Subcláusula Primeira - O fornecedor terá o prazo de 05 (cinco) dias 
úteis, contados a partir da convocação, para a assinatura do 
contrato. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez por igual 
período, desde que solicitado durante o seu transcurso e, ainda 
assim, se devidamente justificado e aceito.

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES
0 detentor do registro de preços, durante o prazo de validade desta 
Ata, fica obrigado a:
1 - Atender aos pedidos efetuados pelos Órgãos ou entidades 
participantes do Sistema de Registro de Preços, durante a sua 
vigência.
II - Executar o objeto, por preço unitário registrado, nas 
quantidades indicadas pelos órgãos ou entidades participantes do 
Sistema de Registro de Preços e nos prazos a serem definidos no 
instrumento contratual.
III - Cumprir, quando for o caso, as condições de garantia do 
objeto, responsabilizando-se pelo período oferecido em sua proposta 
comercial, observando o prazo mínimo exigido pela Administração.
Subcláusula Primeira - Caberá à CONTRATADA providenciar a
substituição de qualquer profissional envolvido na execução do
objeto contratual, cuja conduta seja considerada indesejável pela 
fiscalização da CONTRATANTE.

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PREÇOS REGISTRADOS
Os preços registrados são os preços unitários ofertados na proposta 
da signatária desta Ata, os quais estão relacionados e em 
consonância com o Mapa de Preços dos itens, anexo a est 
instrumento, e servirão de base para futuras aquisições, observada 
as condições de mercado.

CLÁUSULA OITAVA - DOS LICITANTES QUE ACEITARAM COTAR O MESMO PREÇO 
DO LICITANTE VENCEDOR
Conforme previsto no inciso II, art. 11 do Decreto Federal n° 
7.892/13 e, o registro dos licitantes que aceitarem cotar os bens ou
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serviços com preços iguais ao do licitante vencedor, na seqüência da 
classificação do certame é o seguinte:

----

Classificação Fornecedor CNPJ Endereço Telefones e-mail

CLAUSULA NONA - DA REVISÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS
Os preços registrados só poderão ser revistos nos casos previstos 
nos arts. 17 e 18, do Decreto n° 7.892/2013.

CLAUSULA DECIMA - DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS
Os preços registrados na presente Ata poderão ser cancelados de 
pleno direito nas situações previstas nos arts. 20 e 21, do Decreto 
n° 7.892/2013.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS CONDIÇÕES PARA A AQUISIÇAO
As aquisições de bens que poderão advir desta Ata de Registro de 
Preços serão formalizadas por meio de instrumento contratual a ser 
celebrado entre o órgão participante/interessado e o fornecedor.

Subcláusula Primeira - Caso o fornecedor classificado em primeiro 
lugar, não cumpra o prazo estabelecido pelo órgão 
participante/interessado, ou se recuse a efetuar o fornecimento, 
terá o seu registro de preço cancelado, sem prejuízo das demais 
sanções previstas em lei e no instrumento contratual.
Subcláusula Segunda - Neste caso, o órgão participante comunicará ao 
órgão gestor, competindo a este convocar sucessivamente por ordem de 
classificação, os demais fornecedores.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO 
Subcláusula Primeira - Quanto à entrega:
a) O objeto contratual deverá ser entregue em conformidade com as 
especificações estabelecidas no Termo de Referência, no prazo de 3 0 
(trinta) dias, contado a partir do recebimento da ORDEM DE COMPRA 
pela contratada no local definido pela contratante.
b) Fica o Fornecedor obrigado a informar as secretarias municipais, 
no prazo máximo de 05(cinco) dias após a assinatura da ORDEM DE 
COMPRA, a previsão de início das entregas e o cronograma com a data 
prevista de cada entrega, semanalmente, até o final da execução. Tal 
previsão só poderá ser alterada, mediante justificação e autorização 
das secretarias municipais, com antecedência mínima de 05 (cinco) 
dias. A Secretaria fica reservado o direito de solicitar, 
pontualmente, alteração da ordem das entregas, com antecedência 
mínima de 05(cinco) dias.
c) Os itens adquiridos junto ao Fornecedor deverão ter GARANTIA de
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02 (DOIS) anos, contra defeitos de fabricação, a contar da data de 
entrega dos itens.
d) A entrega do objeto será de inteira responsabilidade da 
CONTRATADA, sendo esta responsável por toda despesa decorrente de 
transporte e descarregamento do objeto, comprometendo-se ainda 
integralmente com eventuais danos causadas a ele.
e) Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso 
fortuito, desde que justificados até 02 (dois) dias úteis antes do 
término do prazo de entrega, e aceitos pela contratante, não serão 
considerados como inadimplemento contratual.
f) A CONTRATADA deverá entregar qualquer quantidade solicitada pelo 
município, não podendo, portanto, estipular cotas mínimas ou máximas 
para entrega.
g) A responsabilidade administrativa pelo recebimento do objeto tal 
qual estipulado no edital será exclusiva do servidor autorizado e/ou 
servidores indicados através de cláusula de fiscalização no Contrato 
a ser celebrado pelo órgão participante, encarregado de acompanhar a 
execução do processo de entrega e recebimento dos objetos da Ata, 
conforme art. 67 da Lei 8.666/93.

Subcláusula Segunda - Quanto ao recebimento:
I - Para os produtos, deverá ser emitida fatura e nota fiscal em 
nome do Município de CRATO/CE.
II - As informações necessárias para emissão da fatura e nota fiscal 
deverão ser requeridas junto ao órgão solicitante.
III - Caso o produto licitado não atenda às especificações exigidas 
ou apresente defeitos, não será aceito, sujeitando-se o fornecedor à 
aplicação das penalidades previstas no termo do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO PAGAMENTO
O pagamento advindo do objeto desta Ata de Registro de Preços será 
proveniente dos recursos dos órgãos e entidades participantes, será 
efetuado até 3 0 (trinta) dias contados da data da apresentação da 
nota fiscal/fatura devidamente atestada pelo gestor da contratação, 
mediante crédito em conta corrente em nome da contratada, 
preferencialmente no Banco Bradesco.

Subcláusula Primeira - A nota fiscal/fatura que apresente 
incorreções será devolvida à contratada para as devidas correções. 
Nesse caso, o prazo de que trata o subitem anterior começará a fluir 
a partir da data de apresentação da nota fiscal/fatura corrigida.

Subcláusula Segunda - Não será efetuado qualquer pagamento à 
contratada, em caso de descumprimento das condições de habilitação e 
qualificação exigidas na licitação.
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Subcláusula Terceira - É vedada a realização de pagamento antes da 
execução do objeto ou se o mesmo não estiver de acordo com as 
especificações do Anexo I - Termo de Referência do edital do Pregão 
Eletrônico n°

Subcláusula Quarta - Os pagamentos encontram-se ainda condicionados 
à apresentação dos comprovantes:
a) Documentação relativa à regularidade para com a Seguridade 

Social (INSS), Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
Trabalhista e Fazendas Federal, Estadual e Municipal.

Subcláusula Quinta - Toda a documentação exigida deverá ser 
apresentada em original ou por qualquer processo de reprografia, 
obrigatoriamente autenticada em cartório. Caso esta documentação 
tenha sido emitida pela Internet, só será aceita após a confirmação 
de sua autenticidade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
Subcláusula Primeira - No caso de inadimplemento de suas obrigações, 
a contratada estará sujeita, sem prejuízo das sanções legais nas 
esferas civil e criminal, às seguintes penalidades:

14.1.1. Multas, estipuladas na forma a seguir:
a) multa moratória de 0,33% (trinta e três centésimos por cento) por 
dia de atraso na entrega de material ou execução de serviços, até o 
limite de 9,99%, correspondente a até 30 (trinta) dias de atraso, 
calculado sobre o valor correspondente à parte inadimplente, 
excluída, quando for o caso, a parcela correspondente aos impostos 
destacados no documento fiscal;
b) multa indenizatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total da 
adjudicação da licitação em caso de recusa do infrator em assinar a 
ata de registro de preços e/ou contrato, ou recusar-se a aceitar ou 
retirar o instrumento equivalente;
c) multa de 3% (três por cento) sobre o valor de referência para a 
licitação, na hipótese do infrator retardar o procedimento de 
contratação ou descumprir preceito normativo ou as obrigações 
assumidas;
d) multa de 3% (três por cento) sobre o valor total da adjudicação 
da licitação, quando houver descumprimento das normas jurídicas 
atinentes ou das obrigações assumidas;
e) multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor total da adjudicação 
da licitação, na hipótese de o infrator entregar objeto contratual 
em desacordo com a qualidade, especificações e condições contratadas 
e/ou com vício, irregularidade ou defeito oculto, que torne o objeto 
impróprio para o fim a que se destina;
f) multa indenizatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do 
contrato ou da ata de registro de preços, quando o infrator der
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causa, respectivamente, à rescisão do contrato ou ao cancelamento da 
ata de registro de preços;
g) multa indenizatória, a título de perdas e danos, na hipótese de o 
infrator ensejar a rescisão do contrato ou cancelamento da ata de 
registro de preços e sua conduta implicar em gastos ã Administração 
Pública superiores aos contratados ou registrados.

Subcláusula Segunda - O licitante que ensejar falhar ou fraudar na 
execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer 
declaração falsa ou cometer fraude fiscal, ficará impedido de 
licitar e contratar com a Administração Municipal e será 
descredenciado nos sistemas cadastrais de fornecedores, pelo prazo 
de até 05 (cinco) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes 
da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
própria autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuízo das multas 
previstas neste instrumento e das demais cominações legais.

Subcláusula Terceira - O CONTRATADO recolherá a multa por meio de:
a) Documento de Arrecadação Municipal (DAM), podendo ser substituído 
por outro instrumento legal, em nome do Órgão contratante. Caso não 
o faça, será cobrado pela via judicial.
b) Descontos e x - o f f i c i o  de qualquer crédito existente da CONTRATADA 
ou cobradas judicialmente e terão como base de cálculo o cronograma 
inicial dos serviços.
Subcláusula Quarta — Nenhuma sanção será aplicada sem garantia da 
ampla defesa e contraditório, na forma da lei.

CLAUSULA DECIMA QUINTA - DO FORO
Fica eleito o foro do município de Crato, para conhecer das questões 
relacionadas com esta Ata que não possam ser resolvidas pelos meios 
administrativos.
Assinam esta Ata, os signatários relacionados e qualificados a 
seguir, os quais firmam o compromisso de zelar pelo fiel cumprimento 
das suas cláusulas e condições.
Signatários:

Crato - CE, de ____  de _________

Secretário(a) 
Secretaria

Representante legal da empresa 
Nome da empresa
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ANEXO UNICO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° MAPA
DE PREÇOS DOS BENS

Este documento é parte da Ata de Registro de Preços acima 
referenciada, celebrada entre os órgãos participantes e os 
fornecedores, cujos preços estão a seguir registrados por , em face 
da realização do Pregão Eletrônico n° __________________ .

EMPRESAS VENCEDORAS
(s)/Item(ns) Empresas CNPJ Email Telefones

Vencedoras

FORNECEDOR

/item(ns ESPECIFICAÇÃO Marca / Quant.
) Fabricante

Preço Preço 
Unit. Total (R$) 
(R$>

Valor Total

VALOR GLOBAL DAS EMPRESAS VENCEDORAS
VALOR GLOBAL: R$
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ANEXO V - MINUTA DO CONTRATO

Contrato n°

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO 
DE CRATO POR MEIO DA SECRETARIA DE
__________________________  E (O) A
_______________________________ , ABAIXO
QUALIFICADOS, PARA O FIM QUE NELE SE 
DECLARA.

O MUNICÍPIO DE CRATO /CE, pessoa jurídica de direito público 
interno, inscrita no CNPJ N° . 07.587.975/0001-07, com sede no Largo 
Júlio Saraiva, S/N, Centro, Crato/CE, através da Secretaria
Municipal de ___________________________ , neste ato representado
por seu(a) Secretário(a) , Sr(a). _________________, inscrita no CPF
n° ____________ doravante denominada CONTRATANTE, e de outro lado, a
empresa ________, pessoa jurídica de direito privado, sediada à
_________ , inscrita no CNPJ N°. ________ , por seu representante
legal, Sr. ________, inscrito no CPF N° . __________, doravante
denominada CONTRATADA, firmam entre si o presente TERMO DE CONTRATO 
mediante as cláusulas e condições a seguir estabelecidas:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMENTAÇÃO
1.1. O presente contrato tem como fundamento o edital do Pregão
Eletrônico n° _______________ , e seus anexos, os preceitos do
direito público, e as Leis Federal n° 8.666/1993 e 10.520/02 com 
suas alterações, e, ainda, outras leis especiais necessárias ao 
cumprimento de seu objeto.

CLAUSULA SEGUNDA - DA VINCULAÇAO AO EDITAL E A PROPOSTA
2 .1 . O cumprimento deste contrato está vinculado aos termos do
edital do Pregão Eletrônico n° ________________ , e seus anexos, e à
proposta da CONTRATADA, os quais constituem parte deste instrumento, 
independente de sua transcrição.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO OBJETO
3.1. Constitui objeto deste contrato a SELEÇÃO DE MELHOR PROPOSTA 
PARA REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE 
EQUIPAMENTOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DO MUNICÍPIO DE CRATO-CE, de acordo com as especificações e 
quantitativos previstos no Anexo I - Termo de Referência do edital e 
na proposta da CONTRATADA.
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3.2. Do(s) LOTE(S) contratado(s):
Item Especificação Marca / 

Fabricante
Unid Qtd Valor 

Unitário R$
Valor total 

R$

Valor Total = R$

CLÁUSULA QUARTA - DA FORMA DE FORNECIMENTO
4.1. A entrega do objeto dar-se-á sob a forma por demanda, nos 
termos estabelecidos na Cláusula Décima do presente instrumento.

CLÁUSULA QUINTA - DOS PREÇOS E DO REAJUSTAMENTO
5.1. O preço contratual global importa na quantia de R$ ________
(___________________ ) •
5.2. Os preços poderão ser reajustáveis nas situações previstas no 
Art. 65 da Lei Federal 8.666/93.

CLAUSULA SEXTA - DO PAGAMENTO
6.1. O pagamento advindo do objeto deste Contrato será proveniente 
dos recursos da Secretaria de Educação e será efetuado até 3 0 
(trinta) dias contados da data da apresentação da nota fiscal/fatura 
devidamente atestada pelo gestor da contratação, mediante crédito em 
conta corrente em nome da contratada, preferencialmente no Banco 
Bradesco.
6.2. A nota fiscal/fatura que apresente incorreções será devolvida à 
contratada para as devidas correções. Nesse caso, o prazo de que 
trata o subitem anterior começará a fluir a partir da data de 
apresentação da nota fiscal/fatura corrigida.
6.3. Não será efetuado qualquer pagamento à contratada, em caso de 
descumprimento das condições de habilitação e qualificação exigidas 
na licitação.
6.4. É vedada a realização de pagamento antes da execução do objeto 
ou se o mesmo não estiver de acordo com as especificações deste 
instrumento.
6.5. Os pagamentos encontram-se ainda condicionados à apresentação 
dos comprovantes:
6.5.1. Documentação relativa à regularidade para com a Seguridade 
Social (INSS), Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
Trabalhista e Fazendas Federal, Estadual e Municipal.
6 .6 . Toda a documentação exigida deverá ser apresentada em original 
ou por qualquer processo de reprografía, obrigatoriamente 
autenticada em cartório. Caso esta documentação tenha sido emitida 
pela internet, só será aceita após a confirmação de sua 
autenticidade.

03
.®



PROCURADORIA ; ^ ,..m  . PREFEITURA DO 
|  GERAL DO M U N IC ÍP IO  í f )  \> / * D Â * P / %

SETOR DE UCITAÇÕES \ , V # I U l I  V

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
7.1. As despesas decorrentes da contratação serão provenientes dos 
recursos:

CLÁUSULA OITAVA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA E DE EXECUÇÃO
8 .1 . O prazo de vigência do contrato será até ___de_____de____,
contados a partir da sua assinatura.
8.2. A publicação resumida do instrumento de contrato dar-se-á na 
forma do parágrafo único, do art. 61, da Lei Federal n° 8.666/1993.
8.3. 0 prazo de execução do objeto deste contrato é de até a vigên­
cia do Contrato, contado a partir do recebimento da Ordem de Compra 
pela contratada.
8.4. 0 prazo de execução poderá ser prorrogado nos termos do art. 57 
da Lei Federal n° 8.666/1993.

CLÁUSULA NONA - DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO
9.1. Quanto à entrega:
9.1.1. 0 objeto contratual deverá ser entregue em conformidade com 
as especificações estabelecidas no Termo de Referência, no prazo de
3 0 (trinta) dias, contado a partir do recebimento da ORDEM DE COMPRA 
no local definido pela contratante.
9.1.2. A entrega do objeto será de inteira responsabilidade da 
CONTRATADA, sendo esta responsável por toda despesa decorrente de 
transporte e descarregamento do objeto, comprometendo-se ainda 
integralmente com eventuais danos causadas a ele.
9.1.3. Fica o Fornecedor obrigado a informar às Secretarias 
Municipais, no prazo máximo de 05(cinco) dias após a assinatura da 
ORDEM DE COMPRA, a previsão de início das entregas e o cronograma 
com a data prevista de cada entrega, semanalmente, até o final da 
execução. Tal previsão só poderá ser alterada, mediante justificação 
e autorização da Secretarias Municipais, com antecedência mínima de 
05(cinco) dias. À Secretaria fica reservado o direito de solicitar, 
pontualmente, alteração da ordem das entregas, com antecedência 
mínima de 05(cinco) dias.
9.1.4. Os itens adquiridos junto ao Fornecedor deverão ter G ARAN TIA  
de 02 (DOIS) anos, contra defeitos de fabricação, a contar da data 
de entrega dos itens.
9.1.5. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso 
fortuito, desde que justificados até 02 (dois) dias úteis antes do 
término do prazo de entrega, e aceitos pela contratante, não serão 
considerados como inadimplemento contratual.
9.1.6. A CONTRATADA deverá entregar qualquer quantidade solicitada 
pelo município, não podendo, portanto, estipular cotas mínimas ou 
máximas para entrega.
9.2. Quanto ao recebimento:
9.2.1. Para os produtos, deverá ser emitida fatura e nota fiscal em
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nome do Município de CRATO/CE.
9.2.2. As informações necessárias para emissão da fatura e nota 
fiscal deverão ser requeridas junto ao órgão solicitante..
9.2.3. Caso o produto licitado não atenda às especificações exigidas 
ou apresente defeitos, não será aceito, sujeitando-se o fornecedor à 
aplicação das penalidades previstas no termo do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
10.1. Executar e entregar o objeto em conformidade com as condições 
deste instrumento.
10.2. Manter durante toda a execução do objeto, em compatibilidade 
com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas na licitação.
10.3. Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os percentuais de 
acréscimos ou supressões limitados ao estabelecido no §1°, do art. 
65, da Lei Federal n° 8.666/1993, tomando-se por base o valor 
contratual.
10.4. Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à 
contratante ou a terceiros, decorrentes da sua culpa ou dolo, quando 
da execução do objeto, não podendo ser arguido para efeito de 
exclusão ou redução de sua responsabilidade o fato de a contratante 
proceder à fiscalização ou acompanhar a execução contratual.
10.5. Responder por todas as despesas diretas e indiretas que 
incidam ou venham a incidir sobre a execução contratual, inclusive 
as obrigações relativas a salários, previdência social, impostos, 
encargos sociais e outras providências, respondendo obrigatoriamente 
pelo fiel cumprimento das leis trabalhistas e específicas de 
acidentes do trabalho e legislação correlata, aplicáveis ao pessoal 
empregado na execução contratual.
10.6. Prestar imediatamente as informações e os esclarecimentos que 
venham a ser solicitados pela contratante, salvo quando implicarem 
em indagações de caráter técnico, hipótese em que serão respondidas 
no prazo de 24 (vinte e quatro) horas.
10.7. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, 
imediatamente, à suas expensas, no total ou em parte, o objeto do 
contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções 
resultantes da execução ou de materiais empregados, ou em 
desconformidade com as especificações deste termo, no prazo de 02 
(dois) dias contados da sua notificação, independentemente das 
penalidades aplicáveis ou cabíveis. 1
10.8. Cumprir, quando for o caso, as condições de garantia do 
objeto, responsabilizando-se pelo período oferecido em sua proposta 
comercial, observando o prazo mínimo exigido pela Administração.
10.9. Providenciar a substituição de qualquer profissional envolvido 
na execução do objeto contratual, cuja conduta seja considerada in­
desejável pela fiscalização da contratante.
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
11.1. Solicitar a execução do objeto à contratada através da emissão 
de Ordem de Compra.
11.2. Proporcionar à contratada todas as condições necessárias ao 
pleno cumprimento das obrigações decorrentes do objeto contratual, 
consoante estabelece a Lei Federal n° 8.666/1993 e suas alterações.
11.3. Fiscalizar a execução do objeto contratual através de sua 
unidade competente, podendo, em decorrência, solicitar providências 
da contratada, que atenderá ou justificará de imediato.
11.4. Notificar a contratada de qualquer irregularidade decorrente 
da execução do objeto contratual.
11.5. Efetuar os pagamentos devidos à contratada nas condições 
estabelecidas neste Termo.
11.6. Aplicar as penalidades previstas em lei e neste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA FISCALIZAÇÃO
12.1. A execução contratual será acompanhada e fiscalizada pelo(a)
Sr(a). ______________________ , ________________, especialmente
designado para este fim pela CONTRATANTE, de acordo com o 
estabelecido no art. 67, da Lei Federal n° 8.666/1993, doravante 
denominado simplesmente de FISCAL.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
13.1. No caso de inadimplemento de suas obrigações, a contratada 
estará sujeita, sem prejuízo das sanções legais nas esferas civil e 
criminal, às seguintes penalidades:
13.1.1. Multas, estipuladas na forma a seguir:
a) multa moratória de 0,33% (trinta e três centésimos por cento) por 
dia de atraso na entrega de material ou execução de serviços, até o 
limite de 9,99%, correspondente a até 30 (trinta) dias de atraso, 
calculado sobre o valor correspondente à parte inadimplente, 
excluída, quando for o caso, a parcela correspondente aos impostos 
destacados no documento fiscal;
b) multa indenizatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total da 
adjudicação da licitação em caso de recusa do infrator em assinar a 
ata de registro de preços e/ou contrato, ou recusar-se a aceitar ou 
retirar o instrumento equivalente; j
c) multa de 3% (três por cento) sobre o valor de referência para a 
licitação, na hipótese do infrator retardar o procedimento de 
contratação ou descumprir preceito normativo ou as obrigações 
assumidas;
d) multa de 3% (três por cento) sobre o valor total da adjudicação 
da licitação, quando houver descumprimento das normas jurídicas 
atinentes ou das obrigações assumidas;
e) multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor total da adjudicação 
da licitação, na hipótese de o infrator entregar objeto contratual
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em desacordo com a qualidade, especificações e condições contratadas 
e/ou com vício, irregularidade ou defeito oculto, que torne o objeto 
impróprio para o fim a que se destina;
f) multa indenizatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do 
contrato ou da ata de registro de preços, quando o infrator der 
causa, respectivamente, à rescisão do contrato ou ao cancelamento da 
ata de registro de preços;
g) multa indenizatória, a título de perdas e danos, na hipótese de o 
infrator ensejar a rescisão do contrato ou cancelamento da ata de 
registro de preços e sua conduta implicar em gastos à Administração 
Pública superiores aos contratados ou registrados.
13.1.2. O licitante que falhar ou fraudar na execução do contrato, 
comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer 
fraude fiscal, ficará impedido de licitar e contratar com a 
Administração Municipal e será descredenciado nos sistemas 
cadastrais de fornecedores, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que 
seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a penalidade, sem prejuízo das multas previstas neste 
instrumento e das demais cominações legais.
13.2. O CONTRATADO recolherá a multa por meio de.-
13.2.1. Documento de Arrecadação Municipal (DAM), podendo ser 
substituído por outro instrumento legal, em nome do Órgão 
contratante. Caso não o faça, será cobrado pela via judicial.
13.2.2. Descontos e x - o f f i c i o  de qualquer crédito existente da 
CONTRATADA ou cobradas judicialmente e terão como base de cálculo o 
cronograma inicial dos serviços.
13.3. Nenhuma sanção será aplicada sem garantia da ampla defesa e 
contraditório, na forma da lei.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA RESCISÃO CONTRATUAL
14.1. A inexecução total ou parcial deste contrato e a ocorrência de 
quaisquer dos motivos constantes no art. 78, da Lei Federal n° 
8.666/1993 será causa para sua rescisão, na forma do art. 79, com as 
conseqüências previstas no art. 80, ambos do mesmo diploma legal.
14.2. Este contrato poderá ser rescindido a qualquer tempo pela 
CONTRATANTE, mediante aviso prévio de no mínimo 30 (trinta) dias, 
nos casos das rescisões decorrentes do previsto no inciso XII, do 
art. 78, da Lei Federal n° 8.666/1993, sem que caiba à CONTRATADA 
direito à indenização de qualquer espécie.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA PUBLICAÇÃO
15.1. A publicação do extrato do presente contrato será 
providenciada pela CONTRATANTE, no Diário Oficial do Município - 
DOM.
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CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO FORO
16.1. Fica eleito o Foro do município de Crato no Estado do Ceará 
para dirimir quaisquer questões decorrentes da execução deste 
contrato, que não puderem ser resolvidas na esfera administrativa. 
E, por estarem de acordo, foi mandado lavrar o presente contrato, e 
do qual se extraíram 03 (três) vias de igual teor e forma, para um 
só efeito, as quais, depois de lidas e achadas conforme, vão 
assinadas pelos representantes das partes e pelas testemunhas 
abaixo.
Crato (CE) , ____ de _____________  de __________ .

CONTRATANTE CONTRATADO(A)

Testemunhas:

1 . 2 .

(nome da testemunha 1) 
RG:
CPF:

(nome da testemunha 2) 
RG:
CPF:


